
o TEMPO - Pressão Atmosférica MruIia: lOOllA
milibares. Temperatura média do dia: 21.1 graus
centígrados com um máximo na maior insolação,
de 26.6 graus e um mínimo, i noite, de 12.8 graus
(No Planalto a média mínima será de 05.7 graus).
Estado médio do 'Céu: Cumulus, Stratus, nevoeiros ,

noturnos no Litoral, serras e margens de rios. De
meio claro a encobertovfístado médio do Tempo:
Com chuvas esparsas no Planalto e no Litoral,
rápidas e passegeíras, passando a Estável (O Sol
entra hoje, ts 8 horas, na Constelação do Caran­
gueljo), Previsão: A. Seixas Netto.

/
URSO E S' G O - O Comando do
ru to do' ste a arinense, está comunican-

d ue es
-

a' rtas as inscrições, até o dia 18 de
osto, p a- o, exame de seleção ao Curso de

Formsçãosde Sargentos do Exército. O candidato
terá que ser brasileiro, solteiro ou viúvo e comple­
tar no ano da matrícula, no·

..

máximo 24 anos de
idade e ter concluído o 10. grau. Informações e

inscrições no QG do Grupamento, em Florian6po- .

lis e nos quartéis do·"230., BI, em Blumenau;
620.BI, em Joinville; 280. Grupo de Artilharia de
Campanha, em S. Francisco do Sul ena 3a. Cia, de
Infantaria, em Tubarão. .

'
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Isabelita: entre as Forças Armaías e ii esquerda peronista.

Peronismo,em crise torna
pressões Irresistíveis

para a presidente Isabel
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",'·,Fant'ana "pedemoratõri,,"
aagriculturaepecuária·

. . .'
. \, .

.4' .queima' das 'pÇlstagens provocará, u'ma mortalidaLle ,de dez. a doze -por cento, no rebanho bovin-o de dois
.

milhões' e trezentos mil cabeças. A, produção' do le(te cairá em 4.0%. E um pedido de moratória jaz" expedidq
ao Ministro 'Paulinelli, beneficiando a agricultura e :ÇJs produtores do gado 'de corte leiteiro: (Página 6)

, Fontana: perda de 240 mil cabeças justifica a: moratôría, _

Fundações serão
�Distrito
G80-educacionál

Deputado vê o
'

sula mercê
da poluiçãO

Página 9.

,
Vasco Gonçalves: um novo gabinete para resistir a convulsão polftíca,

Vasco. organiza um
.

gabinete moderado .

"

ou recebe o ultimato',

. -

'(Renúncia?)"
.

A Fortalesade S�ta Bárbara daVilla, �onstru{da no século XVIII, é ahistôria ameaçada de demolição. (Pg. 16)
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Arenanaciorel Arena homologa'
pende para chapa para

,

ex - pessedista compor Diretório
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Páflilla-:J.
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Isabel com os politicos, ontem, no Palácio.

Buenos Aires - Enquanto uma pro- ocupou a, pasta da Fazenda durante o

funda crise abala o partido oficial, a segundo governo do general Juan Do­

esquerda peronísta reclamou ontem a mingo Peron (1952-55). '

renüncía da Presidente Isabel Peron e a Mas ,pOr outro lado, preencheu a

convocação de novas eleições gerais. O Pasta do Bem-Estar Social com Rodolfo
chamado Partido Peronistà Autêntico Roballos, urn funcionário desconhecido,
publicou ontem urna nota nos jornais de, d€ carreira, que também foi colaborador
Buenos Aires afirinando que a Única de José LopezRega. O jornal La Nacion,
solução para a crise política é a renúncia' em seu editorial de ontem afirmo u que a

da Presidente e a convocação imediata indicação de Rodolfo Roballos é inter­
de eleições gerais, sem proscrições e com pretada .como "clara manifestação da

amplas garantias constitucionais. influência que o "Lopezrreguisrno" ain-
- Este governo não é peronista -:- da tem na Presidente e, portanto, é

dizem ,os "autênticos" que acusam Isa- natural que a grave crise política que se

bel Peron de ter substituído o mandato arrasta há um mês, venha a agravar-se
popular dado nas eleições em 1973, ainda mais.

primeiro ao Presidente Hector Carnpora,
e depois aó general Juan Domingo Peron AMEAÇAS DE MORTE

"por uma orientação oposta que lhe tini, ,A' Juventude Peronista da República
o apoio do povo e toda alegitímídade", Argentina,_: 'JPRA -, 'grupo de direita

Esté é' o primeiro pedido formal para formado' sob inspiração de Lopez Rega":
que a Presidente renuncie. Contudo, o para combater a JP de Esquerda, disse

grosso da oposição e a maior parte do ontem que
"
... quem se, atrever a tocar

peronismo oficial, embora, admitiam a em Isabel serâ inexoravelmente abati­

incerteza do atual proéesso, prefeririam do...". A JPRA poderia ter íntimas

que a atual crise se, resolvesse por vias ligações com a MA - AJ.i.ança Anti­

constitucionais, ou pelos mecanismos -Comunísta Argentina -, que ultima­

legais da sucessão. mente se responsabilizou pela morte de

Assim, o peronismo oficial se acha dezenas de militantes da JP de esquerda,
em plena crise, perante o esvaziamento' além de outras pessoas.
de poder deixado pelo virtual exílio de O comunicado da JPRA é dirigido
Lopez Rega, até a bem pouco considera-

"
... a todo os setores do país, ou sejam

do eminência parda do governo. ãs Forças Armadas, Igreja e Confedera-
'Atualmente o peronismo carece de ção Geral Econômica (principal Central

wha liderança autêntica. Nenhum dos de Empresários do país)...""ou a qual­
políticos atuais têm condições de dirigir quer outro que tentar derrubar a Presi- .

o partido, enquanto Isabel, de 44 anos, dente Isabel. Dirige ''i:ambém'ameãças 1

parece achar-se doente e profundamente imprensa advertindo que
"
..:caStigará

,

abatida com o afaStamento de seu ex-se- implacaveln:lente os 6rgãos de imprensa
cretário particular. que apoiados na mentira e nas cruúnias

SURrRESAS levam ao povo uma imagem distorcida
da realidade nacional ...".

O texto tio comunicado, segundo o

jornalista d'a Associated Press, Vicente
L. Panetta, faz uma virtual defesa de

Lopez Rega que ontem foi descrito pelo
jornal La Opinion como "uma espécie
de tranquilo dono de botequim, carerite
de escrúpulos e do senso de ridículo".

Anteontem, a presidente aceitou a

renúncia do Ministro da Economia, Ce­
lestino Rodrigo e iniciou a formação de

um novo gabinete, o segundá em apenas
duas semanas. Ontem, designou Pedro
José Bonnani, como novo Ministro da

Economia, que já assumiu. Bonnan'i é

advogado e contador, tem ,69 anos e,

,no Se,nhor
"

.

Lopez Rega"
,

....,
,

n�o quer ser
,incomoda,do"'�

frondosas' árvores do jar­
dim. A entnida estava

fortemente ,custodiada
pela polícia espanhola.

Madri "O senhor

Lopez Rega não pode re­

,ceber ninguém. Não quer
ser, incomodado". Esta
foi a única informação

'

conseguida pelos jornalis­
tas que, ontem tentaram

um contato com o ex-mi­
nistro do Bem-Estar So­
cial da 'Argentina, que :;e

encontra desde segunda�
-feira na Espanha.

Da entrada da Chác,a­
ra, na quinta '''17 de' Ou­
tubro" onde está vjvendo

, agora, 'os jornalistas pu­
deram ver Lopez, Rega
apenas de longe. Ele esta­

va sentado à sombra das

nao se havia realizado.
Comentá-se que' o go­

verno, espanhol pediu ao

.ex-ministro que se'abste­
nha de,manter atividades

,Em sua, chegada na de caráter político duran­

segunda-feira a M·adri ele ' te sua estada em Madri.
revelou aos jomalistas no
aeroporto que estava a O jornal espanhol -Arriba,
fim, de descansar de, tra- noticiou anteontem que
tar de sua saúde. Segun�'" alguns argentinos radica-

,

do fontes, bem informa- dos em Madri teriam de­

das, 'Lopez Rega estaria nunCiado ante um Tribu­
sofrendo de diabete. Ele nal a possibiliqade de in�
disse também que con� trodução de armas na Es­
versaria com o embaixa- 'panha e a cassação de
dor argentino em Madri, títulos e, funções de Lo­
José Campano, mas até pez Rega. OfiCialmente
ontem a entrevista ainda nada foi confirmado.,

Militares deram' o
ultimato a Lopez Rega

'Portugal: Vasco Gonçalves­
,reforma�r· o" gabinete

•

_vai
Lisboa - O primeiro-ministro português
Vasco Gonçalves, continuou, ontem suas

gestões para a formação de um novo

governo em virtude da crise surgida com a

dissidência dos Partidos Socialista e Popu­
lar Democrático. Em Lisboa os boatos
ontem era -os mais variados. Comentava-se,
inclusive, que os elementos chamados de
"moderados", do Conselho Revolucionário
Militar teriam apresentado um ultimato ao

'primeiro-ministro: ou forma uni governo
digno d c confiança ou dei xa o cargo.

Extra-oficialmente também se falava
'ontemem Lisboa que na eventualidade de

Gonçalves deixai o cargo, poderia ser, subs­
tituído pelo atual ministro de Relações
Exteriores, Melo Antunes, ou .pelo capitão­
-de-fragata Vitor Crespo, ex-comissário de
Moçambique. '

.

-, Um porta-voz do Partido Popular Demo-
-crátíco, considerado de centro, declarou à
AP que o primeiro-ministro ainda não havia
mantido nenhum contato com a-agremia-

"

ção quanto à formação do novo governo.
Acrescentou que se for consultado, o PPD
vai declarar, que será muito difícil que

, viar ao exterior a maioria dos 'detidos nesses cam­

pos, logo que os organismo's,internacionais de aju­
da a refugiados lhes Mereçam colocação. Disse

que a Venezuela aceitou uma dezena de pessoas,
e o Panamá uma centena, com suas respectivas
famílias. '

"

Acrescentou que nos campos querecolheram
centenas de detidos após o golpe militar como e o

caso dã 'ilha Dawson na região Austral e Piságua e

Chacabuco no extremo norte, já não há mais deti-
dos. ,

"
,

Benavides declarou que a situação interna do
'Chile "é normal e tudo está controlado", e que o

'

movimento de esquerda revolucionária (Mir) -

�po .que até fins do ano passado apresentou
uma tenaz resistência - '''aparentemente reduziu
sua efervescência e transferiu sua ação ao exte-

,

rior'\
',Por sua parte, o comándante em chefe, da For,

ça Aérea, general Gustavo Leigh, alertou que "os
que aberta ou velãdameIl-te na clandestinidade, ou
do recesso (pcilítico) tentem empen:ar a autorida·

,
de do governo, se verão eSlJlagados por uma inão

"cada vez mais firme e enérgica".
Leigh, um dos quatro membros da junta mili·

tar, falou na Universidade Técnica do estado de
, Talca, 300 quilômetros ao sul da capit�, a várias
centenas de estudantes.

' '

Dís�e que "frente ao imperialismo soviético
não há lugar pata o diálogo ou a transação, mas
apenas para o' combate frcintal e sem trégua".

por,Oscar Serrat. da .4.P

Buenos Aires - As Forças Armadas da Argentina:
desempenharam um papel decisivo no processo que
provocou primeiro a renúncia .e em seguida o' virtual

,

exllio do ex-ministro do Bem Estar Soctat José Lopez
Rega, até pouco tempo a figura'mais poderosa do,
governo da presidente Isabel Peron:

Lopez Rega, apelidado de "o Bruxo" por, seus

adversários, por causa de sua predileção por astrologia e

cultos esptritas, saiu de surpresa da Argentina,' no

sábado, a bordo do avião presidencial. Após uma breve
escala no Ria de Janeiro, chegou anteontem aMadri,
onde se' instalou na residência ondeso extinto general
JuanDomingo Peron viveu durante seu largo, exmo. :

Informações divulgadas nos últimos di� pai: fontes
dignas de credito, reproduzidas ontem por aliú:nijómais
argentinos, confirmani que o "empurrão finá!" para o

afastamento de Lopez Rega foi dado pelos comandantes
das Forças Armadas; que oficialmente permaneceram
neutros durante a grave crise politica ainda não solucio­
nada, desencodeada em fins de junho. A ofensiva contra
o ex-ministro e secretário particular presidencial, llder da
facção mais direitista do peranisma, foi iniciada pelo
movimento sindical ao questionar apolitica econômica
do ministro Celestino Rodrigo, um integrante da equipe
"Lopez-reguista": A ela 'se somaram logo o grosso dos
parlamentares peronistas, em virtual' revolta contra a

presidente; que em todos os momentos apoiou Lopez
Rega eresistiu ao seu afastamento.

,

"

E$TRAmGIA DO ilBRUXO"
Depois de uma greve geral que obrigou o governo a

retroceder' na anulaçõo dos acordos trabalhistas, Isabel
. Peron reorganizou parcialmente seu gabinete a 11 de

,

julho. Nessa oportunidade, Lopez Rega deixou de ser
· ministro do Bem Estar Social'e secretário particular da
chefe deEstado, maS pennaneceu instalado na residência
presidencial de Olivas. Vários ministros e dirigentes
peronistas que tentaram entrevistar-se com Isabel Peronjl
encontraram-no ali, COnvertido em um virtual "filtro'
dos visitantes 'da presidente. As gestões, inicialmente
discretas e depois diretas, para, que Lopez Rega se

afastasse foram aparentemente {nfrutfferas.
Os comandantes gerais do Exército, generalAlberto

Numa Laplane, da Marinha, almirante ,emilio Massera e

da Força Aérea, brigadeiro Luis Fautário participarum na

quinta-feira ao ministro de Defesa Jorge Garrido, a

opinião unânime de suas respectivas armas nO sentido de
que seria conveniente que Lopez Rega não continuasse
exercendossua influência junto à presidente.

Garrido e o miniStro do Interior, Antônio Benitez,
transmitiram a inquietação a Isabel Peron na sexta-feira,
com sendo sua própria opiniiió. Segundo o jornal "La
Opinion", a chefe de Estrido "reagiu visivelmente i1rita­
da"mas depo is pediu tempo para pensar.

Tanto o jornal citado, cdmo "LaNacion" concorqfD11:
em ,que Lopez Rega, sabendo da presSão para que'se
afastasse da presidente, sugeriu a Isabel Peron várias
alternativas, pennitindo que eontinuasse em torno dela.

ÃSPRESSAS, UMDECRETO
Nessas circunstânçias à general Laplane ordenou ao

chefe do Regim'ento de Cavalaria, unidade histórica que
guarda os pnj!sidentes" que tQmasse posições de reforço
dentros da residência de OliVas. O comandante do
Exército tambhn ordenou que todos os policiais do
serviço na residência presidencial'ficassem subordinados
aos chefes militares.

'

O golpe decisivo, no entanto, parece ter sido o

desarmamento' de 'quase 100- guarda-costas de Lopez,
Rega, instalados há muitos meses nastesidênciade OliVas.

O ,ex'-ministro do Bem Estar Social convenceu-se na

manhã de sábado que perdera a'luta e resolveu deixàro
pafs. Os plànos originais eram de que seguiria num avião
comercial, mas I,sriJel "afinnou com emotiVidade seu

afeto e cOnsideração pelo eX-ministro do Bem Estar
,Social e ordenou que se colocasse a sua disposição o

avião presidenCial", segundo "La Opinion': O mesmo

jornal qfinna que â presidente insistiu em niJmear Lopez
Regà "embaixador extraordinário e plenipotenpiário" na
Europa, apesàr das dificuldades legais que isso, acarreta­
va. D,epois, parece ter decidido nomeá-lo seu "enviado'
pessóa!" mediante um decreto preparado com a maior

rapidez. Uma cópia do mesmo foi entregue a LopezRega
, junto à escada do avião, no aeroporto metropolitano.

'

, Os despachos jornallsticos indicam que a $ua chegada
a Madri, Lopes Rega exibiu o referido decreto, para
provar que não era um exilacjo.

retorne ao governo enquanto Vasco Gon. :

çalves continuar sendo primeiro-ministroA :

posição dos socialistas é a mesma. \

Diz o repórter da Associated Press
Fenton Wheeler, que é improvável qu�
Vasco, Gonçalves possa organizar um gove-,
no viável e capaz de solucionar os crescej,
tes problemas econômicos da Nação,' o
descontentamento e a falta de orientação,
sem incluir os socialistas, ou os popular-dg,
rnocratas.

' , '

Entretanto, esta não é a mesma opinião
dos comunistas que, ontem, continuavam
com sua campanha de apoio ao primeiro ..
ministro Vasco Gonçalves. Os comunistas
culpam .o PP;o por numerosos ataques nos
últimos dias. As mais recentes desordens

,

.ocorreram na cidade' d€ Alcobaça, 100
quilômetros ao Norte de Lisboa, reduto do
PPD. Umas mil pessoas enfrentaram gás
lacrimogênio, tiros de advertência dos sol. '

dados e apelos para que se dispersassem. Os
manifestantes acabaram' saqueando uma '

'

sede' do Partido Comunista depois de"terem
agredido um membro do pCP.

,�ngola: mobilização' do F,NLA

pode iniciar a guerra, civil
,

Luanda, Angola' - As amea- dó Zaire, está nó norte de colonialistas e dos imperialistas
'

ças de guerra que recaem sobre Angola a fim de assumir o co- disfarçados de falsa democracia I

'Angola pareciam ontem mais .mando pessoal de seu exército ou que finjem defender os direi-
,

graves depois que o comandante depois de 14 anos de exílio em tos 90 povo.
'

militar .do Movimento Popular Kinshasa.
'

O dirigente acusou o Mpla de
para a Libertação dyAngola" As forças do Mpla quase al- ter demonstrado decisivamente"
(Fnla), grupo rival de 'tendência

'

cançaram a vitória total e expul- sua incapacidade- de governar'
, não-comunista, fez um apelo pa- saram todos os elementos do mediante eleições e afirmoU: que
ra umamebilízação geral de suas Fnla da capital nos últimos dias, esse grupo não hesité em sacrííí-
forças armadas e organizações utilizando armas pesadas comu- caí a paz e iniciar a guerra.
afins no domingo à noite"

'

nistas enviadas pelos países da ' "Voltamos a: �961 (data em
O Conselho de Ministros do Europa Oriental. que se iniciou a guerra de libero

débil governo de transição, reali- ,

,

Nos piores combates que tação) e por isso desejamos li-
zou anteontem uma reunião na aconteceram na capital, durante bertar Angola. Queremos a paz e

capital de Angola, mas não se, s "quais morteiros, armas auto- ,lutaremos, por ela - afirmou
informou detalhes sobre os mi- máticas e canhões anti-tanque Chipenda.

'

nistros ausentes nem sobre os re- varreram bases do Fnla e ataca- , Chipenda convidou 'o povo a

'súltados da reunião a'que presi- ram edifícios próximos, infor- .visitar as regiões onde o Fnla
diu o doutor José N'Dele, co- meu-se que .maís de 300 pessoas tem influência, afim"de'ver um
'primeiro ministro e membro do haviam morrido e Cerca de mil exemplo que põe em dúvida as
terceiro dos' grupos em luta, de tinham ficado feridas, quase to- bases populares de poder do
tendência neutra, Unita, Os três das civis. Mpla, ou regiões onde os três
movimentos de libertação e os

,

O comandante militar e vice- principais movimentos guerri-
portuqueses compartilham o po- '-presidente do Mpla, Daniel Chi- lheiros compartilham o poder,
.der rio gov,erno.' , penda,' que junto, com três mil "Os soldados - contínuou,

As autoridades portuguesas soldados do Mpla desertou em .ref'er índo-se também aos do
não fizeram ontem comentários princípios deste ano para o Fnla Fnla, "são parte do proces,so de
nem declarações na capital de-, está no centro cafeeiro de Car-

'

libertação' -rnas nem sempre
pois das ameaças do Fnla de que mona, três quilômetros e meio exemplo. Os soldados são solda-

, lutariam contra: qualquer unida- ao norte de Luanda, deonde fã- dos, não santos"..
des "não-colonialistas ou impe- lo�, anteontem à noite pelo' Chipenda declarou que Ro-
rialistas" que ajudem as forças radio, berto está de novo em Angola,
do Mpla a impedir seu avanço 'Chipen,da, 'falando na quali- chefiando a luta para conduzir a
sobre a capital. dade de subsecretário geral do nação à paz, ao 'trabalho e adig-

Holderr Roberto, presidente Fnla, denunciou "as tentativas nidade e por essa mesma razão
do Fnla.cque conta com o apoio de conquistai o poder dos neo- eu estou aqui".
.�.1�:��::,;.�.,�, ,J�"

..... , '

..

�t-Cl1i'le: iunta' ,rav'al'a, existênc'iá
de quatro mil: preses p·olíticos

, Santiago do CJiiIe - O governo anunciou que
'

existem pouco mais de quatro mil presos políti­
cos, no país, �ao aproximar-se o segundo aniversá­
rio do golpe militar que derrubou o regime do
extinto presidente Salvador Allende.

O ministro do Interior, general Cesar Benavi­
des, disse-que 1.398 detidos estão sendo submeti,
dos li processo, 2.117 já cumprem sentenças de
tribunais militares, .e 653 estão em vários campos
de, prisioneiros acusados de transgredir disposi-

, ções do estado de sítio.
Acrescentou que a situação correspondiaaté a

data de 15 de julho. Em março, havia indicado,
que 41 mil pessoas foram detidas, desde a queda
de Allende, das quais 28 mil recuperaram a liber­
dade e aproximadamente 10 mil foram expulsas
do país.

, O governo cumprirá dois anos no poder no
pr,óximo dia 11 de setembro com uma"'prestação
de contas ao país" dó' presidente Augusto Pino­
chet.

Benavides afirmou que- os campos de prisio­
neiros atualmente em funcionamento são Três
,Alamos, em um, bauro suburbano de Santiago,
com 207 pessoas; PUchuncavi, povoado próximo
à costa a 150 quilômetros ao noroeste da capítitI,
com 216 presos; Ritoque;porto da mesma região,
147; e Pirque, vila a 35 quilômetros ao sudeste de

Santiago, onde estão detidas 83 mulheres:
'"

O ministro afirmou que o governo deseja en-

índia: Parlamento,
'" '.

aprova emerg'encla
Nova Deurl - A Câmara alta dó parlamento indiano aprovou
o estado de emergência decretado pela premier lndira Gandhi,
oportunidade em que os membros dos partidoS'da oposição, não

,

comunistas, abandonaram o recinto., I • ,

.-

, Tã� logo se anunciou o resulta,do da votação' favorável ao'

projeto de resolução governamentlÍl, que aprovou por 136 votos

a 33 o estado de emergência, os legisladores não-comunistas
abandonaram a câmara e declararam qUe boicotariam as demais
sessões parlamentares previstas para uma semana. '

A Câmara b;lixa do parlamento, onde o partido do congresso,
de Indira Gandhi, conta também com esmagadora maioria, deve'
rá se pronunciar hoj'e sobre o decreto q)le dispôs sobre o estado
de emergência.

Em seguida o 'proj,eto irá ao presidente, Fakhruddiil Ali,
Ahmed, chefe do estado, para 'ser ratificado" trâmite este, conSI­
derado de rotina. O atual projeto substitui a di'spostção original
sobre o ,estado de emergência" emitida no dia 26 do mês passado
através' de 'um decreto presidencial. "

,

Antes, da votação na câmara alta, quando os membros do

p:h-tido comunista, de tendência, moscovita, apoiaram a moção
, governamental, Indira Ghandhi disse não ser seu d,esejo que' o
estado de emergência continuasse indefinidamente: "ninguém
quet: que esta situação continue para sempre".

A prirneiro-ministro salientou que sua decisão em adotar o

estado ,de emergência nada tinha a ver com a circunstância ,de ter

sido declarada culpada de corrupção eleitoral, conforme disseram
os partidos da oposição não comunistas.

,
,

Indira Gandhi culpou os p;u-tidos da oposição pelo que qualI­
ficou de uma campanha que ameaçava a s_egurança i,nterna do

,país.
' '

,

"Chegou-se a um limite além do qual o governo não poderia
permitir que a situação se deteriorasss", salientou.

Acrescentou Indira Gandhí que a' imprensa do país qivulgoU
mentiras ,sobre ela e que a estrangeira "além de, não ter considera-

'

ção alguma para com os problemas e difiçuldades da Índia, to­
mou uma atitude bastante hostil. Inclusive o progresso extraordl-,
nário, como, a nossa experiência atômica, com, fins pacíficos, foi

,

criticado pela imprensa estrangeira, dando â entender que todas
"

'

as atitudes tomadas pelo governo da Índia são errôneas",

Americanos
voltam hoje
do espaço

Centro Espacial de Houston -

Enquanto os' cosmonautas da, nave '

Soyuz comemoram seu regresso a

ter.ra, os astronautas da Apollo,.
fizeram ontém experiências e pre·
pararão sua descida hoje no pa·
dfico; A Soyuz desceu ontem

após seis dias em órbita, dois dos

quais esteve acoplada aApolló. Os'
astronautas Thomas Staffárd,
Vance Brand e Donald Slayto'1
ficaram' por mais três dias no

,

e,spaço pflra r.ealizar experiências.
',Os cosmonautasAlexei Leonov

e Vaieri Kúbasov regressaram can­

sados mas em excelente estado
tisico. ,

; A Soyuz aterrissou nas
'
estepe s

, de Kazaldstan, em i;neio a uma

gigantesca nuvem de, pó provoca­
da por seus foguetes de freio,
ligados exatamente antes da ater­

rissagem. A ater:rissage e a saida
dos, cosmonaútas da nave foram
televisionados diretamente para o

mundo inteiro. Foi a primeira
transmissão direta feita pelos so­

viéticos sobre a aterrissagem ,de
uma de suas naves espaciais.

Os cosmonautas foram levados
em helü;ópteros' ao cosmódromo
de Baikonur, sua base de lança·
mento, onde Kubasov' declarou:
'''sentimo-nos muito bem". LeQ­
hov acrescentou: '''é uma grande
sorte ser env.iado ao espaço, mas

muito mais sorte é voltar para
casa, para a aterra".

)
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Arena escolhe chapa
emarca convencões·de
Laguna e R. Negrinho

A Comissão Executiva
Regional da Arena vai se

reunir âs 20 horas de hoje,
na sede do partido anexa à
Assembléia, a fun de ho-

mologar a chapa para a

composição do Diretório
Regional _ a ser votada

pela convenção do dia 24

'de agosto. O presidente
Jorge Bdrnhausen manteve
ontem os entendimentos
finais para a' escolha dos
membros efetivos e suplen­
tes da chapa, que está defí- ,

nida com a participação
das bancadas federal e es-

,

,tadual do partido, e líderes
políticos recrutados nos

entendimentos mantidos
entre a direção e as bases

partidárias regionais.

,

Além desse, outro as­
sunto em pauta para a

reunião desta noite é o

referente às convenções'
'municipais de Laguna e

Rio Negrinho, que deixa­
ram de ser realizadas na

data prevista. Para ambos
os casos, deverão ser desig­
nadas comissões provisó­
rias e marcadas as datas
das 'convenções, dentro de

um prazo máximo de 160

dias.
SEM CONTESTAÇÕES

O prefeito de Laguna,
Assis Soares, disse nesta

Capital que a suspensão da'
convenção da Arena na­

quela cidade ou a existên­
cia de duas chapas para
concorrer ao diretório
"não significa que o parti­
do esteja enfrentando pro­
blemas de divergência' no
município _ que não se­

jam aquelas naturais, rela-

cionadas com a disputa in­

terna que .deve existir em

qualquer agremiação polí­
tica". A' não efetivação da

convenção no dia 13 passa­
do segundo ele tem apenas
uma explicação: a incapa­
cidade, do diretório muni­

cipal para organizar e disci­
plinar o processo de vota-

ção. "O diretório da/Lagu­
na tem hoje 2.422 mia­

dos", disse Assis, "!l natu­
ralmente, havendo duas'

chapas, a concorrência leva
a uma maior partic ipação
dos convencionais. Foi o

que aconteceu. Mas quan­
do os miados chegaram
para votar, generalizou-se
o tumulto. Havia duas ca­

bines apenas para cinco

urnas, e além disso foram, ,

constatadas irregularidades
na relação de votantes. O

A executiva da Arena será reunida
à noite pelo presidente

'Jorge Bornhausen, quando fixará
a chapa para a convenção

regional do dia 24 de agosto.

resultado foi a suspensão
da convenção, e na

verdade o diretório extinto
não estava preparado".

,

Sobre o lançamento de
duas chapas, o �refeito\As­
sis Soares diz que "é um

fato absolutamente normal
e que não quer dizer que
hajam contestações ou re­

presálias".
'

'_ Da vez passada _

explicou _ em nome da
união do partido se adotou
a chapa única em Laguna.
Ocorre que para os seus

defensores, a' chapa única
'era em verdade para que
eles pudessem fazer maio­
ria no diretório, o que
conseguiram. E nós, de um
esquema em minoria, co­

mo o deputado Epitácio
Bíttencourt, tivemos difi­
culdades para lançar candi­
dato à Prefeitur� (o e�tão
presidente regional do par­
tido teve que irlâ acertar)
e depois de eleitos, não
temos tido cobertura do
diretório. Então, se acha-:
mos que temos condições

I de fazer maioria, vamos
,

.tentar isso. Mas estamos

fazendo um jogo democrá­
tico. Queremos disputar e

vamos disputar, num clima

natural de democracia.

I'

Convêniormaissaúde materno-infantil
O governador Antônio

C arlos Konder Reis
a ssinou ontem à tarde,
durante despacho com o

secretário Hélio Ortiz, da

Saúde, o termo aditivo ao

convênio firmado em 18 de
abril de 1974 entre o Gover- ,

no do Estado de Santa Cata­
rina e o Ministério da Saúde,
no valor de Cr$
1.5,82.380,00 e com dura­
ção de 4 anos. O convênio
visa a o desenvolvimento,
aprimoramento' e consolida­
ção do Programa de Saúde

Materno-Infantil, que está
sendo executado pela Secre­
taria da Saúde.

Segundo o' Secretário, o

acordo permitirá um melhor
atendimento e aumentará a

cobertura do grupo, mater­
no-infantil. Afirmou que is­
-to será feito mediante apoio,
aos projetos na área de saú­
de materno-infantil; aumen­
to da prestação de serviços
de saúde a baixo custo, obe­
decidas as diretrizes da Polí­
tica Nacional de Saúde;
acompanhamento da mãe na

gr avidez, no parto e no

puerpério. E ainda, através
do acompanhamento do
crescimento e desenvolvi­
mento da criança desde o

nascimento ; dinamização
dos serviços de saúde mater-

'

no-infantil; integração de

programas do Estado com

os do Governo e a coordena­

ção dos recursos existentes

para permitir maior atenção
à gestante, à parturiente e à

criança.
COMO SERÁ APLICA­

DO
A Secretaria da Saúde já

vem executando urnProgra­
ma Materno-Infantil, através
das unidades sanitárias de
todo o Estado, segundo o

Chefe da Divisão de Saúde

Pública, Fernando Boing.
,

Entretanto, ,esse repasse
de Cr $ 1.582.380,00 possi­
bilitará o desenvolvimento
de � sub-programas espe­
ciais, .que são: o de Nutri­

ção, no, qual serão,aplicados
Cr$ 700.000,00 na cçmpra
de dietéticos para crianças
menores de um ano, com­

plementando o programa
que vem sendo executado
em convênio com o Institu­
to Nacional de Alimentação
e Nutrição _ INAN. O Che­
fe da Divisão de Saúde PÚ­

blica explicou que o reforço
possibilitará atender, ainda
este ano,' a 2 mil crianças
menores de um ano;' 3 mil

.

Fundações, e�amin,am o

'distrito' industrial
"

,o presidente da As�ociação Catarinense das Fundações
Educacionais - ACAFE - Osvaldo Della Giustina, retornou
de Brasília, ónde manteve contatos com órgãos do Ministé­
rio da Educação e Cultura, para a instalação do Distrito
Geo-Educacional em Santa Catarina, e para tratar de recur­

sos para o sistema fundacional de ensino.

Técnicos do Departamento de Assuntos lJniversitários
do MEC deverão se r eunir no próximo mês em Florianópo­
lis com os presidentes das 15 fundações educacionais, inte­
gradas pela ACAFE, ,� outros responsáveis pelo ensino supe­
rior no Estado, para debater a implementação do distrito

Geo-Educacional, que será o primeiro a ser implantado no

país.
O Presidente da ACAFE explicou que a formalização do

Distrito Oeo-Educacional possibilitará a solidificação da

ação conjunta que já vem sendo desenvolvida, principalmen­
te em termos de planejamento, troca de cooperação e asses­

soria técnica, ao mesmo tempo em que seria a via normal de
contatos permanentes com o MEC.

Segundo o diretor do DAU/MEC, Edson Machado de
Souza, "o MEC tem interesse que Santa Catarina seja o

primeiro Estado a implantar seu Distrito Geo-Educacional,
em decorrência da existência de 15 fundações localizadas
'nas microrregiões do Estado". 'Esta situação tem permitido
uma série de ações planificadas, como vestibulares estaduais
unificados, especialização de professores e out,ras atividades.

Hél�o Ortiz fala de maior atenção à gestante e à criança.

crianças na faixa etária de
um a quatro anos, mil e-qui­
nhentas gestantes e mil nu­
t rízes, A continuação do

programa é garantida pelo
Plano Nacional de Alimenta­

ção e Nutrição.
Outro sub-programa é o

da Capacitação de Recursos

Humanos, no qual serão em­

pregados 1:20 mil cruzeiros
com a

.

realização de uma
Jornada de Atenção Mater­
no-Infantil; este ano, para
pessoas de nível superior,

além de treinamento e capa­
citação, em nível médio e

auxiliar, de, 100 atendentes
de saúde pública e de 85

parteiras leigas. •

Finalmente; será dinarni­

zada o sub-programa de

Atenção Hospitalar ao Par­

to, beneficiando gestantes
sem recursos com parto hos­

pitalar, em municípios ainda
não definidos.

DIA DO COLONO
O governador Antônio

Carlos, Konder Reis estará,
na próxima sexta-feira, em

Vargem do Cedro, municí­

pio de São Martinho, para
participar das 'comemora­

ções do . Dia do Colono. Es­
tarão presentes também às
festividades os secretários da

Saúde, Educação, Agricultu­
ra, Transportes e Obras e da
'Indústria e Comércio.

Após a chegada do Go­
vernador' e comitiva, marca­
da para as nove horas, have­
rá uma missa solene, a ser

celebrada (na Igreja local,
com a participação dos Me­
ninos Cantores de Vargem
do Cedro. Às dez horas, ha­
verá um desfile de escolares
e dos grupos dos 4-S de Var­

gem do Cedro, Rio São João
e Rio Gabiroba, que farão
várias saudações aos visitan­
tes.

Depois do almoço, no sa­

lão Recreativo Familiar, ha­
verá uma passeata cívica, às
14 horas, com diversas apre­
sentações alusivas à

época
da colonização, com carros

alegóricos e trajes típicos.
Finalmente, às 17 horas; se
dará o início do baile come­

moratívo, orquestrado por
um conjunto da cidade de

Laguna.

INPS já atualizou o cadastro
de perto de 3Q mil empresas

o Instituto Nacional de Pre-
'

vidência Social recadastrou até
o momento aproximadamente'
30 mil empresas em todo o Es­
tado, para efeito de atualização
dos seus cadastros de fiscaliza­

ção e de arrecadação, ineluin­
do-se o cadastro eletrônico que
consiste num dos atuais e prin­
cipais objetivos do Plano de

Pronta Ação, I

Um total de 80 fiscais' do
INPS está fazendo o recadastra­
mento que já incibu-s� no mês
de abril, sendo 38 na região
fiscal de Florianópolis, 18 na

região de Blumenau e 24 na

região de Joinville. Este mês, os
trabalhos passam a ser mais in­

tensificados na Capital e o

INPS solicita a colaboração das

empresas e entidades no senti­
do de apresentarem os docu­
mentos necessários para a fisca­

lização, no ato de visita do fun­
cionário credenciado.

A campanha' de recadastra­
mento 'deverá estender-se até o

mês de setembro, quando o

INPS pretende ter recadastrado

aproximadamente de 55 a 60
mil empresas e empregadores.

A ação se desenrola sirnultanea­
mente em todas as regiões do
Estado e já se registraram até o

momento uma série de atua-
,

ções de empresas por recusa de
fornecimento de dados. Outros

problemas referem-se também
quanto ao preenchimento inte­
gral do formulário próprio de

informação ao cadastro nos ca­

sos de empresas que ainda não

possuem slla inscrição no CGC
do Ministério da Fazenda ou

que ainda não atualizaram o re­

ferido cadastro naquele Ministé-
rio.

Segundo a' Superintendência
Regional, as dificuldades obser­
vadas durante a campanha de­
correm principalmente da "fal­
'ta de conscientização por parte
das empresas que ao invés de fa­
cilitarem o trabalho o dificul­
tam quando do fornecimento
de dados indispensáveis ao ca­

dastrarnento'" Vem se notando

assim, que, geralmente as em­

presas que dificultam o forneci­
mento de dados não lestão em
'situação regular perante a Previ­
dência Social.

Tem sido, de grar.de utilida-

de também para o INPS, neste,
trabalho, o auxílio dado pelas
Prefeituras Municipais no fome-

,

cimento de relações das empre- ,

sas contribuintes do ISQN. Des­
ta maneira, na comprovação de

empresas que não estejam com
sua situação regular quanto ao

pagamento deste imposto, o au­

xílio entre INPS e Prefeituras
será mútuo, podendo, se neces­

sário, o serviço de fiscalização
do, INPS consultar outras repar­
tições públicas e até mesmo

empresas que exploram serviços
públicos.

Porém, diz a Superintendên-
,

cia, apesar que' a recusa de for­
necimento de dados por parte
das empresas e empregadores
infringir ao disposto no art. 81
da lei 5.802 da Lei Orgânica da
Previdência Social, incorrendo­
-se então numa multa de 1 a

10 valores referências do maior

valor vigente no país, ou seja o

último salário mínimo aumen­

tado em 33%, no trabalho atu�
não se cogita levantar débitos e

nem verificar a regularidade no

cumprimento da legislação pre-
.videnciária ou trabalhista.

,

'Prefeito é acusado
de fazer política

com remédios daCEME
O deputado Murilo Canto diz que
o SR' Algemiro Barreto, prefeito de

Criciúma, está discriminando
-

indevidamente as sociedades de bairro
cujos presidentes não sejam filiados

à Arena, negando-lhes medicamentos.

O Líder oposícionísta Murilo Sampaio contradiz, porque obriga a que os presi­
Canto adiantou à imprensa ontem que o. dentes se filiem à\Arena".
MDB poderá denunciar o prefeito de _ Então, não pode haver política a

favor do MDB, mas a favor da Arena pode
_ acrescentou.

"Se' fo� efetivada esta discriminação,
nós vamos denunciá-la à própria Central
de Medicamentos, e exigir também da
Secretaria da Saúde' que esclareça o f�to.
A CEME, quanto nos consta, distribui os
remédios independentemente de qualquer

o � conotação político-partidária. Já é bastan-

,Criciúma Algemiro Maníque Barreto à

J&ntral de Medicamentos "caso ele insista
em fazer discriminações políticas na dis­

tribuição de medicamentos às sociedades
dé bairro da cidade". A mesma denúncia

foi anunciada pelo líder da bancada do

MDB na Câmara, vereador Lourival

Spíndola, à noite passada.
Segundo o Deputado Murílo Canto,

prefeito Algemiro Manique Barreto vem te o que se verifica com as bolsas escola­

pressionando as sociedades de bairro para
.

res neste Governo, que são distribuídas

que elejarn'presidentes que pertençam aôs através dos deputados a Arena. Imaginem
quadros da Arena, sob pena de não agora, que além dos estudantes, também
receberem as cotas de remédios que são os doentes, têm ,q�e pertencer, à Arena
fornecidos pela Central de Medicamentos. para fazer, jus a benefícios do poder

.

"Ainda nesta semana", fris ou, "o prefei- público", asseverou Murilo, concluindo: '

to investiu contra uma dessas sociedades '''Esse tipo de discriminação já tinha sido
_ a do bairro Brasília _ com a ameaça de abolido desde a primeira República, mas
cortar o fornecimento de remédios por- � está voltando sob o infeliz titulo de'

.

que o presidente é inscrito noMDB"., "Governo político", quando na verdade

Explicou o líder do MDB na Assem- política é a ciência, a arte e a virtude do
bléia que o prefeito alega que as socíeda- bem' comum. Na verdade, esse tipo de

des de bairro não devem se imiscuir na comportamento é a negação de qualquer
política partidária, "mas no entanto ele se definição de política".

. ,

O curso termina amanhã, reunindo presidentes e assistentes de cooperativas.
"

Desenvolvimento gerencial em
, "

.'

pauta no curso de cooperativas·
"A' gerencial é mera decorrência dos

desafios e imposições da nova realidade
organizacional, e em última análise ambas
necessidades criadas pela nova qualidade
ambiental", é o pensamento de Geraldo'
Ronchetti Caravantes, professor da Uni­
versidade Católica e Universidade Federal
do Rio Grande, do Sul, ao desenvolver o
tema "Função. atual do Administrador de
Cooperativa", no "Curso Intensivo de De­
senvolvimento Gerencial para Cooperati­
vas", promovido pela Federação da Agri­
cultura do Estado de, Santa Catarina e

Fundação para o Desenvolvimento de Re­
cursos Humanos.

_ Ante tal desafio o executivo deve ser

capaz de compreender a dinâmica geral da'
tecnologia e acompanhar a direção e a

velocidade das mudanças, se quiser apro­
veitar as oportunidades que estas ofere­
cem".

Geraldo Ronchetti falou que o admi-'
nistrador deve "identificar prontamente,
em cada oportunidade, as retrações econô­
micas e as' necessidades por elas criadas.
Internalizar em seus

-

melhores cérebros a

responsabilidade pela imaginação de obje­
tivos novos e de mudanças de base".

� Identificar relações potenciais entre

mudanças em áreas diferentes, pois as mu- ,

danças de uma área, podem se originar de
outra muito diferente e influenciar mu­

danças em outras não visualizadas. Ele de-'
ve ser capaz de transformar o tecnicamen­
te novo 'no economicamente produtivo".

Victor Konder Reis, Diretor de Crédito
Rural

. do, BESC, ministrou aulas. sobre
"Crédito Rural Cooperativo". Disse na

oportunidade, que "nos financiamentos
'feitos a Cooperativas, para aquisição de
bens para posterior fornecimento aos seus

cooperados, tais como defensivos' em geral
ou fertilizantes, usar-se-á de critérios téc-
.nícos e bom senso".

_ Concedendo- se o financiamento com
a necessária antecedência, para que os

mesmos possam já estar depositados na

Cooperativa, à disposição dos associados,
nas épocas oportunas, isto é" antes do

plantio":
Victor Konder explicou que "o venci-:

mento final do referido empréstimo ocor­

rerá também, um pouco maís tardiamente
do que a. época de maior comercialização,
posto ter a Coopefativa de efetuar a seca­

gem, classificação e acondicionamento dos

produtos.. ou efetuar o beneficiamento
primário dos mesmos e somente após,
vendê-lo em grandes lotes às indústrias, e
ou a terceiros".

,_ TàJ. procedimento poderá ser adota­
do, desde .que não existam disposições em

contrário no MCR e desde que não'envol­
va na retenção especulativa dos referidos
produtos".

'

'Hoje, o Assessor Técnico do Departa-
,mento de Assistência ao Cooperativismo
da Secretaria da Agricultura do Estado' de
São Paulo, desenvolverá o tema "Fusão e

Incorporação de Cooperativas", abordan­
do "Aspectos Financeiros e Econômicos",
;'Aspectos Culturais", Circunstâncias em

que deve ocorrer e consequências, 'vanta­
gens e desvantagens".

Amanhã, Érico Frederico Gebler, As­
sessor da Diretoria da Companhia Brasilei­
ra de Alimentos � COBAL, falará sobre

"Estoques Regulares e Escoamento de Sa­
fra" e no mesmo, dia à tarde, havere
'UAvaliação e Perspectivas", pela Equipe
Técnica da Federação da Agricultura do
Estado de Santa Catarina e Fundação para

".
o Desenvolviniento de Recursos Humanos.
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A "geada negra", contaram, fez o
mesmo efeito que um sol tórrido sobre
um lamaçal: ressecou a terra, rachando­
-a completamente. A temperatura che­
gou a 6 graus negativos.
Dicas do Pace
O piloto José Carlos Pace escreveu

um folheto, lançado ontem' no Rio,
contendo 49 conselhos para os moto­
ristas dirigirem melhor e evitar aciden­
tes. Para Pace, de 60 a 80 dos casos

acontecem por falhas humanas. Um
dos conselhos: "segure o volante como

se fosse um mostrador de relógio, a

mão esquerda às 10 horas e a mão
direita aos 15 minutos" ..
tlnassis '& .411dreadis,
Reunindo ainda mais o. capital gre­

go, Christina Onassis casou ontem com

o também milionário Alexander An­
dreadis, 30 anos, herdeiro de uma das
maiores fortunas da Grécia. O casamen­
to . "muito. simples", segundo .a

Associateâ Press, realizou-se, numa pe­
quena capela dó bairro de,Glyfada, em
Atenas.
'A lua de mel deverá ser passada

num cruzeiro à bordo do luxuoso iate
Christina, de propriedade da noiva .

',' * *,
'

Cartas

jC.ULTURA
'

'Na qualidade de leitor
diário desse jornal, constato
que nos últimos meses se

tem falado muito em cultu­
ra, alunos que chegam às
Universidades sem conheci­
mento algum do Brasil e da
Língua mãe.

.

Pudera, os coitados saem

analfabetos do primeiro ci-
.

elo. Agora mesmo, lendo O
ESTADO, verifico que. uma
das perguntas de Geografia
dos exames supletivos era

sobre Lagos da Africa. Mui­
to bonito! Enquanto isto, os'
redatores ao Jornal Nacio­
nal, editado e transmitido
pela televisão, dizem que a

cidade de 'São Joaquim fica
no Rio Grande do Sul. Isto
ainda não é nada.

Na qualidade de pai, fui a:
uma reunião de Pais e Mes­
tres na Escola Palmira L.

Mambrine, de Barreiros, on­
de meus filhos 'estudam, ou
pelo menos pretendem estu­

dar, e \fiquei pasmado com a

cultura, que graça naquela
Escola.

A Sra. Diretora, ou quem'
as suas vezes faz, numa des­
sas reuniões, fez tantos e

grotescos erros de concor­

dância que até agora não sei
como a dita conseguiu um

diploma de normalísta.Jma­
ginem as outras que estão
sob seu comando. Uma das
professoras chegou ao cú-'
mulo de, ao dirigir-se aos

pais, afirmar que ... "é urna

esculhambação isto

aqui"... (a escola), Mas, a

coitado tem razão, sendo di­
rigidas tão mal, como irão

proceder? .....

E a cultura! E viva a cul­
tura.

Eú não sei écomo se per­
mite que alguém assim tem
a direção de uma Escola,'.
com mais de LJ.OO crianças.

Uma coisa porém; eu te­
nho certeza: estes alunos se­

rão no' futuro os próximos
analfabetos de nossas' facul-

,
I, dades.

Aproveito o ensejo, para
parabenizar esse brilhante
órgão da imprensa catari­
nense, na sua pujante traje­
toria em prsl da cultura de
nossa terra. Márcio Moreira
Martins, Barreiros, São José.

----._----,----.,.-.

Expediente
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Renovação e Evolução
o �ÍJmcn.' de. filiados numa

orqanizsçâo partidária não é bem
um indicativo de sua pr('jt:�?,,)
política, como ocorreria em rela­

ção a qualquer outra sociedade
civil. Mas assim. mesmo, até limi­

tes determinados, um partido po­
de ter seu poderio avaliado pela
densidade àpresentada em seu

quadro de filiados e, também em

certos limites, este é um dado

comparativo que se pode ter por
relevante no confronto entre

'duas ou mais entidades partidá
rias. No caso da Arena e do MOB
em Santa, Catarina, os 93 mil
filiados no primeiro partido e os

33 rnií no segun'do parecem indi­
car na proporção exata o estágio
das respectivas agremiações quan­
to ao aparelhamento da estrutura

interna: A Arena, com bases sóli­
das distribu idas proporcional­
mente em todos os contingentes
pol Itico-eleitorais, é um partido
consolidado, consequentemente,
nos 197 municípios catarinenses.
E o·MOB, subitamente credencia­
do por um apoio das urnas cuja
expl icaçâo não está apenas nas

suas forças, mistura situações
mais cõm outras menos desenvol­
vidas de organização interna, e

consequentemente o número' de
filiados ingerior ao do partido
.adversário não é obra do acaso, é
fruto das suas próprias condições
internas.

O que marca a arregimentação
de filiados aos partidos no entan­

to não é a corrida por uma

vitória quantitativa que poderia
ser tão efêmeros quanto traiçoei­
ros resultados. É pela reoxigena­
ção que impõe, aos diretórios,
verdadeiros pulmões dos parti­
dos; que as inscrições ou filiações
de novos membros se apresenta
como uma manifestação altamen­
te significativa. Filiados partidá­
rios são, ao contrário, dos eleito­

res, que' prenunciam-se apenas
esporadicamente e nem sempre
sob vinculação pol ítica definida,
agentes pol íticos dos partidos,
que vão responder pela sua orga­
nização

.

e representatividade nos'
municípios, estados ou no País.

É particularmente considerá

vel, in casu, o esforço que tanto

Arena quanto MOB empreende­
ram para' en9�.jar eleitores novos,
representantes da nova geração,
justamente aqueles que, nas eta­

pas futuras, acredita-se venham a

ser os, responsáveis pela consoli­

dação das atuais organizações po­
líticas - misto ainda de heranças
dos antigos partidos e de tentati­
vas de imposição de novos estilos
e métodos de atuação. e parece

,

ter sido esta a oportunidade em

que ambos os partidos mais acen­
tuaram a sua preocupação com

os jovens, já que antes o engaja­
mento de pol íticos já militantes
era um indício de afirmação pol í­
tica, e contra os jovens pairava a

acusação - porque era no fundo
uma acusação - de alheamento,
fuga, alienação. O que se exibe.

'agora na Arena e no MOB é um

progresso. palpável neste sentido,
com os jovens parecendo menos

distantes e os partidos mais aber­
tos. Não deixa de ser um fato
animador, para as esperanças de

renovação e de evolução das a­

tuais organizações partidárias.

manos.

Uma declaração da secre­

taria de· imprensa da presi­
dência afirma que a "deci­
são, divulgada em Washing­
ton' de condenar a atuação
dos membros executivos da
comissão dos Direitos Hu­
manos da OEA a respeito do
Chile e de aplicar ).lma san­

são disciplinar contra seu

líder máXimo, Luis Reque,
constituem urn triunfo da
justiça e confirmam a des­
confinaça chilena nos proce­
dimentos a que podem che­
gar organismos internacio­
nais q.tando tratam deste
assunto".

O anúncio do �overno

Vacine seu cão

.ti questíio dos direitos

humanos no Chile I
.

Ainda não se sabe quando o projeto'
será transformado em lei.

Jesuítas no Sul do Brasil, para os Esta­
dos do Rio Grande do SUL' Santa Cata
rina, Paraná e Mato Grosso, o Padre
Paulo .Inglert, em ato realizado sábado
passado em Porto Alegre. Inglert subs­
titui o Padre Leopoldo Adami, O novo

Provincial estará visítando hoje @ Colé­
gIo • Catarinense, e amanhã estará e

Nova Trento, participando das' festivi­
dades da Imigração italiana.

,

O' padre Paulo Inglert já foi prefeito
geral de disciplina no Cataríríense, em
63 e 64, tendo sido ordenado sacerdo­
te em, dezembro de 61, em Porto, Ale-

, gre, de onde é natural.
Po,.tu "rmu�a
Turistas paranaenses,' em visita a

Florianópolis para fugir, do frio de lá,
estranharam, ontem à tarde, o "calor"

':' * ;',
que está fazendo aqui, com sol, inclusi-

O grande número de portugueses ve. E contam como foi a geadara neve,
que chegam em terras brasileiras - eles e o vento em Ponta Grossa, de onde
se concentram principalmente no Rio e vieram. A safra do café, soja, e trigo
São'Paulo - faz lembrar o verdadeiro. . .está completamente perdida, em virtu­
êxodo de técnicos e cientistas brasilei-. de do chamada "geada negra". (As três
ros durante os anos 50 e 60, tendo culturas são básicas naquela cidade).
chegado a tal ponto que o governo _

Na zona urbana, o congelamento' da
federal teve que adotar uma série de agua rebentou· todos os canos de plásti­
medidas para manter aqueles profissio- co,' e entupiu os, de ferro. Chegou a

. nais no país. morrer gente até em .ônibus, no trajeto
Em Portugal não será diferente. Em Ponta Grossa-Curitiba.

pouco tempo o governo tomará cons­

ciência do esvaziamento que vêm ocor­

rendo, culpa exclusiva de uma forma­
ção burguesa-capitalista, receosa de
uma socialização do capital. Tal fenô­
meno, porém, é comum quando há
uma mudança brusca no regime políti­
co de um país. Um exemplo a mais é o

Chile, onde ainda ontem foi anunciado
,

que 442 técnicos e cientistas transferi­
ram-se para a Venezuela (embora as

causas sejam radicalmente opostas).
::,': * :/: ...... >

Irdorrnacõo geral'
/

Milo-d,e-ol,,·,.l f•.tlü·""'flf';'·U
Aproximadamente 1 00 mil' portu­

gueses estão deixando seu país, e se

instalando no, Brasil, fugindo' do que.
consideram a "ameaça comunista do
Movimento das. Forças Armadas': O fe­
nômeno, em si, evoca lembranças bem
brasileiras, ocorridas na década passada,
mas poroutros motivos. Ocorre que a

grande maioria dos portugueses que
vêm para o Brasil são profissionais libe­
rais, técnicos, e estão'provocando um

vazio. de mão-de-obra ém Portugal. Não
. têm condições de, a curto prazo, con­

seguirem ótimos salários' aqui, mas fo­
gem para não marcarem compromissos
com um

.

regime para eles de força e

socializanre.

Para o Brasil, vieram portugueses de
todas as classes profissionais, desde mé­
dicos até bancárias. Por enquanto, ain­
da não provocaram nenhuma crise de
mão-de-obra (excesso na procura), sen­
do a oferta suficiente para muitos de­
les. Se continuar a fuga, porém, em

pouco tempo o governo federal deverá
analisar melhor as.palavras do acadêmi­
co Pedro Calmon; assustado com o rit­

mp "de entrada dos portugueses -'e bem
realistai, "deveriam organizar um traba­
lho de seleção para que se pudesse
aproveitar no mercado brasileiro, inú-
mero deles, de alta qualificação "

'

.4. ,,.mento de ve,wim,,",IOIIJ
Juntamente com os secretários 'da

Administração e Finanças, o. prefeito
Dib Cherem examinou o{ projeto de
aumento de vencimentos do funciona­
lismo público do município, em fase
final de montagem. Foram analisados
aspectos de pessoal e de recursos, com
o debate e definição dos seus principais
pontos.

* * *

.tf...gelo
O ex-goleiro do Figueirense, e

Ferroviário, Angelo, é o presidente' da
Arena Jovem de Tubarão, recém cons­

tituída e que em brve deverá Contar
com cerca de 500 filiados, segundo ele.
A delegação de Tubarão ao I Encon­

tro Estadual dos MAJ, em Concórdia,
já tem 30 participantes e vai disposta a

ganhar de 'goleada em número e partici-
pação. '

Compara"'fio
Do vereador Waldemar da Silva Fi­

lho, Caruso, ex-prefeito interino da Ca­
pital: "em dois meses tive condições de

.

. sentir, realmente, o que significa admi­
nistrar uma cidade com uma Prefeitura
tão deficitária'. Só para se ter uma­
idéia, a Universidade Federal de Santa
Catarina tem um orçamento três vezes

superior a Prefeitura, e eles também se

queixam da falta de. ver: .S. Imaginem
, "

nos ...

flperário padrtio
O concurso Operário Padrão de San­

ta Catarina, ano' 1975, iniciativa do
Serviço Social da Indústria, será encer­

rado em setembro, no interior do Esta­
do. Os representantes municipais con­

correrão, na Capital, ao título de Ope­
rário Padrão catarinense. O vencedor
representará o Estado no certame que
será realizado logo após, em âmbito
nacional.

A escolha, em Santa Catarina, será
feita por um júri composto de autori­
dades, dirigentes do SESI e Fiesc, e

jornalistas. .

porlll,luult)N tia EN'.lfl
Os oito universitários que colam

grau este semestre pela Escola Superior
de Administração e Gerência, da
Udesc, foram homenageados ontem
com um coquetel, oferecido pelo nome

da turma, sr. Renato Ramos da Silva,
. às 19 horas" no Clube 12 de Agosto.
Estiveram presentes também o paranin­
fo industrial José Matusalém Comelli, o
diretor da Fundação Educàciopal de
Santa Catarina, Amoldo Cuneo, o rei'
tor da Udesc, Antonio Nicolló Grillo, o
diretor da Esag, 'Gilson Meireles, além
de professores e outras autoridades.
Provillcial jt.tmít.u .

Assumiu o cargo de Provincial dos

,

A família do noivo "controla dois
poderosos bancos gregos, além de pos­
suir fábricas de fertilizantes, processa­
doras de alimentos, e frotas de petro­
leiros. e cargueiros.

.tledicallum.ü,.'IJ
O Conselho Interministerial de Pre­

ços está estudando a possibilidade de
conceder às próprias farmácias o direi­
to de reetiquetar os preços dos remé­
dios antigos, quando recebem estoques
novos. O pedido é antigo, e, nas farmá­
cias, desaparecerão as diferenças nos

preços de medicamentos idênticos, mas
de estoques diferentes.

Co..trovpr.da
A imprensa italiana dividiu-se, nas

críticas ao último ftlme do cineasta
brasileiro Glauber Rocha, "Claro", exi­
bido segunda-feira à noite no Festival
das Nações, que se- realiza em Taormi­
na, Sicília. Para os jornais de esquerda,
principalmente a _comunista, o filme foi
"violento, vital. E uma vivida obra con­

tra' a opressão imperialista de todos os

tempos". O jornal comunista "Paese
"Sera" qualificou "Claro" como "um
expressionísme barroco e fascinante". -

.

Já o conservador "U Giornal D'Itá­
lia" diz quê Glauber Rocha não con­

venceu o "sub-consciente revolucioná-·
. rio. O espectador deve usar toda sua'
intuição .

para compreender todas as

metáforas e lugares comuns que Rocha
colocou em "Claro". Uma cena de uma

luta entre dois homosexuais, sobre o

tema do. dinheiro, foi qualificado pelo
"U Giornal" como "uma das melhores
do filme".

II

* * '{<

Glauber, que realizou seu ftlme na

Itália, retrata em ,"Oaro" diversas gera­
ções, desde Júlio Cesàr aos habitantes
de um bairro humilde de Roma, clta­
::nado San Basilio.

,
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referia-se a um relatõrio pu­
blicado hoje em alguns jor­
nais de Washington, afir­
mando que urna comissão
de investigação da OEA re­

comendou anteontem que o

secretário da Comissão Inte­
ramericana de Direitos Hu­
manos "seja . submetido a

medidas de disciplina".

O relatório afirma que
"ao mesmo tempo o comitê
recomendou que, devido as

irregularidades nas quais in-
-

correu o secretário Luis'Re­

qUe, a secretiUia da Comis­
são Interamericana de Direi­
tos Humanos deve ser posta
sob dependência imediata
do secretário-geral adjunto,
para os efeitos de supervisão
e controle admiriistrativo
desta secretaria".

O comitê de investigaçãp
foi designado a pedido do
embaixador do Chile na

OEA, Manuel Trucco, após
a comiSsão ter divulgado, no
final de 1974, um relàtório
negativo sobre as condições
dos direitos humanos no

Santiago do Chile - O go­
verno chileno

.

qualificou,
ontem, como "Um triunfo
da justiça" o anúncio di­

vulgado em Santiago.do Chi­

le, de que a Organização dos
Estados Americanos aplicará
sanções disciplinares contra
Luis Reque, da Bolívia, se­

cretário da Comissão Intera­
mericana dos Direitos Hu-,

tório pois. continha "vícios,
vazios e erros", o que não
foi levado em consideração.

Em junho o Chile acusou

Reque de não ter "idoneida­
de e responsabilidade" por
ter entregue o relatório so­

bre o Chile ãs Nações Uni-
das.

.

No dia 10 de julho, uma
comissão deste organismo
mundial deveria ir ao Chile
para investigar a situação
sobre os direitos humanos,
porém o governo proibiu
sua entrada, no último mo­

mento. Conforme alegou� al­
guns membros da comissão
tinham feito declarações no

exterior ,que revelavam que
viajariam com julgamentos
"pré-concebidos" .

Anteontem, o grupo das
NaçÕés Unidas afirmou em

Caracas), que continua reali­
zando sua .investigação de·
forma "objetiva e impar­
cial", apesar de não ter con-

seguido vIsitar o Chile.
.

Chile.
Trucco acusou Reque de

ter transmitido a cópia do
relatório da OEA rt, comíssão
dos Direitos Humanos das
Nações Unidas, apesar de se

tratar de um. "documento
confidencial" .

A declaração do governo,
chileno afirmou ontem que
"se não houvesse a oportuna
denúncia do embaixador
Trucco, �sta grave trrégulari­
dade teria ficado sem qual­
quer sanção".

A Comissão dos Direitos
Humanos .da OEA permane-

. ceu dez dias no Chile, no

final do ano passado e logo
depois afirmou que '\0 regi­
me instituído 1'10 Chile a

partir de 11 de setenibro de
1973 incorreu em gravíssi­
mas violações' dos direitos
humanos".
'/0 governo chileno pediu,

em dezembro, que 'a comis­
são reconsiderasse seu rela-

Perdi. dp (f'mlm
Os norte-americanos, campeões em

estatística, fizeram mais uma: 97 por
cento de seus lares possuem televisão,

.

que funcionain em média�6hllm a ca­

da dia. E mais: no mundo todo, ga­
ilham apenas dos canadenses, em tem­

po passado diante da TV. Ambos per­
dem longe para os campeões mundiais,
os japoneses, que vêem 7h17m diários
de televisão.

/ -

* * 'i'

Não se sabe qual o tempo que os

brasileiros, diariamente, assistem TV.

Seja 'qual for, porém, ê pura perda de
tempo.,.

.
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Brasília - Na opinião do deputado Paes de

Andrade, do Diretório Nacional do MDB, a

declaração do líder governista José Bonifácio, de

'que a distensão política só interessa aos intelec­

tuais, "soa aos ouvidos do país mais corno ponto
de vista de alguns dos seus antecessores", o

"fanfarrão Minésio", das cartas chilenas, ou o

Visconde de Iiarb�cena, para quem a luta dos

inconfidentes mineiros pela independência só
in teressava a um louco chamado Tiradentes e uns

poucos sonhadores que o acompanhavam". I

Acrescentou que a entrevista do líder da

maioria "é tão estapafurdia corno a barafunda

que faz com os nomes 'que cita, incluindo no

mesmo saco de aninhagem os escritores Tristão
de Ataíde e Gustavo Corção, Gilberto Freite e

Eugênio Gudin", observando que a voz do

deputado José Bonifácio não vem de Minas nem

vem das aspirações nacionais.
DESINFORMADO
Paes de Andrade acha que o líder 'do governo
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Magalhães confirma preferência
de Geisel por um parlamentar

Brasllla - O Presidente Ernesto Geisel
ainda está estudando os nomes apresenta­
dos para a presidência da Arena, mas sua
consulta está prestes a se concluir e creio

que ele não demora muito a anunciar o

escolhido para suceder Petrônio Portela -

informou ontem o senador Magalhães Pin­
to, após audiência com o chefe dosgoverno,

O presidente do Senado revelou ter sido
-

convidado pelo Presidente da República
para discutir o problema, mas esclareceu
ter se limitado apenas a apresentar alguns
critérios para a escolha, além de fazer
comentários sobre os nomes cogitados. O

provável presidente da Arena, segundo Ma,
galhães Pinto, sairá provavelmente dentre
os nomes citados pela imprensa, "mas isso
não impede que.outrospossam surgir".,

,

O senador Magalhães Pinto confessou

que todos os nomes atualmente em cogita­
ção são bons, mas pelo que conversou com

o Presidente da República percebeu que ele
ainda procura outros; Acrescentou que
mais de um, entre os mais cotados, apresen­
ta condições de ser um bom presidente da
Arena, mas repetiu duas vezes que em seu

1 ,

entender a sucessão nacional do partido
governista não é um problema urgente.

- Acho que a pressa maior pela sucessão
arenista deve ser mesmo do Petrônio, pois
ele precisa distribuir a carga que vem'

carregando nos últimos tempos, na verda­
de, creio ser mais imp ortante, agora, a

formação dos diretórios regionais nos esta­
dos. Sugeri que o Presidente deixasse a

solução para meados de agosto, com o'

Congresso funcionando, o que facilitaria o

exame do problema, pois teria mais gente
para ·conversar. Os diretórios regionais es­

tão sendo formados sob o comando dos

respectivos governadores,
QUALID�ES
Nem uma vez sequer o presidente do

Senado 'referiu-se nomínalmente aos parlá­
mentares mais cotados para suceder o

senador Petrônio Portela. Enumérou ape­
nas algumas condições essenciais de que o

escolhido deverá ser possuidor: 1) dever ser
um homem de alta respeitabilidade, pois
terá de lidar com ') odos .os setores da

Nação; 2} um homem que saiba ganhar
,eleiçõeS, saiba se comunicar com o povo e

com os presidentes dos, diretórios regionais;
3) deve ser um parlamentar, não importa se

moço ou velho, mas sim que tenha dinamis­
mo.

Acrescentou Magalhães Pinto que uma

das condições mais importantes será que o
'

novo presidente da Arena seja um homem
da confiança do Presidente Geisel e que

. tenha convívio com ele. Quanto ao f�to de
sei' necessariamente um parlamentar, lem­
brou ,que a ex-UDN chegou a ter na

.,

presidência Odilon Braga, que não era

parlamentar, e teve uma série de dificulda­
des para se entrosar com os companheiros
do partido.

Lembrou ainda que, não sendo parla­
mentar, o novpresidente da Arena não

poderia nem entrar nos plenários da Câma­
ra e do Senado, além de outras dificuldades
que encontraria para o desempenho de sua

função.
O senador Magalhães Pinto revelou estar

muito interessado pelo anunciado pronun­
ciamento político do chefe do governo,
ressaltando ter dito isso ao próprio Presi­
dente Geisel. Observou, entretanto, que a

indicação do sucessor de Petrônio Portela é
uma questão � parte e poderá ser resolvida
talvez antes.

Com relação aos trabalhos legislativos
do segundo semestre, frisou o presidente
dó Congresso que eles se desenvolverão
com tranquilidade, sem reflexos da concÍu
são do caso Moreno e da aplicação do
AI-5 contra o ex-senador Wilson Campos.
Se surgirem problemas - comentou -

teremos também as soluções.
RUMORES
O futuro presidente da Arena deverá ser

um deputado 'do extinto PSD e.os nomes

cotados, neste caso, são 'os de Paulino
Cícero, Marco Maciel e Murilo Badaró.

Esta tendência, porém, ainda que seja a

mais provável, não exclui a possibilidade de
outros dois candidatos em evidência - o

senador, Luiz Viana Filho e o deputado
Francelíno Pereira.

'

Este é o quadro, revelado ontem no

Congresso, depois das audiências de Célio

Borja e Magalhães Pinto com o Presidente
da República, no Palácio do Planalto, em

horários diferentes. Se não foi eliminada a

hipótese de ser um senador o sucessor, de
Petrõnio Portela, sentiu-se que a' solução
tende mais para um deputado de origem
pessedista, o que beneficiaria dois mfuei;os
e um pernambucano. .

Hoje, o general Geisel conversará sobre
a presidência da Arena com os líderes,
Petrônio Portela e José Bonifácio" separa.
damente. O chefe do governo não aborda o

problema com uma relação QU com agenda
com nomes de candidatos citados OU cogi­
tad.os. Os nomes surgem naturalmente du­
rante o encontro, mas o general Geisel não
solicita a cada um que dê sua opinião a

respeito deste ou daquele candidato.
Em princípio, o Presidente da República

tem um quadro amplo � sua frente para
,

escolher o sucessor de Petrônio Portela.
Ainda não tomou sua decisão, segundo as

melhores fontes, o qie não elimina a

.hípôtese de optar por 'um nome que pratica­
mente não fígurenonotíciârio,

na câmara não deve ler jornais, nem deve frequen-
tar os comícios.

'

Se o fizesse, saberia que milhões de jovens,
trabalhadores e de brasileiros de todas as classes

sociais situam a distensão corno a face mais

positiva do governo, pois nela se depositam as

tênues esperanças da nação no sentido da restau­

ração ao Brasil: na necessidade de acelerar o

processo de descompressão do sistema, acenado

pelo general GeiseL
Para Paes de Andrade, "nesta infeliz posição

José Bonifácio não está nem com o Brasil", nem
com o general Geisel, nem mesmo com a Arena

ou com ce�tos setores do movimento de 64, cujas
vozes mais altas, do presidente da Câmara ou do

presidente do Senado, dos governadores de Mi­

nas, São-Paulo e do Rio Grande do Sul e chefes
militares corno o general Cordeiro de Farias e o

brigadeiro Eduardo' Gomes têm expressado reite­

radamente a necessidade de retirar o país do '

impasse em se encontra".

aumenta bolsa do aluno monitor.
Brasília - O presidente Ernesto Geisel assinou I..

decreto fixarido o valor da Bolsa Especial de

aluno monitor nas instituições de ensino superior
do país, instituída pelo decreto 66.315/70. D�
acordo com o novo diploma legal, o valor da

Bolsa Especial do aluno monitor foi elevado de
Cr$ 300,00 para Cr$ 500,00.

Considerando que em 1971 a retribuição do

,monitor C(Cr$ 250,00) correspondia a cerca de 9

por cento da remuneração do auxiliar de ensino

no programa de '40 horas semanais

(Cr$ 2.654,00), e que hoje essa relação está
reduzida a 5 por cento apenas, o ministro da

Educação e Cultura, Nei Braga, submeteu a

aprovação do presidente da república o projeto
de decreto, a vigorar a partir de lo. de agosto,
que fixa em Cr$ 500,00 a retribuição do moni-

to r, importância esta correspondente a cerca de 9

por cento da atual remuneração de auxiliar de

ensino no regime de 40 horas semanais.

Em face das razões que motivaram as recentes

medidas adotadas pelo presidente Geisel, no que
diz respeito aos vencimentos dos servidores públi­
cos e salários dos empregados de empresas parti­
culares, o 'ministro Nei Braga achou oportuna a

revisão de v-alor dos vencimentos dos alunos

monitores das universidades.

No documento, o ministro Nei Braga esclarece
ainda que dos Cr$ 3 milhões e 600 mil necessá-

'

, rios a esse reajuste, o ME'C já dispõe de Cr$ '2'
milhões e 300 mil, sendo necessária urna suple­
mentação de recursos no valor de Cr$ 1 milhão e

275 mil,
'

que não é suficiente para evitar o problema das

cheias, pois só consegue reter apenas 25 por
cento do total d'água que deve ser retido. Se
não houvesse Tapacurá, contudo, a enchente
seria de mais graves proporções, pois ela conse­

guiu conter 150 milhões de metros cúbicos
d'água".

DOCUMENTO
O Minsistro do Interior, Rengel Reis, entre­

garâhoje ao Presidente Ernesto Geisel- duran­
te reunião do Conselho de Desenvolvimento
Econômico - um documento da Federação das
Indústrias do Estado de Pernambuco, sugerindo
e solicitando medidas urgentes para recompor o
Estado da tragédia que atingiu 35 municípios.

O presidente 'da Fiep, Túlio Brandão de
Matos informou ontem que o documento con­

grega 17 sindicatos patronais, os quaissolicitam
providências em três áreas: "No que diz respeito
� população, com facilidades de crédito, e

liberações de PIS, Pasep, Inps e ainda Fgts; no
aspecto industrial, as empresas solicitam um

projeto de pronto socorro urgente, com finan­
ciamento também ao operário; e ainda reivindi­
cam recursos - "sem falar nos já comprometi­
dos "para reconstrução dos principais setores

públicos destruídos pela cheia, e que Q Estado

sozinho, não tem condições de recompor",
O relatório foi entregue anteontem ao Minis­

tro Rangel Reis, após duas reuniões entre, os
empresários locais, sendo que na primeira -

realizada segunda-feira ,- o encontro terminou
sem conclusões, pois com os participantes em

clima emocional bastante abalado, no fim, não
chegaram a nenhum a conclusão. Reunidos no­

vamente ontem, e mais calmos, os empresários
deram redação final ao documento.

Recife - O Ministro do Interior, Maurício
Rangel Reis, anunciou ontem a liberação de
-recursos iniciais do governo federal no montan­

,

te de Cr$ 902 milhões para vários programas de

recuperação no Grande Recife e municípios do
interior pernambucano atingidos pela enchente
varificada na semana passada.

Além da construção de uma barragem com

capacidade para reter 1 bilhão e 350 milhões de
metros cúbicos d'água no município de Carpi­
na, o Ministro Rangel Reis anunciou, entre
outras medidas, a abertura de uma linha espe­
cial de crédito, pela Caixa Econômica Federal,
de Cr$ 300 milhões para as famílias de renda
média e baixa atingidas pela chuva com uma

taxa de juros máxima de 6 por cento anual e
sem correção monetária.

O crédito a ser libe r ado pela CEF, destina­
do �s famílias de renda média e baixa que
perderam parte ou todo o seu patrimônio na

enchente, fixa um limite máximo de financia­
mento de Cr$ 20 mil pôr pessoa. O Banco
Nacional de Habíração, por seu turno, liberará,
em condições especiais e sem limite, o saque de
recursos do Fundo de Garantia por Tempo de

Serviço (Fgts) para a construção da casa pr6pria
daquele que perdeu a sua residência ou a teve

seriamente danificada pelas águas.
Outra medida de apoio anunciada pelo Mi­

nistro do Interior foi a criação de uma frente de .

trabalho para 5 mil pessoas nas obras de

recuperação no Grande Recife, programa que
absorverá do governo federal Cr$ 30 milhões
anuais. Será criada também outra linha especial
de crédito junto ao Bandepe, da ordem de
Cr$ 60 milhões, para a construção de casas

,

populares destinadas aos flagelados.
,

RECONSTRUÇÕ'ES v,

Rangel Reis revelou ainda que o governo
federal destinará Cr$ 150 milhões para obras de

reconstrução de pontes e estradas, além de

Cr$ 12 milhões, através de convênio a ser

assinado hoje entre o DNOS e o governo do

Estado, para trabalhos de reconstrução e deso­

bstrução de galerias.
O titular da Pasta do Interior declarou que

irá tratar junto ao Ministro da Indústria e

Comércio, Severo Gomes, da criação de outra

linha especial de financiamento para as usinas
de açúcar atingidas pela enchente, anunciando
também a doação de 12 gr.dragas do DNOF para
os serviços de limpeza e desobstrução dos rios

Capibaribe e Beberíbe. Jã na próxima semana a

Secreraria de Viação e Obras e a Cohab=Per­
nambuco entregarão ao Ministro projeto de

construção de três mil casas.
Todas estas medidas foram anunciadas por

Rangel Reis após reunião reservada de hora e

meia, no Palácio do Campo das Princesas, com
, o GovernadorMoura Cavalcanti e seu secretaria­

do, o superintendente da Sudene, José Lins de

Albuquerque, e o presidente do Centro das
, Indústrias de Pernambuco, José Alimonda.

N a ocasião, foi-lhe entregue circunstanciado
relatório do governo do Estado sobre os prejuí­
zos das enchentes no Grande Recife e no

interior e aprevísão de recursos necessários ãs
obras de, reconstrução. A partir deste relatório,
a ser debatido hoje na reunião do CDE, .o

Presidente Geisel decidirá qual' o restante de
montante a ser ainda liberado para o programa.

Informava-se que o encontro - do qual.
'participaram também o presidente do BNH,
Maurício Schulman, e o diretor-geral do Dnos,
Harry Amorim da Costa - trouxe perspectivas
bastante otimistas quanto ao apoio maciço do

governo federal a Pernambuco, que, segundo
alguns cálculos, poderá chegar a cerCa de Cr$ 1

bilhão e 300 milhões. Os empresários, ao que se

soube, solicitaram ao Ministro Rangel Reis um

crédito de Cr$ 45q milhões para a recuperação
do setor secundário.

O Ministro do Interior, acompanhado do
Governador Moura Cavalcanti, do sueprinten­
dente da Sudene e do diretor-geral do Dnos,
embarcou imediatamente após sua chegada ao

aeroporto militar do Ibura num helicóptero,
onde sobrevoou, por cerca de 45 minutos, toda
a área do Grande Recife atingida pela enchente.

De volta da Viagem, já no Palácio do Campos
das Princesas, Rangel Reis, em entrevista coleti­

va, afirmou que a sua impressão foi de que "a

situação é éxtremamente grave,_!lecessitando de

grande esforço de recuperação". _

Disse que, visitando a barragem de Tapacurá,
constatou estar ela em perfeitas condições, mas

,

sobre questões de desempre­
go, uma vez que já haviam
denúncias oficiosas da exis­
tência de cerca de 1 milhão
de desempregados.

oPlano federalpara
recuperaçãodoRecife

que o Ministério do Traba­
lho poderá elaborar dentro
de mais alguns dias, terá
início após o recebimento
das informações prestadas
pelas Drts de Pernambuco,
São Paulo, Paraná, Santa Ca­
tarina e Rio Grande do Sul.

Minutos após h determina­
ção ministerial, funcionários
da Secretaria de Emprego e

Sal ârio movimentaram-se
para fazer o levantamento
das áreas atingidas pelas in­

tempéries nas regiões Sul e

Nordeste.
O plano de emergência e

combate ao desemprego,

Respondendo, no final
da tarde de ontem, a uma

pergunta formulada pelos
jornalistas credenciados jun-·
to ao seu gabinete, se dispu­
nha o Ministério do Traba­
lho de algum plano estraté-

Ministério da Agricultura
,INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZACÃO

E REFORMA AGRÃRIA - INCRA'
VENDA DE TERRAS NA AMAZÔNIA

CONCORRÊNCIA No. 03/75
AVISO AOS INTERESSADOS

o INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E RE­
FORMA AGRARIA - INCRA, pela Comissão instituída pela
Portaria no. 715, de 19 de maio de 1975, comunica aos, inte­
ressados na Concorrência rio. 03/75, que o recebimento das

propostas será encerrado, impreterivelmente, às 18 horas do '

dia 05 de-agosto de 1975, nos locais mencionados no Edital

publicado no Diário Oficial da União de 06 de junho de 1975

[Seçãol - Parte II).
2. Reitera a Comissão, outrossim, o Aviso divulgado nos

principais periódicos do País, que exclui da concorrência em

tela os lotes a seguir discriminados:
A) - ESTADO DO PARA

GLEBA ANAPU (Munic!pio de Portei):
Linha 2 Norte - lotes nos. 01 e 9-A;
Linha. 3 Norte - Lotes nos. 04 e 06;
Linha 2 Sul - Lotes nos. 06 e 08;
Linha 4 Sul - Lote no. 1.

GLEBA ARATAÚ (Municfpio de Portei):
Linha 1 Norte - Lotes nos. 11 e 13;
Linha 3 Norte - Lotes nos. 09, 10 e 12;
Linha 3 Sul - Lote no. 11;

, Linha 1 Este:;::: Lotes nos. 07,09, '10,11 e 12;
Linha 2 Oeste - Lote no. 01.

B) - TERRITÓRIO FEDERAL DA RONDÔNIA
GLEBA CORUMBIARA (Munidpio de Porto Velho):
Setor 02 - Lote no. 33;
Setor 03 - Lote no. 88;
Setor 05 - Lote no. 78;
Setor 06 - Lotes nos. 94,,95 e 98;
Setor 09 - Lotes nos. 06 e 08;
Setor 10 - Lote no. 59; _}
Setor 11 - Lotes nos. 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 31,

32, 33, 34, 35, 36, 37 e 38.
3. Ainda de acordo com o Aviso supramencionado, serão

objeto de licitação os seguintes lotes:

GLEBA ANAPU - Linha 2 Norte:.Lote no. 09-8;
GLEBA ARATAÚ - Linha 2 Oeste: Lote no.. 02.

A COMISSÃO.

o ministro do Interior, Rangel Reis, anunciou ontem a

liberação de Cr$ 902 milhões para execução de váriosprogramas
de recuperação no grande Recife eMunicípios do interior

pernambucano atingidos pela enchente verificada na semana

passada. A primeira providência será a liberação de um
crédito de Cr$ 300'milhões destinados às vítimas desabrigadas.

gíco para minorar as conse­

quências de um possível de­
semprego nas regiões de ca­

lamidade, disse o Ministro
Arnaldo Prieto ter designa-

, do seu sub-chefe de gabine­
te, Luis Macedo, para anali­
'sar a situação de Recife,
para onde viajou.

A preocupação do Minis­
tros é dispor, antes de mais

roda, _de todas as informa­
ções necessárias para' uma

ação mais efetiva de amparo
ao trabalhador.

LINHA COMPLETA OE CIMENTO AMIANTO
CHAPAS' ONDA LARGA E ONDA CURTA GARIBALOI, 6-1.fI ANO, - GRUPO 1

VERr.JELHINHAS • CAIXA D'AGUA
TUBOS E CONEXOES E 2 - TEL.: 3221 - DOO 0472

, A família de Antonieta da Silva Borges, convi­
da parentes e amigos para a missa de 1 ano,

em intenção à sua alma, que mandará rezar na

igreja de Santo Antônio, dia 24 do corrente às
19 horas. Pelo comparecimento, antecipa

. agradecimentos.

I CONTRA

jHEMORROIDAS
A SOLUÇA0 É

HEMO-VIRIUS
POMADA

AlíVIO IMEDIATO paA SUA AÇÃO
ANALGÉSICA, DESINFLAMATÓRIA E CICATRIZANTE

COBERTURAS HORIZONTAIS
Em cimento amianto para pronta entrega

�AN'o �,�, "'h,."'",,, ,"""",,"
FLORIANÚPOLlS - se - RUA ANITA

MISSA DE 1 ANOI

para ser o presidente da Arena

'Paes de Andrade contesta fala

de José Bonifácio na Câmara

Presidente assina decreto que
I

Prieto lança plano de emergência contra desemprego
Brastlla .:_ Para atender a

situação de desemprego cau­

sada no Nordeste, por causa
das enchentes, e na região
Sul, em virtude das geadas
que destruíram a maior par­
te das atividades agropecuá­
rias, o Ministro do Trabalho, ,

Arnaldo Prieto, determinou
ontem a instalação de umà
rede de informações para a

elaboração de um plano de

emergência e combate com

o Presidente da República, o
Ministro do Trabalho ins­
truiu ao seu secretário de

Emprego e Salário, profes­
sor Menna Barreto, que a­

cionasse as delegacias regio­
nais do Trabalho de todos
os estados atingidos pelas
chuvas e geadas para que
informassem, com urgência,

Aeronáutica

explica'
restrição

a Pan Am

Brasília - O Ministério da
. Areon�utica informo u ontem

que a restrição imposta 1s opera­
ções da Pan American Airways,
no Brasil, são comuns a qual­
quer empresa estrangeira que
deseje atuar corno exploradora
de linhas domésticas no país. O
avião estrangeiro somente pode­
rá fazer vôo ligando duas cida­
des brasileiras se prosseguir via­
gem para o ex terior,

A medida imposta pelo Mi­
nistério da Aeronáutica não é
unilateral, corno foi divulgada
nos Estados Unidos, mas faz

parte de um acordo bilateral
entre nações que operam no

Brasil. A restrição, segundo ex­

plicaram ontem, visa proteger as
empresas :brasileiras, de aviação
regular, que sofrerão o mesmo

impasse no exterior, caso dese­

jem realizar o pretendido peJas
companhias estrangeiras em nos­

sas rotas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Num telex de 15 linhas, passado on­

tem no fim da tarde, o secretário Vic­

tor Fontana ofereceu ao Ministério da

Agricultura um balanço sintético da si­

tuação catarinense pós-geada. O minis­

tro Alysson Paulinelli tinha solicitado

aos estados sulinos, o envio de dados

que possibilitassem uma amostragem
exata dos problemas causados pelas
geadas.

queima pastagens região planalto Santa

Catarina vg cujo rebanho sobe a dois

milhões trezentas mil cabeças vg pre­
vendo-se mortalidade entre dez e 'doze
por cento do efetivo aludido pt Esta
situação flcou agravada pela retenção
de mais· de seis mil novilhos que não

.

foram abatidos período anterior 'inver­
no vg face falta mercado comprador pt
Produçãoleite Estado. deverá contar

com quebra entre trinta a quarenta pc
cento relação nível normal pt

A situação no Estado•

recursos aos atingidos
- ,

·nao sera

mais enviado à SP

i

A situação em Santa Catarina não atingiu as proporções de outros estados, embora um setor tenha sido atingido duramente:

as pastagens, com reflexos no gado de corte e leiteiro. As previsões, feitas em tom de avaliação,
dão conta de uma mortandade de 230.000 reses para esta entressafra e uma que da de 30 a 40% na produção leiteira.

Brasília - Durante a reunião de hoje do Conselho de

Desenvolvimento Econômico, o presidente Ernesto Geisel

aprovará os recursos especiais a serem liberados pelo
governo para atender aos prejuízos causados ao Recife e

outras regiões pernambucanas, pelas enchentes, bem como à

lavoura do sul do país, pelas geadas e nevascas recentes.

Com a presença de todos os ministros da área econômi­

ca a reunião do CDE será iniciada às 10 horas, na sala de

reuniões do ministéri'o no Palácio do Planalto. Da agenda de

assuntos a serem discutidos consta também o plano de

emergência da rede ferroviária federal para a recuperação
das linhas suburbanas do Rio, que contará com recursos de

Cr$ 600 milhões, conforme anunciou o. ministro dos

Transportes, general Dirceu Nogueira..

Goiânia - Goiás deixou
de enviar leite- a São Paulo,
porque a atual crise de en­

tressafra - agravada com a

geada da semana passada -

reduziu ao mínimo o exce­

dente da produção, que está
servindo agora apenas à pro­
dução de cremes, queijos e

manteiga nas usinas pasteu­
rizadoras.

Toda a produção. está

o pedido de SP:'
refinanciamento

sendo consumida em Goiâ­

nia, Anópolis e Brasília,
num quadro que tende a se

alterar profundamente, com
os novos investimentos das

companhias de lacticínios e

com os recursos que Goiás
tem obtido junto ao Prolei­
te. Também cresce o raio de
coleta de leite, tendo em

vista
.

a ampliação da malha
rodoviária do Estado.

Geada e .inauguração,
Paul,inelli ainda no sul

Brasília - Refínancíarnento e Re-Escalonamento de:'.
dívidas para os produtores prejudicados pelas geadas toram
as principais reivindicações junto ao governo federal feitas

pelo secretário da Agricultura de São Paulo, Sr. Pedro
Tassinari, que entregou ontem ao ministro Interino da

Agricultura, Sr.' Paulo Romano, o relatório dos ,prejuízos
. sofridos no Estado,

No Ministério da Agricultura, enquanto esperavam pela
volta do, ministro Paulinelli de sua viagem ao sul do 'país,
onde foi fazer um levantamento preliminar dos efeitos das

geadas, os técnicos se movimentaram o dia inteiro n�
tentativa de elaboração de soluções a curto prazo para as

, lavouras e os produtores atingidos. Há uma grande preocu­
paçfno com a oferta de rações para substituir os pastos
destruídos.

Porto Alegre - O Minis­
tro da Agricultura; Sr. Alys­
son Paulinelli, inaugurou on­

tem em Rio Grande, o ter­

minal graneleiro marítimo
.

da Cooperativa Tritícola Re­

gional Serrana' (Cotrijui),
que tem a capacidade para
armazenar 220 mil tonela­
das de cereais e embarcarsê
mil toneladas por hora.

Durante as duas horas em

que o Ministro esteve no

terminal, a Cotriju i carregou
3 mil 800 t de trigo no

cargueiro brasileiro "Edite",
e recebeu 3 mil t de soja em

grão, de trens e caminhões

que descarregavam. O presi­
dente da. Cooperativa, Sr.

O secretário Pedro Tassinari esteve ainda no Ministério
da Indústria e Comércio a fim de tratar dos problemas
relativos às culturas da cana e do café que.foram duramente

prejudicadas pelo frio: Os dados do relatório entregue ao Sr,
Paulo Romano foram divulgados ontem pela imprensa e

confirmados pessoalmente pelo secretário da Agricultura. .

Disse ele que, em termos de abastecimento interno, não
-há motivo de preocupação porque os produtos mais

atingidos (café, 60 por cento e cana 10 por cento) são �e
exportação e, caso haja necessidade, as cotas para COme!Cla- .

lização externa podem ser reduzidas para que haja o

suficiente para satisfazer o consumo interno.
Mesmo no caso do leite, O Sr. Pedro Tassinari se

mostrou otimista, dizendo que, de qualquer forma, as vacas
já vinham sendo alimentadas ,com ração porque os past�s j�
estavam ressequidos pelo fno e a queda da produçao e

nerfíial nessa época. O secretário previu, no entanto, uma

redução de 10 por cento na produção do leite devido às

geadas. Segundo ele, o vale do Paraíba, principal zona
produtora, foi bastante poupado pelo frío.,

Rubem Silva, lembrou que o

terminal não poderia parar
sequer nos dia de inaugura­
ção, "porque ás safras não

podem esperar". ÚS oito ar­

mazéns estavam carregados
com 131 mil t de soja, 10
mil t de trigo e 8 mil t de
farelo de soja. Durante este

ano, passaram pelo· terminal
cerca de 1 milhão 400 mil t

! '

de grãos.
Depois da solenidade de

inauguração, o Ministro

'Alysson Paulinelli partiu pa­
ra Santa Maria, onde embar­
cou para o oeste paranaense,
a fim de continuar sua via­

gem de levantamento dos
efeitos da geada e do frio na

agricultura.
"

N a inauguração do termi­
nal graneleíro da Cotrijui,
no superporto de Rio Gran­

de, o Ministro da Agricultu­
ra, Sr. Alysson Paulinelli,
disse que a agropecuária bra-

.

sileira "respondeu de mane,>
ra surpreendente às expecta­
'tivas governamentais, o que
resultou no carreamento de
'4 bilhões 800 milhões de
dólares em divisas em 1974
e deverá proporcionar 7 bi­
lhões de dólares ainda este

'ano com as exportações do
setor".

'

O sr. Alysson Paulinelli
ressaltou que esta posição
foi conseguida no momento

em que a economia mundial

passa por um de seus mo­

mentos mais cruciantes,

�

';�'.�".

.. .. -

. tT'f

�.-: !'

Fontana afirmou que as providências não ficarão
somente no telex enviado ontem.

O grânde problema, entretanto, "é pre­
parar as fazendas com pasto de inver­

no, que é uma decisão que deve ser'
tomada pelo produtor. Mas Lages, por
exemplo, tem problemas difíceis de re­

solver. A altura da camada arável 'é
muito baixa. Nãoé toda área então que

pode sér lavrada. Somente os baixos e

pequenos vales".
PNP: A SOLUÇÃO

.
A solução, para ele, é lançar-se mão

dos recursos do Plano Nacional de Pas­

tagem. Com recursos de 1 bilhão de
.

cruzeiros, esse programa coloca à dis­

posição do produtor as seguintes van­

tagens: cerca, banheiro carrapaticida,
balanças, fertilizantes, instrumentos de
lavra de terra, equipamentos para a co­

lheita de feno e seu enfardamento,
além do sistema de silagem, que possi­
bilita a alimentação do gado na entres­

safra, Mas. o principal ponto que o Se­
.cretário vê de benefício em todo o

.

programa; é o prazo de pagamento, se­
gundo ele "um dinheiro quase dado".
O programa financia 1 00% do em­

preendimento, juros de 7%' a.a., com
12 anos deprazo para pagamento.

Esse plano foi reguÍamentado há

pouco, tendo a Acaresc distribuído a

todos seus escritórios interioranos as

informações sobre o mesmo e como

pastagem de verão, inverno e perene.
Coloca-se uma superpopulação bovina
numa área pequena. Na área onde está, .

o gado come tudo, em poucos dias.
Mas. os 'detritos orgânicos do gado irão

ter a função de' fertilizante, servindo
de adubo natural. Passa-se então para o

próximo piquete e assim por diante,
fazendo o gado circular. Quando o úl­
timo piquete de pasto for consumido,
o primeiro estará novamente em condi­

ções de ser usado. A técnica, segundo
.

se denomina, é alto pastoreio.
Mas se o sistema parece aparente­

mente ideal, ele tem \ necessidade de

um tipo especial de terra, que suporte
uma condição natural do gado: por ele
ser plantígrado, ele fere muito a. terra

com os cascos. Então a terra tem que
ter uma série de características para su­

portar a técnica de alto pastoreio. Se a

terra é muito mole, o gado, com o cas­

co, arranca a pastagem. Em Santa Ca­

tarina, na região' de Lages já há algu­
mas experiências com o método..

Para o Secretário da Agricultura, se'
ocorrerem novas geadas, a mortandade
do gado deverá aumentar, uma vez que
sua má alimentação diminuirá a resis­

tência do mesmo. Se o tempo se man­

tiver bom, o pasto começará a reagir e
crescer, anulando a primeira hipótese.

.
"

MaIS um caso no
,

Nordeste: Cosern
Natal - A comissao designada pela Assembléia dos

Acionistas da Cosem para apurar as irregularidades aponta­
das pela auditoria 'realizada na empresa, ref!,!rentes' à
administração anterior, composta dos srs. Humberto Nesi,
Francisco Dantas Guedes e Carlos José da Silva, foi

instalada ontem, numa das salas do edifício-sede da

empresa.

O primeirostrabalho a ser feito pela comissão consiste em

separar as diversas peças do processo até apurar as responsa­
bilidades na prática de atos ilegais, passando em seguida a

. ouvir funcionários e implicados.
A ata da assembléia geral extraordinária da Cosem,

apontou a existência de várias irregularidades. Ao assumir,
no dia 17 de março, a nova diretoria constatou, por
exemplo, que o balanço da Cosem, referente ao exercício
'de 1974 ainda não estava concluído, recebendo informa­

. ções da firma de auditoria Artur Andersen, de que a tarefa
não estava terminada devido a restrições com' relação à
exatidão de diversas contas.

Entre estas contas, estavam as de almoxarifado, contas a

receber, contas a pagar,' fornecedores, convênios, obras em

andamento, bens e instalações.
A nova diretoria da Cosem afirma, no documento, que

teve oportunidade de observar, ainda que precariamente, a

difIcil situação da eJnpresa, caracterizada, a primeira vista,
na' delicada posição econõmíco-financeira, no atraso e

imprecisão dos serviços contábeis, no excesso e na locação
de funcionários e na inadequada estrutura' administrativa.
A Superintendência de Contabilidade, Análises e Estudos

econômicos, afirmou em seu relatório, no dia IS de março,
a existência de um prejuízo. de Cr$ 2 milhões 625 mil,
quantia que havia subido para Cr$ 5 milhões SOO mil. A
dívida da empresa com cerca de 400 fornecedores, chegava
a Cr$ 18 milhões SOO mil. Destes, Cr$ 16 milhões 400.mil
referiam-se a dívidas já vencidas.

O relatório diz ainda que Cr$ 1 milhão 951 mil havia
sídossacados das contas bancárias vinculadas, para execução
de tarefas estranhas às suas fínalídades.itotalque teve de ser

reposto, para efeito de regularização.
.

A ata inclui também o parecer da firma Arthur Ander­

sen, sobre o balanço da Cosem relativo ao ano de 1974,
onde a firma se justifica por não ter conseguido concluir os
trabalhos de maneira satisfatória, diante de uma série de

irregularidades, anotando, entre as falhas de controle: a) a

contabilidade não recebe os elementos necessários para
contabilizar todas as transações havidas naquelas contas; b)
não está ·sendo efetuada uma análise dos custos contabilizá­
dos das obras, a fim de determinar a probidade dos mesmos;
c) a falta de controle contábil ,da área de almoxarifado
tornou impraticável determinar que todo o movimento de

material entre' o imobilizadosc almoxarifado foi devidamen­

te contabilizado.

conseguir seus recursos. "O pessoal es ..

tá se mexendo, vendo bomo está a per­
da de gado. Já recebemos pedidos do
interesse. Não há outra solução, os

produtores terão que lançar mão des­
ses recursos. O dinheiro oferecido �. ba­
rato, dado, quase de graça" .

AS PRORROGAÇÕES PEDIDAS

Outra providência da Secretaria da

Agricultura, foi incluir no telex ao mi­

nistro Alysson Paulinelli a prorrogação
. dos prazos para pagamento dos em­

préstimos contraídos pelos produtores
de gado de corte e leiteiro. Além disso,
outra prorrogação: li cobrança do im­
posto territorial rural, sem multa para
os proprietários das áreas atingidas. O

ITR é cobrado dos produtores rurais e

proprietários pelo INCRA.
À medida queos escritórios regio­

nais da Acaresc completarem na região
serrana os levantamentos gerais para"
avaliação correta dos danos ocorridos

.

nas pastagens, eles serão enviados ao

Ministério da Agricultura para as provi­
dências necessárias a rápida recupera­

ção das áreas atingidas. Em termos

econômicos, os grandes' prejudicados,
o gado de corte e leiteiro terão a aten­

ção especial da Secretaria da Agricultu­
ra, evitando uma crise financeira no se­

tor, cujo reflexo seria no abastecimen-
to do mercado de consumo..

'

Preiuízos em PE
chegam' a 5 bilhões

por seu turno, sofrerá uma

queda de arrecadação nos

impostos (ISS, TRU, Pre­

dial) de Cr$ 30 milhões e

300 mil nos próximos três

meses, necessitando,' s6 no

setor de assistência social,
de Cr$ 15 milhões para
obras de recuperação, segun­
do revelou, hoje o prefeito
Antonio Farias.

As cheias fizeram' 96

mortos, por afogamento, no
Recife, mas se desconhece
ainda o número de vítimas

fatais em todo o Estado. O
Instituto de Medicina Legal
informou que hoje não che­

garam mais corpos.

Reci1'e - As enchentes

que atingiram todo o grande
Recife, sem ana passada, caú­
saram uma quebra no fatu­
ramento da indústria e do
comércio locais em tomo de
Cr$ 1 bilhão, incluindo as

perdas do estoque, infor-
mou-se hoje.

'

Segundo cálculos iniciais
da Secretaria de Indústria e

Comércio, acredita-se que os

prejuízos totais sofridos pe­
lo setor produtivo em Per­
nambuco � ainda não eonfir­
mados - atinjam o-montante

de Cr$ 5 bilhões.
A prefeitura do Recife,

Sanitaristas condenam

proposta viária -dê BH
. Belo Horizonte - Um .

ções que o outro, projeto
projeto de vias expressas no prevê) e de não exigir o

valor de Cr$ 29 milhões, remanejamento de IS mil

que 'está sendo concluído pessoas.
pela Hídroservice, poderá Segundo o sr. Luis Vera­

ser engavetado se o Plambel no, o problema de jrânsíto
decidir pela sugestão do pre- em Belo Horizonte se agrava
feito desta capital, engenhei- pelo fato de a Cidade achar­

ro Luis Verano, que prevê a -se dividida ao meio pelos
construção a prazo e preços trilhos da.Central do Brasil e

menores de uma via expres- pelo leito do 'Ribeirão Arru­
sa, em dois níveis, com um das, Acha que a execução
monotrilho no primeiro, so- do projeto da Hidroservice

bre o Ribeirão do Arrudas. sornentesviria acentuar a di­
visão, já que a via expressa,
para ser viável, teria que ser

bloqueada.' Além disso, exi­
giria o capeamento do ribei­

rã:
- Sugerimos à superin­

tendência do plano metro­

politano de Belo Horizonte

que não-se execute o capea­
mento do Arrudas - disse.
Todos os sanitaristas que
consultamos até' agora fo­

ram de modo geral contrá­
rios ao capeamento

Defendendo sua idéia, o

prefeito Luis Verano ressal­
tou ontem que ela leva a

I

vantagem de contemplar o

transporte de' massas, sem

dúvidas - solução condenada

por vários sanitaristas - de

poder ser executado em 30

meses a um preço de Cr$ 1

bilhão e 200 milhões (a um

prazo e a um custo que,
imagina, seriam gastos so­

�ente com as desapropria-

"

diária de 1 milhão de litros, ela baixa

automaticamente nesta época para cer­

ca de 500.000 litros. Com a geada, essa
produção terá uma queda de cerca de

i 50.000 litros diários.
QUem sofrerá mais com essa quebra

serão as empresas de lacticínios, cujo
fornecimento pelos produtores-deverá
cair sensivelmente Nesta situação, elas
deverão fornecer leite "in natura", não
mais se processando industrialmente

em sub-produtos, como o queijo por
exemplo. Segundo o Secretário da

Agricultura, "não deverá faltar abaste­

cimento do leite in natura. Guardamos

Como a soja colhida e o trigo em.
fase vegetativa inicial, possibilitando--
lhe recuperação, não houve, segundo o OS NÚMEROS
telex expedido, prejuízos de grande Os 10/12% previstos de mortandade

significação nas culturas catarinenses. no rebanho bovino catarinense, equiva- esperança de que não ocorrerá falta.

Os hortigranjeiros e a cana-de-açúcar lem a 230.000 reses. Esse número, por Com a quebra, as indústrias dê lacticí­

(esta última no litoral onde a geada si só grave; é completado num prejuízo nios deverão vender o leite sem proces­

não chegou a afetá-la) também.não so- financeiro bastante alto: cerca de 138 sá-lo industrialmente. Em Lages, por

freram danos que configurem uma si- milhões de' cruzeiros, tomand?:se por exemplo, estão estocadas 170 tonela­

tuação de emergência. cálculo base 600 cruzeiros pára cada das de queijo, que agora deverão ter
Em relação aos hortigranjeiros, cuja bovino morto. As pastagens foram to- saída total".

grande
.

parcela consumida no Estado talmente queimadas e seu prejuízo é
,

provém de importação interna, a pou- total. Segundo um técnico da Secreta- Isso, segundo o Secretário da Agri-
ca produção catarinense não chegou a ria da Agricultura, "além dos proble- eultlira Victor Fontana, "fará com que
sofrer prejuízos de escala. Mas os refle- mas naturai,s da entressafra, já acentua- não fiquemos somente neste telex".
xos da "quebra" paulista no setor já da, a geada ampliou os problemas para Um dos métodos que começam a ser

começaram a ser sentidos' aqui, com o gado nesta época do ano". empregados no Estado para tornar as

uma majoração de até 80% de alguns LEITE: QUEBRA DE 40% pastagens resistentes às geadas, é o

produtos. O telex se torna amargo, A produção leiteira do Estado, em Voisin.
. quando fornece os dados das pastagens cálculo anual chega a uma média d-e VOISIN: A SOLUÇÃO LIMITADA
e consequentemente do gado de corte 350 milhões de litros. Com o declínio -tO sistema é felto sob a forma de

e leiteiro: "Houve no entando forte I natural do inverno, de uma produção .piquetes, Vário(., de pastagem. Existe a

Reunião dO,CDE: Leite goiano '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.·Chapecoense
confirma condição
de iogo de W ilmar

Lotário Immich exigiu na sede do Clube
o BoletimNúmero 16/74 da FCF; com o

nome de Wilrnar Luiz Grande sublinhado e

registrado sob o número 34838, como atle-

Chapecó(Sucursal) - Na

sua sede, com data de 2 de

junho, divergindo da afirma­

ção do presidente do CRÚ,
Milton Lemes do Prado que
disse estar a Associação Cha­

pecoense irregular de 30 de
abril a 9 de junho, a Chape­
coense exibe seu Alvará e

não acredita que o ofício do

Conselho Nacional de Des­

portos
.

venha prejudicá-la.
Mesmo porque existe uma

norma jurídica que admite a

retroatividade somente nos

casas em que venha em seu

benefício.:
O presidente da ACF,

Lotârio Immich, confessa
também que enviou um re­

querimento � FCF solicitan­
do a renovação do Alvará
dentro do segundo prazo
estabelecido por lei, mas a

Federação não se manifes­
tou. "Deve ter ficado numa

gaveta" ..Posteriormente en­

caminhou" nova solicitação
anexando a segunda via do

requerimento anterior, daí o
Alvará foi liberado. "E ve­

jam bem, com data de 02 de '

. � � .' -�,,. ..

junho de 1975".,
Já o treinador Gomercin­

do Luiz' Putti, também vice­

-presidente da Chapecoense;
aproveitou a oportunidade

para manifestar sua insatis­

fação com a Federação Atlé­
tica Catarinense,' "Diversas
entidades solicitaram a reno-.

vação dos seus Alvarás e a

FAC sequer respondeu, de-

monstrando uma má organí­
zação interna da Federação
Amadorista dê Santa Catarí-
"

na •

Hercílio Luz na
,'aça Governador,
se for por, zonas.

Tubarão - (Sucursal) -. No momento o Hercílio Luz
A diretoria M Hercílio Luz não Pode arcar com despe­
enviou ofício à 'Federação sas deste vulto.
,Catarinense de Futebol,. Para o presid�nte do Her­

condicionando a participa· .' cílio, se. a Taça Governador

ção do clube na Taça Gover· for disputada poizonas,as
nadar se a mesma for dispu· despesas seriàm· reduzidas,
tada por zonas., com a redUção também das

Clavius Medeiros Varella, distências nas viagens. Além
presidertte

.

do Hercílio Luz de 'estimular .as disputas re­

a cha
.
que o clu be . não gionais, o que :sempre leva.

r ue raráI).ada se a Taça Go· mais público aos estádios.

vernador for organizada nos 'Em Tubarão somente o

mesmos moldes do campeo; Hercílio Lu.z confirniou sua

nato catarinense, acreditan�: participaçãó na Taça, mas

do que isto só resultará em poderá desistir. Enquanto is­

grandes prejuízos financei· so o plantel continua em

ros para os participante�, E
.

treiriamentos normais nO es·

explica:
7' tádio da 3a. Companhia de

.

- As viagens longas (Tu: Infantaria. �as o presidente
barão/São Miguel do Oeste, do Bercílio afirma quê o

por 'exemplo), resUltarão em clube fará' novas contrata·
gastos que não serão com·. ções:
'pensados pelas arrecadações: - Alguns atletas já estão

. "

. treinando com nosso plan­
tel, como o ponteiro direito
Zezinho, que em 1970 era

do Ferroviário e que este
ano disputou b estadual pe­
lo Prósp�ra.

ESTÁDIO
A maior preocupação da

diretoria do Hercílio Luz,
no entanto, é com as obras
de recçmstrução do estádio
Aníbal Costa, já em anda­
mento segundo Clavius Va­
rella:

� Começamos a: levantar
.

os muros derrubados pela
cheia de 1974 e muito breve
trataremos da recuperação

.

do gramado e das arquiban--­
cadas, parciaIlhente destruí­
das. Se tudo correr bem, já'
no próxÍplo campeonato o

Hercílio Luz jogará no seu

estádio.

lEIA
PRECISA-SE· DE

CONTADOR E ' SECRETÁRIA '

Os candidatos (as) devem escrever catta, com "cur­

ricuh,lm-vitae" e uma foto 3x4, :>ara este J.ornal, rua

Felipe Schmidt, 1.16 - Caixa Postal, 139, Florianópó­
lis, sob o título: CONTADOR/SECRETÁRIA.

Guarda-se absoluto sigilo.
O·

!B

.. STA·D,nt· I "U

Della Giustina está

incluído na

equipe brasileira que
.

disputará o

mundial de ciclismo
na Bélgica, mas

inscrito pelo Paraná
por causa dó �

desleixo de alguns
dirigentes, do

amadorismo catarinense.

O treinador
• , 1

Domingos da Silva,

está magoado
. com a situação pois

sua equipe
de. ciclismo foi

extinta .

Della Giustina nomundial,
, ,

mas representando o Paraná

AMADORISMO
o

,

", ,-,o, :0.' ';
f 'f • I '

' _
< \'1" I I

. dos, principalmente Lício
e Roberlí, que são parana­
cnses, e por isso, tíveram:
que v�tar ao Paraná: Sem
que

.

nenhum outro clube
ou mesmo as autoridades.

esportivas de Florianópolis
. se interessassem.

O desleixo total com

relação a equipe brasileira,
deixou bastante magoado
o

.

treinador Domingos. To­
mé da 'Silva, que tem dedi­
cado grande parte de' sua
vida na. formação de ciclís-

.' tas em Santa Catarina. "O
que fizeram em' Florianó­

polis . para acabar com a

equipe (oi um crime. E a­

culpa cabe antes de mais
nada ao próprio clube (o
IEE). Aquele estabeleci­
mento -. procurou não re-

.

. .

.

.

.

Normas gerais para o esporte
brasileiro estão' com Geisel

o

', :'íiriciília- _� 'Ô"áritêprojeto"'de lei que "institui
- nâciónál,' iritegrado"-por órgãos públicos e �nti4à-

n"Onnas gerài;'V�bre o despor IJ brasileiro,?ê'unin- des privadas.
,,�H -,.,.

do numa só. toda a legislação do setor, foi O nove diplomá legal reconhece as seguintes
entregue ontem' ao Presidente, Ernesto Geisel, formas de desporto:

.

pelo Ministro da Educação e Cultura, Sr. Nei
.

1) Comunitário .

- Braga..
.'

2) Estudantil
.

A necessidade de elaboração de uma lei para o 3) Militár
desporto nacional, segundo o Ministro Nei Braga, 4) Classista
partiu da constatação da existência de .uma Através do documento são definidas as atribui-

· legislação fragmentada e esparsa, incluindo leis, ções, competências e a organização do Conselho
decretos e deliberações do Conselho Nacional de Nacional de Desporto (CND), atribuindo-lhe a

Desportos, o que tornou evidente a necessidade supervisão norniativa do desporto.
de se. re�ini turar a organização desportiva do

.

Caberá ao MEC definir a política nacional de '

país,' apoiada em legislação moderna. educação física, e desporto, obedecendo as seguin-
Com á nova lei de desporto, o MEC pretende tes prioridades:' '.

.

disciplinar. e normalizar as atividades deste, setor Programas de estímulo à educação física esco-

. no país, bem corno criai: condições' para que lar; à prática desportiva de massa e ao desporto
sobre ele haja uma melhor ordenação de investi- de alto nlvel. Prevê também medidas especiais de
mentes. O anteprojeto recebido hoje pelo Presi- proteção ao desporto, com bolsas, além de

dente. da República institui o sistema desportivo material esportivo importado.

Fluminense em crise, contra a Portuguesa
racterísticas do adversário, mas

isto não chega a representar um
problema.

AS EQUIPES
Os times estão assim escala­

dos:
Fluminense. - Nielsen; Toni�

nho, Abel, Assis e Marco Antô­
. nio; Zé Màrio, Cleber e Riveli­

. no; Gil" Manfrini e .Mario Ser:
gio. Portuguesa - Iris; Calibe,
Edson, Fernando e Sued; Carli­
nhos, Carlos Magno e 'Dinho;

. Jair (Felipe), Russo e Filé.
Flamengo - Renàto; Junior,

Jaime, Rondineli· e Rodrigues
Neto; Limiriha, Geraldo e Ed­
son; Doval, Luisinho e ·Zico.
Madureira - Doval; 01'lando,
Va�er, Hamilton e .Jorge Luis;
Rui e CArioca; Zé Dias, Mingo,
Luis Carlo's e Valber.

Chapecó �(Sucursal)- Preocupa muito. ta/amador da Associação Chapecoense de

pouco a diretoria da Associação Chape- FuteboL Afirmou também que o único
coense o protesto encamínhado pelo Inter- . amador que joga efetivamente é Valmir,
nacional de Lages à Federação Catarinense

.

além de terem sido registrados como ama­

de Futebol quanto a falta de condições le-
.
dores também Osmar Grando (Xaxim) e

gaís dó' goleiro Wilmar. O presidente Lotá-' W'lm1 ar.
.
'.

rio Immich diz que a: "Federação aceitou o O artigo 100. do Regulamento do Cam­
protesto do Internacional só por causa dos peonato Catarinense .de Futebol reza que
300 cruzeiros de taxa que paga para regis- "fica limitado a quatro o número de atletas
trá-lo". Putti diz que a Chapecoense não amadores que, satisfeitas as condições exi-
precisa usar de irreguláridades para .assegu- gidas, poderão. participar por partida', em
rar uma vitória e considerou um "absurdo a cada quadro, cabendo ao filíado a responsa-
manifestação da Diretoria do Internacío- bilídade por possíveis irregularidades, na in-.

nal". clusão de maior numero que o fixado no

presente artigo. "A Chapecoense nunca

chegou a jogar com quatro atletas amado­
res em campo, seu plantel de profissionais
está suficiente e não tem necessidade de

apelar à irregularidades", conclui. Lotário.

,Dirigentes exibem
alvará � contestem
Conselho· Reg,ional

O' ciclista de Florianó­

polis Milton Carlos Della
Giustina viajou ontem à
tarde para São Paulo, de
onde segue. para a Bélgica,
para disputar o campeona­
to mundial pelo Brasil,
juntamente. com outros

cinco ciclistas nacionais.
Ontem de manhã o ci­

clista ultimava seus prepa­
rativos para a viagem, e

estava de uma certa
f or ma t riste, na hurnil- .

dade de um garoto de 23
anos que segue para o ex­

terior com a responsabíli­
dade de representar o Bra­

síl; longe de qualquer di­

vulgação da imprensa e,

praticamente' esquecido
pelas autoridades esporti­
vas de Santa Catarina. Para

'disputar as. eliminatórias
em São Paulo, Della foi

obrigado a se inscrever por
um clube do Paraná- o

. Pinheiros, em virtude de

Florianópolis não existir
mais nenhuma agremiação .

interessada pela prática do
ciclismo.

Até o ano passado San­
ta Catarina se destacava.no
ciclismo nacional, através
de sua equipe formada por
Milt0Ii Pella Giustina, ru­
berli Rios e João Batista
Lício, vencedora do cam­

peonato brasileiro em Bra­
sília. Mas no início deste

ano, inexplicavelmente, a

equipe campeão brasileira,
do Instituto Estadual de

. Educação,
. foi extinta. 0S

atletas ficaram desampara-

velar. o nome - parece não Della Giustina garantiu
I

ter ntendido que estes mo-
\
o direito de participar do

ços estavam elevando o no- campeonato' mundial na

me do Colégio .e de Santa Bélgica participando. das
Catarina. Por isso sou, um, eliminatórias na Corrida 9
homem revoltado. Traba- de Julho, duas provas em
lhamos para fohnar esta .Jnterlagos e duas em San­
equipe e depois entregam tos, sempre alcançando as
tudo aos outros. Afinal, melhores classificações,
ciclismo não se faz numa ,

semana como o futebol de
salão, por exemplo.

Á DELEGAÇÃO
A delegação brasileira é.

composta de Milton Carlos
Úella Giustina, de Floria:
nópolis; José Marques, Ri­
cardo Venturelli, de São
Carlos; Alcides da Costa
Pires, Élvio Siqueira Barre-

I

to, da Pirelli' e Roberli
Rios, agora no Pinheiros.

Como não existe clube
atualmente em Florianó­
polis ele teve que se inscre­
ver pelo Pinheiros no Para­
ná. Neste sentido ele con­

tou com a colaboração da

direção do Instituto Esta­
dual de Educação, onde é
funcionário, que liberou o

atleta para as eliminatórias
. e ainda doou uma certa
quantia em dinheiro para a

viagem até a Bélgica.

NACIONAL '

�
,I

,. ."
'

Rio. - O Fluminense entrou nense poderá apontá-lo como

em crise: o presidente Francís-, favorito para' o jogo contra a

co Horta demitiu quase todaa Portuquesa, Mas, será uma par- .

comissão técnica, inclusive o tida difícil é' uma vitória da
· médico deverá sair, Os jogado- . P�rtuguesa não surpreenderá a

..

·

res estão sob um clima de' gran- ninguém. '.
de tensão. Resta, saber como es- Nil preliminar estàrão em

ta equipe reagirá hoje, diante ação Flamengo e Madureira: jo­
da Portuguesa, na partida prin- go em que .e equipe de Jouber

cipal do Maracanã:
.

.

não deverá encontrar dificulda-
À primeíra vista, parece que des ,para chegar à vitória, prin­

a eq4ipe está 'psicologicamente cipalmente se apresentar o fute­

desgastada e o n;telhor exemplo boI do último sábado, quando
a ser citado foi a maneira viOe derrotou o Botafogo .por 4 a O.
lenta como atuou,'no amistoso Além disso, a' bba' forma

.

contra o Olimpique, de Marse:- física e técnica em que "se en'

lha, qualldo seus jogadores fize- contram Zico, Geraldo, .Doal,
ram faltas desleais e sem Q me- 'o Rodrigues Neto e Luisinho,. é
nor sentido, mesmo porque, um

. fator decisivo para o Fla­
dominavam inteiramente o fra- mengo vencer. ° único trunfo
co adversário. do' Madureira está pelo fato de

Entretánto, s: superioridade Nelsinho - ex-jogador do Fla­
técnica dos jogadores do Flumi- mengo -;-. conhecer bem as Ga-

.
0160; D.R.F., i'àz público a quem i,nteressarpQs,

sa, que no dia 28 de julho de 1975, às 10,30 horas na

Sede do D;N.E.R;, na AV.enida Pres.idente Vargas, no.
534, 30. andar, Estado do Rio de Janeiro, fará reali'
zar abertura da Concorrência, para os serviços de res­

tauração da BR-101/SC, trecho Divisa PR/SC/FLO­
RIANÓPOI,.IS, subtrecho Km 119,5 ao Km 1Sa (lta-
jaí-Itapema). .

Maiores esclarecimentos, serão obtidos na Sede do

160. Distrito Rodoviária Federal, à túa Álvaro Millen
da Silveira nó. 151, na cidade de Florianopólis.

.
.

Àyezo Campos
ENGo. CHEFE DO 160. D.R.E

ESTADO DE SANT'" CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
,DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

(> GRUPO EXEC'uTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAME'NTO DE
ESTRADASDE RODAGEM DE SANTA CATARINA, par seu Presidente� !e�a ap
co,;heciinen�o dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS ,:'.
EDITAL. No. 22/75� para a execuçãodas obras de calçamento a paralelepípedos no

prosseguimento do calçamento existente e acesso ao aeroporto, na cidade de Na�e-'
gantes, numa extensão aproximada de 3,00 (três) km, com. prazo de. entrega das
propostas até as 15�00 (quinze) horas do dia 7 de agosto de 1975, no Protocolo
Geral do DERSC, Edifício das Diretori!ls, em Florianópolis.

Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos junto ao referido GRUPO

.

. .

• GE'l, em Florianópolis, 21 de,)uího de ÚH5
.'

Engo. Osny Berrett
Presidente

Inter é favorito
no 'Grenal e precisa

'só doernpate.
Porto Alegre .,- Necessitando apenas de um empa te para sa­

grar-se campeão do primeiro turno da fase final do campeonato
. gaúcho, o Internacional é novamente favorito. para' o grenal que
'inicia às zr horas de hoje, no estádioBeira-Rio.

O Grêmio, procurando. reabilitar-se da. derrota que sofreu para
o CAxias domingo passado, terá que jogar ofensivamente pOIS só
disputará o título se vencer por uma diferença superior a três gols.
Em Caxias do Su 1, o Caxias enfr entalá o Santa Cruz, e depen­
dendo do resultado do. grenal,

.

também tem condições. de ser o

campeão do. turno.
'

Contando com o retorno de Cacau, que estava contundido, o

Grêmio: poderá .ter também uma -outra alteração, experimentada
pelo técnico Enio Andrade no coletivo de ontem: Bolivar na ponta
esquerda, no lugar de Nenê.

O Internacional, além de jo;;ar em seu estádio e necessitar

apenas do empate, terá o retorno de Flávio e escurinho, afastados
da última partida por contusão. Escurinho não participou do
treino de ontem; mas sua presença está confirmada.,

.

José' Luis Bar!ieto será o fu:bitro e as duas equipes .terão as

seguintes formações: Internacional ...! Manga; Claudio, Figueroa,
Herininio e Vacaria; Fàlcão, Paulo Cesar e Escurinho; Valdomiro,
Flavio e -Lula: Grêmio - Picasso; Vilson, Ancheta, Beto e Tabaja­
ra; Cacau, Iura e Neca; Zequinha, Tarciso e Nenê ou Bolivar.
SITUAÇÃO' .

.

.' ,

Campeão' do turno semifinal, o Internacionaí já adquiriu o

direito 'de disputar a finalíssima do campeonato gaúcho, que será

.

um torneio triangtllar com a preseriça tainbém deis campeões do

p'fim'eiro e do segundo tUrno da fase final,
O primeiro turno termina hoje à noite, c()m as equipes na

seguinte situação: Internacional - duas vitórias, nenhum ponto
perdido" saldo de três gols; Grê:rfuo - uma vÚória e uma derrota,
dois pontos perdidos, saldo negativo de i .

gol; Caxias - uma

vitória. e uma' derrota, dois pontos perdidos, saldo zero; Santa
Cruz - Nenhuma vitória, qllatro pontos perdidos; sald0 negativo
de dois gols.

.

,

.

>.'
'O,regulamento do campeonato. gaúcho prevê'as seguintes possi­

eilida'des para o c'aso de empate em pontos: 1 - se duas. equipes'
empatarem, será realizado um jogo extra .p..ara apurar o cámpeão; 2
- se. três equipes empatarem, haverá um jogo extra �ntre a�_'duas
de' melhor saldo de gol�.

.

Assim, para ficar' igual ao Inter� o Grêmio precisa vencer o

grenal por uma diferença. de quatro gols. Além disso, fica depen­
dendo do resultado entre Caxias e Santá Cruz.

AVISO

,
Jogo com

Figueirense' pode
. �-ser""e�m -Xa�nxerê.�"<,,,·�,

:'
. Chapecó (Sucursal) - Mestrio séirisaber A cidade fica a 40 quilômetros de Cha-

que. tipo de resultado a Chapecoense pode pecó, mas o estádio do Tabajara é maior e

colher hoje em Brusque diante do Marcílio possui gramado em condições bem superio-
Dias, seus dirigentes já estão tomando pro- res ao do campo do Guarani em Xaxim.
vidências para o jogo de domingo diante do Mas, p,ara que o jogo possa ser levado

Figueirense, quando esperam muito públi- para Xanxerê, além da licença especial da
co e uma excelente arrecadação. Federação, os dirigentes da' Chapecoense

Para tanto, a direção' da Cliapecoénse esperam também a concordância do Figuei-
enviou segunda-feira à Federação Catarí- rense que, obviamente, terá muito interesse

nense de Futebol, um ofíeio solicitando no resultado 'de domingo, independente do.

permissão para que a partida com o Figueí- que possa acontecer hoje em Florianópolis,
rense seja realizada no estádio doTabajara na partida que disputará contra Q, Palmei-
Futebol Clube, em Xanxerê. raso

Empresa de grande porte e integrante.de Grupo de

âmbito nacional precisa, para admissão imediata, de:
CONTADOR (Técnico), com experiência mínima

,

de três anos. �alário inicial de Cr$ 5 mil.

SECRETÁRI.A, com redação própria 'e datilogra­
. fia.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

'. DE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIÃRIO FEDERAL

AVISO

CONCORRENCIA - EDITAL 61/75

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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aulaHenriquenoFigueirense
Nos 5.5 jogos disputados pelo

Figueirense no campeonato esta­

dual, perdeu somente três parti­
das: 'Inter em Lages por lxO, no
ano passado; Palmeiras 3xO, em
Blurnenau, e �Ofa o Internacio-

nal por 4x2. "Como se vê o

índice de vitórias do Figueirense
é o melhor possível. Por 'isso não
vemos necessidade de contratar

outro treinador. E Paulo Henri-
'- A notícia é totalmente que não está nos nossos planos

infundada. O clube 'nunca pen- .nem 'para jogador". Jarém não

sou e não faz parte dos seus soube explicar a origem da not (­

pIanos contratar outro treina- -ci a mas afirma que' não partiu
dor, mesmo porque não é hora do clube.

'

de mudar, pois a conduta do, Sobre a veracidade da notícia
atual técnico tem nos satisfeito no Rio' de Janeiro disse Jarém
plenamente• Se somarmos suas que deve ter havido um mal
vitórias podemos concluir que entendido em Campos, "Talvez
ele é um excelente ,treinador, só ele tenha revelado isso por inte­
tem dado alegríaas 'a nossa torci·· resse propno. A nossa única
da. preocupação é a conquista do

interesse do clube no ex-lateral
do Flamengo.

Depois do amistoso em CaxiasMarcos volta a ter uma chance

.Jarérn

desmente

- A notícia é infundada e

não partiu da presidência nem

do departamento de futeboldo

Figueirense. Mas se o clube ti­
vesse que optar 'pela contratação
de um jogador para dirigir a

equipe, escolheria um outro de

destaq ue no futebol brasileiro, e
não Paulo Henrique, por que
esse moço?

Esta foi a resposta de J arém
Araújo, diretor de futebol do

Figueirense, desmentindo a no-
'

tfcia divulgada inclusive por jor­
nais do Rio de J aneiro,sobre o

No Orlando ScarpeUi hoje, a partir de
20h45m, o Figueirense terá Marcos; Pinga,
Almeida, 'Moenda e Casagrande; Sérgio
Lopes, Moacir e Zé Carlos; Lico,Toninho e

Letieri, contra o Palmeíras.. A arbitragem
será de Alvir Renzi, aixiliaío por Francis­
co Simas e Getúlio José da Silva;

Nada mais 'do que um treinamento físico
comandado por Iberê Rosa foi 'o trabalho do

Figueirense na manhã de ontem nó estádio Or­
lando Scarpelli, servindo 'como preparativo para
a partida de hoje à noite contra ,o Palmeiras.

Marcos mais uma vez ficou ausente dos trei­

namentos. O jogador continua sentindo o torno­

zelo machucado lia partida contra o Juventus.

Ontem, depois de atendido' pelo acadêmico
Cláudio Blei, ficou decidido qUI( o jogador fica­
rá ainda mais uns, 10 .dias em tratamento, O

ifastarnento de Marcos faz com que o treinador,
comece a pensar na contratação de um novo

oonteiro direito. Mas o assunto ficou só llfI
oossibilidade.

Caco renovou contrato ontem com o clube

por mais um ano, mas está fora da partida de

hoje. O jogador não teve boa atuação na partida
que resultou '� perda da invencibilidade, e por
isso vai ser 'substituído na ponta direita por,'
Lico.

Além da ponta direita, a outra alteração do

Figueirense na partida de. hoje é no gol. Marcos

,

-\ última partida do gaúcho Marcos Langauer
pelo Figueirense foi no amistoso em Caxias do

Sul, contra o Juventude. Pelo campeonato
estadual' foi .em Brusque, contra o Carlos

Renaux_,' no, jogo da neblina,' como ele chama.

Nos últimos jogos ele não tem ficado nem no

banco; devido a volta de Nilson, mas hoje será ii
grande oportunidade do goleiro. Ele entra

jogando no gol do fiFigueirense.
Marcos é considerado no plantel 'um bom

amigo (� inclusive brincalhão. ,E ainda mais, Um

jogador bastante 'tranquilo, e ele tem

consciência disso.

-, Não me perturbo por pouca 'coisa.

Reconheço que vinha de uma fase braba, com

quase 309 quilos, Já estava há quatro meses

parado c lá no Sul me excedi no Churrasco e na

cervejinha, por 'isso cheguei com 90 quilos. Mas

agora o negócio mudou de figura. Estou. com 81

Blumenau (Sucursal) - Ao comentar

queda de produção do time nos último!

jogos, mais especificamente contra c

América, o técnico do Palmeiras, Natanael
Ferreira, alegou falta de' entusiasmo do

plantel como razão do. insucesso. ,"Essa
falta de entusiasmo tem muitos motivos
mas infelizmente eu não posso citar
nenhum deles".

Depois do coletivo de ontem à tarde
Ferreira praticamente definiu o time para
o jogo de hoje, com à recuperação do

lagueiro Coral. Entretanto, surgiu uma

dúvida:
.

caso Nelson não se recupere ele

jogará na zaga central, ficando o juvenil
Danilo na lateral esquerda, ou então Coral

-bicampeonato, Todo o nosso

troo alho é cm torno do bi.
Treinador já temos; isso é 'fato
consumado".

- Se o Figueirense não tem o

m ínimo de interesse por este

moço (Paulo Henrique), muito
menos por jogadores de outros
estados. Para o nacional interes­
sam somente atletas de clubes
catarinenses, Somente se as nos­

sas tentativas nos clubes 'do Es­
tado tornarem-se infrutfferas, é
então que pensaremos no âmbi­
to nacional.

Sobre as possfveis contrata­

ções disse o diretor de futebol
que o Clube está, aguardando o

andamento do campeonato no

sentido de fazer os' primeiros
contatos. Primeiro quer ver a

.

sorte do campeonato catarinen-
se decidida.

.

Presidente
do Campos
confirma

da e a,pessoa que telefonou,
ficou de vir pessoalmente,
falar com ele e acertar'''.

Afirmou ainda o dirigen-
'te, que Paulo Henrique fi­

cou muito surpreso com as

notícias publicadas pela im­

prensa do Rio, já que não

havia nada de positivo. Al­
ceu Teixeira comentou que
lamentará muito caso Paulo

Henrique deixe o seu time,
já que seu' trabalho é consi­

derado excelente, pois além
de um trabalho concencioso

e de base como treinador,
ele ainda joga.

As notícias da saída de

Paulo Henrique eram bas-

Alceu Teixeira, pr�siden-
.

te do Campos, confirmou na ,

noite de ontem após o cole.

tívo, .

que Paulo Henrique
realmente recebeu um tele­

fonema de Florianópolis, de
um dirigente do Figueirense:
"Positivo. Ele recebeu um

telefonema quando estava

em Macaé,' onde mora. Só

que ele não estava em casa e

lhe deixaram o recado. Isto
aconteceu na semana passa-

Langauer vai sair jogando em substituição a Nil­

son. No .ínício da temporada foi feito um acor­

do entre os três goleiros e o treinador. Aquele
que perdesse sairia do time, menos em derrota

por penalidades. Por isso Wanderlei, considerado
no clube como um goleiro de muita estrela, foi
mantido durante, uma série de partidas, só sain­

do no jogo contra o Internacional, .quando soli-
, citou licença à diretoria, Nilson foi o seu substi­

� tuto, mas a .derrota em Lages deu condições
para Langauer, que volta ao time hoje depois de

Antes do coletivo Áureomuito tempo. A última partida do goleiro gaú-
cho foi contra o Carlos Renaux, "no jogo da estava tranquilo. O time já
neblina", afirmou'. estava escalado e o treino

Uma' outra novidade para esta noite poderá serviria apen�s para dar mais

ser também a volta de Luiz Everton ao ataque. ritmo à equipe, principal­
O jogador depois de ter ficado no' banco em

mente para Souza na meia­

Lages, deverá retornar hoje, mas a sua entrada -cancha em substituição a

está prevista para o decorrer da partida, prova- Lourival, e Jaicona lateral

velmente
'

no segundo tempo. Moacir é' outro direita, Nas demais posições,
que' volta à-meia-cancha, depois de ficar afast�.. O .mesmo time que venceu o

do pelo treinador- no último jogo por reclama-
'Marcmo Dias no domingo,

ção, só entrando no segundo tempo.
.. Áureo só não' esperava',

Orci�a' continua 'sendo preparado por Iberê que Carlos voltasse a sentir a

Rosa, O zagueiro deverá voltar ao time no clás- contusão que o afastou do

sico, quando .faz a sua estréia'. Esta é pelo me-
último jogo e não pudesse

.nos a previsão do treinador. No dia de ontem os
terminar o treino: "Quem
Pode dizei o q\le tenho é ojogadores treinaram com muita disposição nos

diversos tipos de física cornandandos por Iberê. médico. S6 sei dizer que

A derrota do último domingo parece já estar'
sinto fortes dores nà perna

esquecida pelo plantel.
direita. S� João Carlos pu- .

der jogar, para mim será
melhor, só'. assim terei tem­
po para me recuperar e ficar
em condições para domin­
go".

. Com a saída de Carlos,
Áureo automaticamente deu

.

uma éamisa azul para João
Carlos que jogava pelo time
reserva e continuou o coleti­
vo. Mas também João Carlos
voltou a sentir a distensão
na coxa direita. Foi exami­
rado pelo massagista Macha-

.

do e vetado para o jogo de
hoje. Ele terá que fazer trei­
namento especial, repouso e

curar um foco dentário que
está dificultando sua recupe­
ração.·

Com Carlos 'e João Carlos
lesionados, Áureo ficou sern

ponteiro esquerdo para o

,quilos, nove a menos, e nunca me' senti' tão
bem, Para ser mais sincero nunca cheguei neste
peso. Por isso estou certo de atravessar uma boa

fase. Falta somente ritmo de jogo ..

As brincadeiras de Marcos dentro-do plantel
já se tornaram rotina, No treino -Moenda faz

-

urna jogada errada e do gol ele berra: "boa

Beckenbauer", Casagrande vai disputar uma bola,
e cai sentado. Do túnel o goleiro 'não se contém
em risadas, Mas no fundo ele é um jogador que
leva o seu trabalho muito a sério.

..
- Agora eu estou numa boa, pois é a primei­

ra vez que chego neste,' peso. Estou mais tran­

quilo ainda por ver o time do Figueirense numa

fase privilegiada, É. disparado o melhor time do
Estado e, o que aconteceu domingo em Lages
não. tem explicação.· Deu bobeira na equipe. O
time do Figueirense sabe tudo de bola e o que
aconteceu não vai 'abalar ninguém.

Será mantido na posição.
O treinador do Palmeiras vê-se

obrigado a fazer tais improvisações porque
Alcir foi expulso no jogo com o América
e Ademir retornou para' seu clube, o

Lajeado, do Rio Grande do SuL Como
Vavá não rendeu bem domingo e Afonso
está machucado, F,erreira vai lançar Sérgio
e Silvinho, em suas respectivas posições.

O Palmeiras viajou ontem para
Florianópolis, com Ferreira definindo
assim o time para enfrentar o Figueirense: '

Tico; AdãqZinho, Nels<;>n ou Coral,
Carlinhos e Danilo ou Coral; P�lUlo

Araújo, Silvinho e Reinaldo; Piter, Sérgio
.e Relinho:

.

o jogador terã nova chance, mas fora da sua posição

Outra novidade.
Ricardo como

ponteiroesquerdo
. o Avai 1 etá Danilo; Jaico, Ari Prudente, 'Veneza e

Orivaldo; Souza, Balduíno e Vado; Ademir, Juti e Ricardo
(Lourival) esta noite às 19h30m no estádio João Alfredo
Krieck em Rio do Sul contra o Juventus, O horário do jogo
foi antecipado devido à forte neblina que tem prejudicado o

andamento das últimas partidas. Dalmo Bozzano será o juiz,
auxiliado por Arlindo Costa e José Marques.

na ponta. Aliás já joguei
nesta posição duas vezes pe­
lo Guarani de Campinas. Fui
bem nas duas vezes e recebi
muitos elogios. Só espero
que o seu.Aureo me confir­
me mesmo na ponta, pois
tenho certeza' que não irei
decepcionar. O que eu que­
ro é 'jogar, e esta é ii oportu­
ndaíe que queria e precisava".Jogo desta noite em Rio do

Sul. Como os dois se machu­
caram no final do coletivo,
'Áureo irá escalar um pontei- O coletivo de 60 minutos
ro, ou melhor, improvisar" realizado na manhã de on­

sem ter feito nenhum treino tem no estádio Adolfo Kon­
e sem saber de suas caracte- der, pode ser considerado
rísticas e possibilidades. como excelente. O time

Enquanto fazia a relação considerado' titular procu­
dos jogadores para a concen-· rou jogar. ofensivamente,
'tração, o treinador comen- principalmente pela direita
tou que tem Ricardo e Lou- com Ademir.' Houve bom
rival para jogar de ponteiro,' aproveitamento de Juti pelo
com mais chances para o meio, auxiliado por Vado e

primeiro: "Durante toda a Balduino que conferiam to­
noite, vou estudar bem a .das as jogadas de área. Nisso
condição dos dois. Vou con- tudo, apenas um detalhe
versar com Ricardo, saber se muito importante: quando
ele tem condições-de jogar' Vado e Balduino apoiavam
pela ponta; o mesmo acon- o ataque, Souza ficava sozi­
tecendo com Lourival. Ain- nho atrás sobrecarregado,
da.não me decidi; mas talvez como acontecia antes .com

saia jogando com o Ricardo, Lourival. C aso este erro se

vamos ver". repita no jogo, Souza pode-.

RICARDO. rá se complicar, principal-
Enquanto tomava banho, mente porque ainda-não es­

Ricardo afirmava que estava tá adaptado nã meia-cancha.
surpreso com a sua escala- Mas Áureo tem uma explica­
ção na ponta esquerda, mas ção para este detalhe: "Real­
'que iria fazer o possível para _ mente, Souza ficava sozinho
não decepcionar a confiança na frente .dos beques, mas

do 'treinador, caso ele o con-
. isto é treino. No dia de jogo

firme 'na posição: "Não es- será diferente e quando Bal­
perava e foi Uma surpresa . duino subir, Vado ficará"..
das boas. É lógico que sain- . O Avai concentrou às 14
do da lateral, vou estranhar horas no Hotel Valerim, e

um pouquinho, mas será só para o banco de reservas

no início. Vou fazer de tudo. Aureo poderá contar com

para jogar bem e ajudar o Rubens, Maneca, Paulo Ro­
time neste jogosdíffcil. C- berto, Beto e Lourival, A
mo sou um lateral que dou delegação viãjará esta manhã
muito apoio ao ataque, acre- direto para Rio do Sul às 8
dito que me adaptarei bem horas em ônibus especial.

COLETIVO

�dão sebeque SÓ vitória interessa
Rio do Sul (Sucursal)
Ocupando a última coloca­

ção do seu grupo, um ponto
atrás do América e Palmei­

.
ras e três do Figueirense, o
Juventus, a partir do jogo
desta noite, irá alterar seu

sistema tático. Adão chegou
�, conclusão que somente a

vitória interessa ao Juventm
,e por isso,. o time atuará
num rígido 4-2-4, com ape­
nas Raul e Edersoh na meia­
-cancha. No coletivo de on­

tem, cuja'maior preocupa-

ção foi testar o novo esque­
ma, o resultado foi satisfatô­

. rio e Adão garante que se-o

time apresentar o mesmo

rendimento esta noite, fará
uma boa partida contra o

Avai ..
. Como acontece em todos

os jogos contra o Avai, Baio
atuará na zaga central, justa­
ménte para jogar em çima
de Juti, a maior preocupa­
ção d'e Adão. Apenas Val­

deci, ainda leSionado, é o

único problem� do técnico,

Mas como Raul fez um bom
,

.

,

treino, ele acredita que o

titular não fará muita falta,
Após o coletivo, bem corri­
do e movimentado, o time
concentrou nas próprias de­

pendências do estádio. O
Juventus sairá, jogando com

Migue1;Saulo, Baio, . Valdir

Tenente; Raul e Edersou';
Britinho, Roberto, Toninho
e Vala'dares.

Espera-se em Rio do Sul

que o recorde de renda seja
quebrado esta noite.

crédito ao telefonema, mas
oficialmente não recebeu'
nada.

Mas Paulo Henrique dei­
xou bem' claro que está
aguardando uma confuma_
ção da proposta e que" esta­
ria pronto para viajar, embo­
ra tenhacontrato até 31 de
dezembro" .

Ontem novamente Wal.
ter Miraglía confirmou uma

conversa que teve com Pau.
lo Henrique, quando disse
ter recebido Um convite pa­
ra dirigir o Figueirense no

camp.�onato brasileiro, mas

que proposta não tinha par­
tido, ainda, da diretoria.

tante comentadas ontem em

Campos, é Luiz. Mário; da
Rádio Difusora, no seu pro­
grama das 18h30min, procu­
rava esclarecer tudo. Afir­
mou Luiz Mário, que con­

versou demoradamente com

Paulo Henrique, que confir­

mou ter recebido um 'telefo­

nema de Florianópolis, de

um amigo seu, de muita

-influêncía no Figueirense;
mas que não éra diretor:

"Realmente o Paulinho me

disse que havia recebido um
telefonema de Florianópo­
lís, para que ele treinasse o

Figueirense no campeonato
brasileiro. Ele deu muito

João Lima terá

mesmo time mas Joel
mudará o Inter

Figueirensemuda
de novo, nogol
ena txmia

Agora Marcos está 'no 'seu peso

Os motivos que Ferreira não explica

I.

Joinville e Lages (Sucursais) - Conformado com os

desfalques' que vem sofrendo sua equipe por causa das
lesões e cartões amarelos, o treinador do América, João
Lima, decidiu manter hoje ã noite contra o Internacional, o
mesmo' time que ganhou do Palmeiras, em Blumenau, a

exceção do goleiro Raul Bosse, punido com o terceiro
cartão amarelo. Assim, o América sai jogando cóm Renato;
Djalma, Expedite, Pitão e Dimas; Paulista, Jorge Cancelier e
Chico Samara; Joceli, Tonho e Linha.

,

A delegação do Internacional viajou para Joinville ainda
sob a euforia da vitória sobre o Figueirense, com a diretoria

inclusive tendo de providenciar material todo novo pois os

jogadores perderam suas camisas domingo, após o jogo.
Eduardo" que saiu machucado e Ricardo, cujo contrato

terminou ontem, não viajaram com a delegação e Joel
Castro já escalou o Internacional com Luis Fernando;
Moura, Mário José, Dito Cola e Pedro Ênio; Luis Carlos,
Alberi e Silvinho; Ademir, Parraga e Rubinho, Alberí volta
ao time, ern substituição' a Orlando e também porque
Ricàrdo, apesar de já ter reformado contrato, não ter

condições para o jogo de hoje à noite.

França e Raul
não jogam -. Melhor

para a Chapecoense
Itajar (Sucursal) - França e Raul estão fora do jogo de

hoje contra a Chapecoense. O primeiro está com furúnculo
e o segurido com problemas no joelho, Iraci Martins já
lançou mão de' JOIge Tijolo e Carioca, que ocuparão as

posições ao rrienos para fazer figura, pois ambos são laterais.
Ontem o técnico comandou, um treino recreativo concen­

trando para o jogo de hoje em Brusque. Iraci Martins não

"faz segredo do time: Zé Carlos; Aldo, Nico, Reginaldo e.

WilsonRogêrio, Sérgio Mafra, Vadinho; Jorge Tijolo (ou
carioca) Zico e Nilton Gomes.

. .

BRUSQUE:UM PROBLEMA

Ontem, dirigentes e associados do Marcflio Dias comen­

tavam os problemas que trazem os jogos serem levados para
Brusque. A renda, além de fraca, não dá para as despesas e a

torcida também sofre por não poder se deslocar para o local
do jogo, ficando a maioria acompanhando pelo-rádio, Além
disso a direção do Carlos Renaux não está contente em

ceder o estádio, pois inclusive, contra o Juventus, o

dirigente Nilo Debrassi não estava disposto a deixar que a.

. partida fosse realizada. O dirigente de Brusque alega que a

taxa paga pela Federação é baixa, não dando para as

despesas. Se hoje não houver -uma melhora na taxa de

arrendamento o estádio não será aberto. Para o treinador
IraciMartins além de jogar fora o clube ultimamente está se

vendo com sérios problemas e acha que "o importante é
saldar 'os' compromissos que ternos daqui para a frente e

pensar no campeonato do próximo ano". Como ocorreu na

quarta-feira passada o comércio de I tajaí vai colocar ônibus
� disposição dos torcedores para assistirem o jogo em

Brusque.

Sidnei ou Mariano;'
.

Wilrnar ou Jair,
dúvidas de Putti

Chapecó (Sucursal) -:- Sidnei ou Mariano e Wílmar ou
Jair são as dúvidas do tre.inador Putti da Chapecoense, para
o jogo de quarta-feira, frente ao Márcflíc Dias. J á está se

tomando' costumeiro Gomercindo decidir entre Wilrnar e

Jair' alguns inst�tes antes -da 'partida. Jair não pode ser

submetido ao rigor de qualquer partida pois ainda não está
plenamente 'fecuperado e Wilrnar não tem a segurança e

experiência necessárias para enfrentar os ataques adversá­
rio�

N a última partida em Xaxirri, Sidnei entrou no lugar de
Mariano, porém jogou apenas Vinte minutos, por não estar

em plenas condições físicas. "Há mais de' um mês 'está
parado e não tem condições físicas de jogar 6 tempo' todo".
Provavelmente entrará em campo mas jogará no máximo
um tempo.
A Chapecoense deverá jogar com o Marcflio Dias

alinhando Jair ou Wilrnar; Astrogildo, Bernardino, Valmir e'
Silva; Luiz Carlos, Cados e Ivã;Mariano ou Sidnei, Volmir e

Zé Carlos.
.

ÁRBITRO
O presidente Lotârio Immich está mu ito insatisfeito com

o s árbitros que a Federação manda para apitar os jogos da
ACF. "Não podem mandar este tipo de juiz. Não é que seja
propriamente ladrão; é fraco, indeciso e se deixa influenciar
demais. Não tem condições de jogo; A bola fiéa amaioria d.o
tempo parada". Lotário, no entanto apresentou
uma sugestão: a Federação devia mandar os juízes bom para
apitar as' partidas dá� semifinais. Bezerra, Roldão de Borja
Neto, Rensi e DalIno são os melhotes na sua opinião. "Tem
sempre quatro partidas e por que não aproveitam estes que
satisfazem?"

"Se continuar assim - afirmou finalmente o presidente
Lotário Immich - temos que importar juízes para o

próximo campeonato" .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.Mecquerum
distrito/I

geo;educacional
em S.Catarina

o Ministério da Educação e Cultura tem interesse que
Santa Catarina seja o primeiro Estado a implantar seu

Distrito Geo-Educacional, em decorrência da existência de

quinze Fundações localizadas nas micro-regiões do Estado.
A informação foi prestada pelo Diretor do Departamento

.

de Assungos Universitários' do Mec, professor Edson Ma­
chado de Souza, durante o encontro que manteve' em

Brasr1ia com o presidente da Associação Catárinense das

Fundações Educacionais - Acafe - professor Osvaldo"
Della Gíustína,

Com este objetivo, técnicos do Departamento de As­
suntos Universitários do -Mec deverão se reunir no próxi­
mo mês 'em Florianópolis com os presidentes das quinze
Fundações Educacionais e com os responsáveis pelo 'ensi­
no superior no Estado, a fim de debater a melhor .forma
de implementação do Distrito Geo-Educacional de Santa
Catarina.

A,- singularidade apresentada por Santa Catarina, onde
quinze Fundações Educacionais, integradàs pela

-

Acafe,
mantêm todo o ensino superior, com exceção do sistema

federal, tem permitido um conjunto de ações'planificadas,
quais sejam os vestibulares estaduais- unificados, . á especia-
lização de professores e outras atividades.

_

·0 professor Osvaldo Della Giustina explicou que a

formalização do Distrito Ceo-Educacíonal permitirá a soli­
dificação da ação conjunta que já vem sendo desenvolvida
através' da Acafe, principalmente em termos _

de planeja­
mento, troca de cooperação, assessoria técnica, ao mesmo

tempo em que seria o Distrito Geo-Educacional a via
normal de contatos. permanentes com, o Ministério da

Educação � Cultura no que se relaciona com o ensino

superior em Santa Catarina.
- De toda a forma, a institucionalização do Distrio

Ceo-Bducacional significaria, em definitivo, a presença do
Mec no sistema educacional de Santa Catarina", acentuou
o titular_da Acafe.

/

ORGAO DE PLANEJAMENTO
O prófessor Edson Machado de Souza, diretor do De­

partamento de Assuntos Universitários, revelou também
que o Ministério da Educação e Cultura passará a conside­
rar o sistema fundacional como um meio de se planejar o .

ensino superior em Santa'Catarina,

t..

t

VERBAS ÀS FUNDAÇÕES
Durante sua permanência 'em Brasília, o professor Os­

valdo Della Giustina manteve contatos com o setor finan­
ceiro do Ministério da Educação e Cultura, tratando de
recursos para o sistema fundacional de Santa Catarina.
_

A bancada federal da Arena de Santa Catarina apresen­
tara uma reivindicação atribuindo recursos financeiros ao

conjunto de Fundações do Estâdo. Tal processo encontra
va-se, na ocasião, cOlp deferimento preliminar do Ministro
da Educação, Sr. Ney Braga, aguardando os resultados dos
estudos sobre os critérios de distribuição dos recursos a

serem aplicados. _..,
Corri os entendimentos havidos, entretanto, ficou acer­

.

tado em princípio que todas as Fundações integrantes da
Acafe deverão ser beneficiadas, decisão esta que é espera
da áté o começo do próximo mês.

J

-,- J á apresentei Um pro­

jeto r Câmara pedindo a

inversão dos percentuais
. concedidos ao Estado, e

municípios. Os municípios
é que merecem receber 70

por cento" levando- em

co n s ideração, principal­
mente,' que eles têm' a res­

ponsabilidade de combater
aos males causados pela
exploração do minério.

Explicou o Sr. Valmor
De Lusa, que a lei prevê a

aplicação dos 70 por cento
recebidos pelo Estado' no
controle da poluição nas

Criciúma (Sucursal) - O

deputado federal
,
Valmor

De Lucca, do MDB, afir­
mou em Criciúma que' a

falta de um órgão, que
exercesse, fiscalização. jun­
to às companhias de mine­

ração, é a principal causa

do acelerado processo de

poluição em-que estão sub­

metidos os municípios da

bacia carbonífera de Santa

Catarina,

- É preciso que se exija
responsabilidade . das em­

presas, pois não creio que
.faltem recursos aos mine-

\

:;
radores. Desconheço pro-

príetários de coinpanhias
de mineração que.' sejam
pobres.

,

O parlamentar,' ao justi­
ficar a atuação dos gover«;

.

nos municipais no comba­
te à poluição, disse que a

distribuição do Imposto
Único sobre. Mlner�s é
uma das razões pelas quais
não se pode fazer nada
nesta região. 10 por cento
do IUSM cabe à União; 20
por cento aos municípios e

70 por cento ao Estado.

De Luca: falta um órgão fiscalizador

As companhías de mineração não estão

_ respeitando o código de minas e, por
isso, contribuem para o aceleramento do

proce�o de poluição da região Sul'

zonas de mineração, onde
r gases venenosos' exalados,

pelo carvão afetam,' sensi­
velmente, a ecologia, pro­
vocando danos e outros

perigos, mesmo à saúde da

.população.
'

- Todavia, na prática
está obrigação não vem

sendo observada e um dos

exemplos é o sul catarinen­

se, onde nada é feito para
se combater, a poluição
que se alastra sorrateira-

é não reposto, como exige A implantação .de tan­

o Código de Minas. De ques,de decantação é a­

outra parte, o rio Tubarão, pontada pelo deputado
cuja nascente é em Lauro Valmor De Luca como um

Muller, também',' já está 'meio que reduziria em cin-

completamente poluído, quenta por cento a polui-
assim como o rio Araran- ção dos rios, Quanto à

guá e muitos outros, que já . possibilidade de a Indús­
têm suas -âguas acídifica- iria Carboquímica Catari­

das, prejudicando a agri- nense vir a frear a poluição
cultura". através do aproveitamento

Acrescenta o deputado da' pirita, O parlamentar'
que os rios' Mãe Luzia é '_ afirma que "isto é uma

São Bento estão hoje com ilusão; pois a produção de

suas águas completamente carvão é bem superior �

poluídas, inaproveitâveis a quantidade que a ICC irá

qualquer tipo de atividade. aproveitar".
Aponta aíConipailhia Tre- , �\

viso e a Siderúrgica Nacio-
..

Na enchente de março
nal, que atuam' em Sideró- de 1974 - lembra - o

polis, como as principais maior dano provocado foi

responsáveis pela inutiliza-v a acidificação das terras

ção dos rios, "que amea- "pelas águas dos rios, Ago­
çam O) ab ast e c ime no> ra, os agricultores necessi-

d"água nessa região". tam' de fertilizantes para

SOLUÇÃO - recuperar as lavouras,

mente.

"O município de Side-·

r6polis, onde o carvão é
extraído em minas. de céJ
aberto, encontramos uma

grande área completamen­
te revolvída e inaproveitâ­
vel para qualquer outra ati­

vidade; Pouco a pouco .:'

observá o parlamentar."- o
município toma aspecto
de U111 deserto, pois o solo

Poluição: o perigo inevitável

, (
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O andar térreo possuirá duas secçoes,
urna destinada à Diretoria da Fazenda, e a

outra será exclusiva para o atendimento
.

público. Terá ainda um hall nopre ligado
p�r uma escada de mármore com a parte
superior.

No andar superior, serão instalados os

gabinetes do Prefeito e do Vice-Prefeito e

as demais diretorias com sala de estar. Na
·

parte dos fundos, có� forma circular,
estarão localizadas as máquinas de impres­
são, almoxarifado e arquivos.

,

A Prefeitura pretende" ainda construir,
na continuação da rua Diríamarca," um
estacionamento com capacidade para cento
e vinte veículos.

. A obra será construída dentro de mo­

derno padrão de arquitetura, segundo in­

formou o Diretor do Departamento de
Obras e Serviços Urbanos.

conseguiu junto ao Banco do Brasil, no

valor de 7,6 milhões, que mais tarde fo­

ram elevados para Cr$ 11.507.208,82, da­
da a justificativa que apresentou, relacio­
nada com o encarecimento do projeto.

Agora surge uma outra causa. Os recur­

sos não são suficientes para permitir que a

Prefeitura conclua as obras durante a ad­

ministração do Sr. Algemiro Manique Bar­

reto. - Mas, garante o Prefeito que grande
parte das obras 'estará concluída até o I

final de' seu mandato e que, para o próxi­
mo governo, restará somente a implanta­
ção de camadas asfálticas, já que os servi­

ItOS de infra-estrutura serão executados.
Numa extensão de oito quilômetros, a

avenida central, que iniciou sua história
'há quase uma década, deverá ligar 9 Bair�
ro Pinheirinho .ao do Próspera, contituin­
do-se numa solução aos problemas do

trânsito da cidade.
Asobrasserão desenvolvidas em três etapas

A primeira, que' está merecendo toda a

atenção . da Prefeitura,' compreende .

uma

extensão de 3,3, quilômetros, cortando a

cidade até alcançar os' bairros Operária
(no cruzamento com a rua Henrique La­

ge), Prôpsera (até as imediações do escri­

tório' da Carbonífera Próspera). Este tre­

cho será totalmente asfaltado. As duas

'outras etapas - .Próspera ao acesso à

BR-101 e Operária ao Pínheirinho, recebe-
rão apenas trabalhos de terraplanagem e

construção' de obras de arte, ficando o

asfalto para o próximo Governo.-

,

Códigodemir}as nãoé respeitado

As obras não serão conclutâas na odministraçõo do atualPrefeito. Por que?

A' história da avenida
• ,

J ,

central de Criciúma
eemeeeu na última, ,decada

'Nov�" prédio da �refeit.ura CI'e
'

B.Camboriú f'ica pronto em 76'

.
I

-Prefei,tura contrata operários
para' a construção de um canal

Ortiz libera recursos para
nove hospitais, do interior

Criciúma -(Sucursal) -.A avenida cen­

tral . faz parte de um plano que se arrasta
- desde 1966, quando o. então prefeito Rui
Hülse tomou as primeiras providências, li­
berando uma. área situada às margens da '

cidade para sediar a variante da estrada de
.

ferro Dona Tereza Cristina. A transferên­
cia de uma faixa da ferrovia permitiria a

implantação da avenida, cujo traçado uni­
ria o Norte ao SuL do municípió.

Mais tarde, ao assumir o Governo de
Criciúma em 1969, o Sr. Nelson Alexan­

. drino determinou a paralisação das obras,
apontando como justificativa a falta. de

.recursos 'fínanceíros. \ Há cerca dê dois
anos e\ meio, todavia, os. contatos entre a

Prefeitura e a Rede Ferroviária Federal
obtiveram melhores resultados, culminan­
do com a transferência,' em defihitivo, da

passagem dos trens pela variante. Soleni­

dades, almoço pata centenas de pessoas e·

transporte de pessoas na'última viagem do
'

trem pela cidade, marcaram a inauguração
do novo leito férreo. ,

Daí por diante, a Prefeitura não teria
mais razão para justificar o atraso' das
obras. Bastava retirar os trilhos e iniciar a

implantação da infra-estrutura rodoviária,
que é a única solução para o conturbado'
trânsito da cidade. A Prefeitura não vaci­
lou e começou' a providenciar a transfe­
rência de 265) casas situadas à margem da

antiga ferrovia para 9 bairro Boa Vista.

Quanto -aos recursos indispensáveis à realí­

za�ão das obras, o Governo Municipal

Balneário Cambodú (Sucursal de Itajaí)
A Prefeitura Municipal de Balneário de.
Camboriú deverá ser transferida para suas

novas instalações, em meados do prôximo ,

ano, segundo informou o engenheiro Osval­
do Pinel Brantes, 'diretor de Obras e Servi­

-ços Urbanos.

O prédio, que está sendo construído à
rua Dinamarca, abrigará além da adminis­

tração municipal, todas ás secções do Poder
Executivo. /

Segundo o engenheiro80svaldo Pinel
I Brantes, a obra será edificada em concreto'.

armado, sendo quesa fachada 'principal e as

laterais serão revestidas com mármore, es­
quadrias em estrutura de alumínio e vidro �

-fumê, O piso será construído em mosaico
de mármore e o pavimento superior acarpe­
tado.

-,

Chapecó (Sucursal) - A Prefeitura Mu­

nicipal de Chapecô.abríu concorrência pú­
blica para execução dos serviços de mão-de­
-obra de aproximadamente 960 m3 de
concreto armado, na construção do canal
de Santa Maria entre as ruas Marechal
Floriano e Benjamin Constant, ligando' o

- .canal do Passo dos Índios ao da Divinéia. O

Departamento de Administração da Prefei­
tura receberá as, propostas até dia 6 de

agosto.

A concorrência compreende os serviços
de instalação, preparo da escava�ão e remo­

ção de terra, assentamento das formas;
armação de ferragem, serviços de concreto,

, acabame�to'e limpez. ,

.'

<
�

o Canal Santa Maria foi recentemente
aberto e retificado pelo Departamento de
Obras da Prefeitura numa extensão de 465
metros, incluindo diversas galerias que de­

, verão ser construídas na passagem das ruas.

O Departamento N acional de Obras e

Saneamento em' convênio firmado com a

Pr efe.itura, participará com Cr$
900.000,00, sendo" que o ,Çusto total da
obra está orçada em um milhão e,duzentos
mil .cruzeiros, O restante-estarâ a cargo da I

, Prefeitura,
O DNOS liberará as verbas em parcelas,

após o início das obras. '

A construção do canal
evitará que as ruas fiquem
épocas de chuvas.

Santa Maria

�agadas em

próprio Governador numa de suas prôxi­
mas viagens de serviço pelo interior do

- ; Estado. Os outros hospitais que receberão
· auxfi10 do Governo são:'Hospital Municipal
de Irineópolis - Cr$ 50.000,00; Sociedade
Hospitalar Santa Terezinha, do Ínunicípio
de

.

Salete - Cr$ 50.000,00; Hospital de
· Caridade Nossa Senhora de' Fátima, de
Praia Grande .:_ Cr$ 50.000,00; Hospital
São Judas Tadeu, de Meleiro, com

Cr$ 50.000,00; Sociedade HospitaIar N.S.
de Angelina, de Angelina - Cr$ 10:000,00;
Hospital de Caridade N.S. de Fátima, do
município de Água'Doce - Cr$ 10.000,00;
Venerável Ordem de São Francisco da

.Penitência, de São Francisco do Sul -

Cr$ 10.000,00; e Hospital Nossa Senhora
das G raç as, de Bom Retiro, com

Cr$ 10.000,00. \.

"

O secretário Hélio Ortiz, da Saúde,
'liberou subvenções no valor global de

, Cr$ 340.000,00 destinadas a nove hospi-
tais catarinenses do interior e autorizou a

. realização de estudos visando � construção
de um Centro de Saúde (unidade tipo A),
na cidade de Brusque. O Centro ,'foi incluí­
do no. p.rograma (de obras para

\
o ano de

1976' e sua execução dependerá apenas da
,

doação de terrenos com essa fmalidade.
Em çonvênio com as respectivas Prefei­

turas, a Secretaria da Saúde instalará breve­
mente Postos de Saúde nos municípios de,
Pinheiro Preto, São Domingos, Salto Velo­
so e Benedito Novo.

HOSPITAIS BENEFIACIADOS
As verbas hoje libera d as beneficiarh

com Cr$ 100.000,00 o Hospital Municip�
ge Lebori Régis, que será entregue �elo
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GÊMEOS - Você, neste

dia, terá oportunidade de

pôr em andamento' seus
novos planos com relação
ao seu setor profissional e

financeiro. O fluxo favore­

ce, também; as viagens cur­
tas, às amizades e às comu­

nicações. Pode amar,

CÂNCER - Dia favorável

para adquirir empréstimos

Omar Cardoso

Cinema Horóscopo
Darci Costa

neste dia, a precipitação e

a indecisão. Saiba, pois,
que a fase não é das me­

lhores para você, principal­
mente em se tratando de

negócios e de sua saúde.

Contudo, poderá descobrir
um segredo muito irrípor­
tante para o seu progresso
profissional..

ÁRIES Ótimo dia para
. ,

.

admitir empregados, para
solicitar empréstimos ban­

cários'e para empregar no­

vas idéias em seu campo

p r O fissional. Harmonioso

ao amor, à vida sentimen­

tal e à vida familiar.Tente
a loteria.
TOURO - Neste dia, deve­
rá acatar os conselhos de

pessoas [esclarecidas e dota­

das de grande experiência
e conhecimentos. ---'Boas
chances profissionais, amo­
rosas e financeiras, podem
ser esperadas. Viagens fa­
vorecidas.

O MARGINAL - Filme nacional que comemora os

25 anos do produtos Oswaldo Massaini e da Cinedis-.
trio Enfoca um marginal e suas causas determinantes,
segundo o filme, dentro de uma realidade brasileira.

Direção de Carlos Manga, um veterano do cinema na­

cional, cuja reputação deve-se à fase áurea das chan­
chadas da Atlântida; aprendeu as. lições dos filmes
estrangeiros, e realizou uma obra bem acabada e que
desperta o interesse, além da média e do comum do

filme nacional. Tarcísio Meira, Darlene Glória, Vera
Gimenez, Edney Giovenazzi, Francisco Di Franco,
Ruthinea de Moraes, Carlos Kroeber, Victor Merínow,
Maurício do Valle, Anselmo Duarte. Censura 18 anos.

Cecomtur 4 - 7,45 - 9,45 horas
Às 2 horas - Roberto Carlos: "A 300 Km por Hera",

FUGA ALUCINADA (Dirty Mary Crazy Larry) Um
casal fugindo de automóvel, em louca velocidade pe­
las estradas; muitas batidas' e muitas quedas espetacu­
I ares. Peter Fonda e Susan'George são protagonistas,
sob a direção de- John Hough. 'Censura 18 anos. São
José 3 - 7;45 - 9,45 horas
O DOSSIÊ DE ODESSA (The Odessa File) - Jon

Voigt faz um jornalista americano 'que investiga a ati­
vidade de uma organização que procura proteger os

nazistas ainda vivos. Maxirnilian Shell é um deles. Di­

leção de Ronald Nearne. Censura is anos. Ritz 5 c

7,45 - 9,45 horas
.

O ASSASSINATO DE JÚLIO CESAR, com Charlton
Heston e Jason Robards. Direção de StuartBurge. 18
anos. Coral 3 - 8 - 10 horas

.

.

e para concretizar negócios
pendentes. Procure organi­
zar-se melhor em todos os'

se n t i dos, principalmente
no campo profissional. As­
cenção material e aumento
de vencimentos em vista.
Bom ao amor.

'

LEÃO - Dia em que se en­

contrará, devido a influên­
cia deMercúrio, um tanto

quanto indeciso e nervoso.

Controle-se e seja mais ob­

jetivo para não complicar
ainda mais as coisas. Eleva­

ç ão do magnetismo, da

personalidade, das- condi­

ções gerais e d'a saúde.
VIRGEM - Dia negativo
para solicitar favores, em­

préstimos, para as questões.
jurídicas' e aos assuntos

pessoais. Cuide de sua saú­

de, de seu nome e precave­
nha-se contra os inimigos
ocultos. Contudo, terá su­

cesso nas investigações, e

pesquisas.
LIBRA - Poderá, se usar de
tato e inteligência, reaiizar

um importante negócio
hoje. Pode solicitar a cola­
b oração alheia' e iniciar
com êxito uma nova asso­

ciação comercial ou indus­
trial com nativo de Leão
ou Sagitário. Bom ao

amor.

ESCORPIÃO - .Dia em que
obterá ótimos resultados
em todos os planos deixa­
dos para hoje. Conseguirá;'
também, devido a boa in­

fl uênciar pessoas impor­
'tantes .ao seu progresso
profissional. Felicidade na

vida: amorosa.

AQUÁRIO - Algumas
transformações benéficas
no setor das amizades e

das associações, o alegra­
rão e o animarão ainda
,

mais neste dia. Mercúrio
bem acentuado lhe prevê
lucros e ascensão profissio­
nàl. Excelente ao amor e

aos assuntos pessoais.
PEIXES - Dia que muito o

favorecerá nos assuntos

sentimentais e nas novas

amizades. Lucros em via­

gens e pelo 'emprego de
suas economias. Elevação
profissional, social e ótimo
estado de saúde. Boas no-

o tícias e novidades à vista.

SAGITÁRIO - Dia em que
poderá ,haver uma modifi­

cação benéfica em seu

campo profissional. Reco­

nhecerão seu valor e, sua

capacidade. Todavia,preca­
venha-se contra negócios
arriscados e com atritos
em seu lar. Evolução do es­

pírito e da mente. Favorá­
vel à loteria.

CAPRICÓRNIO '! Evite,

Dispondo
de uma equipe"

altamente especializada, MOVEIS CIMO,
além de fornecer os projetos 'de decoração de
-cada ambiente CIMO, ainda acompanha de
perto a execução de cada projeto. E tudo isso

sem qualquer despesa para você,
assegurando sua

tranquílldade.

"Glória in excelsis Deo••• "Pronto, Raul prendeu
a respiração e olhou pro alto da Igreja. Tudo bem: lá
vinha a estrela. Edgard entrou com o órgão e o coro.

Mas alguma coisa estava errada. .A, estrela desciamuito
depressa E aumentava a velocidade! Manoel havia
deixado escapar a cordinha de controle. Uma estrela à
solta na igreja de Canelinha! Quando Raul notou,
botou as mãos na. cabeça. Edgard não acertou mais o

teclado 'e o coro, que cantava perto do presépio,
desatou a gaguejar e a debandar. Como um meteoro a

estrela projetou-se contra o presépio: Praac! Era uma

vez um presép ia muito bem feito e uma- surpresa.

Hoje Edgard e Raul já são padres. Mas não se canta

em latim, o que os faz muito contentes: os lavradores

que porventura ensaiem cantos não serão mais apenas

papagaios. Saberão o que sua Igreja diz e pensa Ela

agora diz e pensa em português: não precisa de
cordinha para mostrar ao povo o caminho de Cristo.
Mesmo que às vezes a gente se esborrache contra uma

parede.

César
Valente

A

Surpresa I

Já faz tempo. Na época em que Edgard e Raul
ainda eram seminaristas; Seminaristas de quinto ou

.

sexto ano. Se me lembro, Raul já era âtâcono. Ambos
filhos do vale do rio Tijucas. Ambos entusiasmados
com a vocação que escolheram. Nas férias, voltavam
às suas cidades: Raul para Canelinha e Edgard para
São João Batista. Então ensaiavam coro para o Natal,
preparavam as crianças, arrumavam. as igrejas para­
uma Igreja em festa. Edgard, quase extmio tocador de
órgão, mas de muito bom ouvido, conseguia transfor­
mar lavradores em. cantores de .missa em 'latim, nos

pouco,s meses que dispunha Raul, também artista,
mas em outro setor: cenarista de mão cheia.

Conseguia realizar. coisas fantásticas com sua habilida-
de de criar ambientes: ,

No ano a que me refiro o vigário de São João
Batista resolveu não fazer missado galo (à meia noite
do dia 24 de dezembro).' Edgard el Raul puderam
então unir-se e preparar o Natal em Canelinha. Edgard.
ensaiou um coral; Gente que não sabia quem

O

era t»,
aprendeu a cantar todas as partes do ordinária da
missa em latim: Kyrie, Glória, Credo, Sanctus, Bene­
dictus e Agnus-Dei: Ei com razoável afinação. Raul
transformou o tradicional presépio em algo novo de
se ver. E preparou, para um determinado momento da
missa, uma surpresa. Alguma coisa aconteceria assim

que o padre celebrante entoasse o Glória, uma surpesa
até para o Edgard.

Tudo pronto. Faltava, encontrar o celebrante. O
único disponível era o Pe. Tarcfsio. Pe. Tarctsio numa

missa cantada? "Nem levando um tim no ouvido o

Tarctsio pegava o tom do tiro". E a deixa, para
acontecer a surpresa é justamente a hora em que' o
padre entoará um' canto; para Edgard e seu coro

entrar (Edgard IV órgão).
Começa a missa. Tarcfsio entoou o Kyrie mais ou

'menos na direção certa. porém em sentido oposto. E:
se aproxima a hora da surpresa. Da frenteda Igreja, lá
de cima do coro. Mais precisamente da porta que dá

!

para a escada dá "torre, deverá sairum a bonita estrela,
ilumináda por lanternas 'ã pilha embutidas na sua

estrutura. A estrela, de madeira, deverá deslizar por
um fio de aço, até pairar sobre o presépio, lá na

frente, ao lado do altar. A velocidade de deslizamento
da estrela é controlada por uma cordinha e pelo
Manoel (o assistente encarregado de soltar a estrela no
momento exato).

AGRADECIMENTO E MISSA
/

A família de Judith, Bente da Silva, consternada
com o seu ialecimento ocorrido dia 17 do corrente,
,agradece sensibilizada aos parentes e amigos, que
compareceram ao seu sepultamento enviando flores e

telegramas.
'

Outrossim convida para a Missa de 70. Dia que será
celebrada hoje às 19 horas na Igreja de Nossa Se­
nhora de Fátima.

.

} ,

?
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ção poderá ser visitada de

,segunda a sexta-feira no ho­

rário das J S'às 21 horas.
-X':_

No último domingo o Pre­

feito' do Balneário Cambo­

riú, senhor Gilberto Améri­

co Meirinho em sua residên­

cia recebeu um grupo de

cinema-que vai rodar o filme
"O' Sorriso dos Ventos" em

Santa Catarina.
I

-x-

/ Zury

Machado

CASAMENTO - Dos casais, Departamento de Turismo

Maria Nilza e Jauro Dêntice do Estado, tem recebido

Linltares e Leonor e Hum- merecidos elogios.
berto Moritz estamos rece- -X-

'

bendo convite para a ceri- O mundo elegante da cidade
mõnia e recepção do casa­

mento de seus filhos, Leda e

Paulo Roberto. A bênção do

casamento será dia 2 próxi­
mo às 19,30 horas na capela
do Divino Espírito Santo. A

recepção acontecerá no sa­

lão de festa do Clube Doze

de Agosto.
-x-

A convite da Associação Ca­

tarinense de Saúde Pública,
esteve em nossa cidade para

proferir palestras, o profes­
sor Noel Moreira, da Facul­

dade de Medicina da Univer­

sidade Federal de Minas Ge:
rais.

de Joinville, sábado esteve

reunido no salão de festa da

Sociedade Harmonia Lyra,
. para aplaudir a orquestra
Sinfônica da Lyra, que deu

recital sob a regência' do

Ma' e s t r o I s a c K a­

rabtchewsky. Pela excelente

promoção estão de parabéns
a Diretoria da Sociedade
Harmonia Lyra e Departa­
mento de Cultura da Prefei­

tura de Joinville.

-x-

Os Formandos da Escola Su­

perior de Administração e

Gerência, da Universidade

Para o Desenvolvimento' do
Estado de Santa Catarina,
estão convidando amigos,
para o baile de sua formatu­

ra dia 25 próximo no salão
de festa do Lagoa Iate Clu­

be.

-x-

Em Itajaí, o III Festival de
Inverno terminou sábado,
com o concerto da Orques­
tra de Câmera da Igreja da

Imaculada Conceição, sob a

regência do Maestro Hélio

Rosa. A promoção da Pre­

feitura Municipal de Itajaí e

-x-

Em solenidade realizada na

Secretaría de Segurança e

I
.

Professor quer músicá
.

matéria pré-escolar
Rio - A música corno disciplina deve ser tão desenvolvi

da quanto as outras artes no ensino pré-escolar, pois há ,

neéessidade de os professores explorarem mais 'a expressãc
corporal das crianças, repleta �� comunicabilidade, afírmoi
o professor Augusto Rodrigues 'eIll sua conferência "A Arte

e a Criança", proferida ontem durante o I Congressc .

Brasileiro de Educação Pré-Escolar.
Também para o psicólogo Pedro de Figueiredo Ferreira

o período de vida, em que 'a arte de comunicar é mais rics

no ser humano, "ocorre justamente na primeira infância E

por isso a comunicação e o aprendizado entre professor E

aluno deve ser estabelecido através de urna relação emocio

nal. O professor precisa perceber o que a criança va''

emitir", afirmou.
Com a participação de mais de dois mil professores de

todos os Estados, o I Congresso Brasileiro de Educaçãc
Pré-Escolar, se estenderá até o dia 26, com simpósios,
mesas-redondas, cursos paralelos sobre método natural de

alfabetização, e conferências que permitirão aos sem

participantes analisar e estudar, pela primeira vez no Brasil a

importância do ensino pré-escolar.
a encontro está sendo realizado no Colégio São Bento e

é patrocinado pela Organização Mundial para a Educação ,

Pré-Escolar. "Tem também' corno objetivo a troca de

experiências entre professores, em busca de soluções para
todos os problemas existentes na área" explicou a professo.
ra Jacobina Lacombe, presidente do congresso.

Hoje, ãs 10 .horas, o professor Nelson Chaves fará urna

palestra sobre o "Papel da Nutrição no Desenvolvimento do

Pré-Escolar". À tarde, a professora Maria Lins da Cunha
falará a respeito do "Círculo Mágico da Comunicação",
ilustrada com filmes e "slides".

Saúde não dispensa
iniciativa privada

São Paulo - A atirmação do ministro Nascimento e Silva.
de que "o governo não pode prescindir da iriiciativa privada
no setor de saúde", durante a solenidade em que o
presidente da República sancionou a lei que institucionali­
zou o sistema nacional de saúde; foi muito bem recebida

pelos diretores de hospitais particulares, uma vez que deu 9
ministro garantia 7de que "não existe nenhuma tendência

estatizante", segundo conclusões do presidente da Federa­

ção Brasileira de Hospitais, Dr. Helvécio Boaventura Leite..
O Dr. Boaventura Leite afirmou que a atuação governa­

mental deve concentrar-se mais nas atividades de saúde de
interesse coletivo,' corno saneamento bâsíco, pesquisas,
formação profissional, higiene e segurança no trabalho. A
'iniciativa privada, segundo o médico, concentra-se principal­
mente no atendimento individual, onde dispõe de 83,77 por
cento dos hospitais de 66,1 poi cento dos leitos, conforme
os dados do Ministério da Saúde.

Farmácia 20�Ol

I

Agora na Av. Mauro Ramos, 192,

em frente à Clinipar.
Atende diariamente até as

22 horas, inclusive aos

sábados e domingos.

II

Informações, na última se-

. mana tornou posse da Supe­
rintendência da Polícia Ci­

vil, � bacharel em Direito,
Vinício Luiz Fiamoncini.

-X-

dó 1II Festival de Inverno

realizado naquela cidade, o

Coral Vila Lobos, que fez

apresentação na Socied�de
Guarani e teve corno regen­

te, o professor Jair Maciel

·Rosa.

Em I tajaí onde fundadores

da Associação Coral de Flo­

rianópolis, após a apresenta­
ção do Coral na Igreja Ma­

triz daquela cidade, sob a re­

gência da maestrina Ruth'

.Gebler, receberam medalhas

de "Honra ao Méii�o", ofe­
recidas pelo governador An­
tônio Carlos' Konder Reis.

-X-

O professor Hercides José

da Silva, titular �as discipli-

ção Física, da UDESC, irá Sábado, no subsolo do edifí- Furtado no proximo dia 2

integrar o Grupo de Consul- cio Dias Velho, sala 3, foi recebe Prefeitos do MDB de
toria Externa do Departa- inaugurado um novo institu- todo o Estado, para um im­
mento de Desportos e Edu- to de beleza, com cabeleirei- portante encontro político,
cação Física do MEC, que ros e tratamentos de estéti- naquela simpática cidade.
está realizando estudos com ca. -X-
vistas ao deserivolvimento -X- O senhor João Alfredo Do-

dos cursos de pós-graduação ARTE - Garabe-2, Galeria bes, na última semana em

em educação física no País. de arte instalada no Largo solenidade realizada na Su­

O professor catarinense Benjamin Constant 2, para perintendência da Polícia

prestará assessoramento ao homenagear os que passam Civil, assumiu o cargo de di­

DED, em Brasília, no perfo- férias em nossa cidade, mon- retor da Polícia Civil doEs­

do de 23 de julho a lo. de tou urna belíssima e valiosa tado.

agosto. exposição C; ob�as de artís- -X-

-X- tas de todo o País. A exposí- Atendendo ao convite do
convite para a festa de sãba-

.

nas ginástica e atletismo, da

do próximo; nos salões do Escola Superior de Educa-

.

Clube 24 de Janeiro. A. pro­
moção do Grêmio, é Despe­
dida de Férias, tendo corno

a tração desfile de modas

masculina, apresentado pela
turma do Vai Levando. A

Diretoria do Grêmio e Dire­

toria do Clube, meus agrade­
cimentos pela gentileza do

convi te sendo impossível
meu comparecimento por
compr omissos assumidos

nesta mesma data.

-x-

ministro Alysson Paulinelli, -

o secretário Victor Fontana,
.

da Agricultura e Abasteci­

mento, participou em Ribei­
rão Preto,' do lançamento da

"Campanha do Uso Adequa­
do de Defensivos Agríco­
las", promovida pela Coor­

denadoria de Assitência Téc­

nica Integral da Secretaria
de Agricultura do Estado de

São Paulo e a Associação
Nacional de Defensivos

, � ,

Em Lages o Prefeito Juarez Agrícolas.

Maria de Lourdes Lisboa, Márcia Cardoso Lorenzi e JoyceMaria Borba, debutantes do Baile Branco

TÊNIS - .Acabo de ser in­
formado que estão partici­
pando do campeônato de
Tênis no Lagoa Iate' Clube,
os SIS. Peter Schrnithausen,
Antônio Eduardo Ghizzo,
beodor� Lopes Vieiras,
João Mattoso Neto, Waldir
Veloso da Silva, Longinho
da Costa 'Leal, Almir Knites
e João José Espíndola.

-X-

Logo mais às 20 horas com

coquetel, a Empresa Imobí­
líãría Emedaux, faz entrega
de dois belíssimos edifícios
de apartamentos, ao s pro­

prietários, Renoir e Rem­

brandt os edifícios da Eme­

daux, hoje em foco ..

-X-

Esteve em Itajaí por ocasião

-x-

'CONVITE - Do Diretor So­

cial do Grêmio Estudantes

Francisquense, Luiz Manoel

Amarante,.. de São Francisco

do S ul, estou recebendo

Para lançar um edifício de caracteristicas únicas,
a Ceisa escolheu a Rua Jerônimo Coelho, esquina com

a Avenida Osmar Cunha. Com muito espaço na frente
mas pertinho do centro.

Com este lançamento, a Ceisa superou-se a si
mesma, alcançando um raro equilíbrio entre beleza,
qualidade, acabamento e preço justo.

A novidade do Mozart começa na própria
fachada do edifício, Um traçado em' linha curva,
tornou possível todos os apartamentos serem de frente.
Para você aproveitar o sol gostoso das manhãs.

A entrada do Mozart é também um show à parte.
Acarpetada, tem as paredes pintadas em tons claros e

suaves. Como também clara e suave é a iluminação.
Seus olhos, ao entrar no seu edifício, nunca ficarão
ofendidos porluzes violentas.

No Mozart você tem garagens e um play ground
que dará aos seus filhos a mesma sensação de
liberdade dos quintais ·de sua infância,

Seu apartamento no Edifício'Mozart pode ter 88
ou 92 metros quadrados, com dois dormitórios.
Ou tres dormitórios, com 125 ou 130 metros quadrados
de área. Na entrada, há um vestíbulo. Depois, um
ótimo living com dois ambientes e sacada, lavabo,
banheiro com azulejos especialmente escolhidos entre
os melhores, cozinha espaçosa, dependências de
empregada e área de serviço com entrada
independente da parte ínfima e social do apartamento.

. Os dormitórios. o living e as áreas de circulação
são acarpetadas e você dispõe de central de gás para
alimentar o fogão e ter água quentinha quando quiser.

Estas características podem fazer você pensar que
Mozart é um edifício caríssimo. Mas não é. A Ceisa
apenas utilizou de forma racional os melhores
materiais, aproveitou o espaço com muita imaginação
e lhe oferece beleza e conforto reunidos com muita
harmonia. O resultado é um apartamento para pessoas
inteligentes, sensíveis, de bom gosto, que usam o

dinheiro com habilidade.
.

Venha conhecer seu' apartamento no Edifício
Mozart. A Ciesa aguarda você todos os dias até às
22,horas.

I

.,

,ApoderosaÜt\agjnaçaO que resultóu nestePrOjetq cheio de
b.ae hann9JUaJazao novolançamento residêncialda
Ceísa aobradigna deumgrandemestre.

.

,
'

EdifícioMozart
onde suasmànhas terão sempreum solmaior

\

r

I li'
(

1

INCORPORAÇÃO VENDAS

ali/_i
ClESA: Ten. Silveira esq. Deodoro, Ed. Apolo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CARIONI COM.' AUTOMÓVEIS LTOA.
Av. Rio Branco, 53

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligadol
� VOLKSWAGEN - l!jQO BRANCO .', . 1974'
1 VOLKSWAGEN - 1500 AMARELO 1972
1 VOLKSWAGEN -;- 1300 AZUL 197�
1 CHEVETTE AZUL (um mês de uso) i975
,1 CORCELGT BRANCO .......•. '

•...••........ ,1974
1 KOMBI PIC!(-UP ......• : •.....•••.......... 1974

',/I •
l'tULL

REVENDEDOR
,

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VEICULOS

1!290 - Branco Lotus ...........'.
TL - Verde ......•
Brasília .: Vermelho Rubi
Brasília - Branco Lotus
1500 - Azul Diamante .

. 1974
.1972
.1974
.1975
.19H
.1972
.1970,

TC - Marron Caravela . '" . . .. 1975
1500 - Azul Pavão .. \ " 1972

P OSSUIMOS TODA A LlI\lI-lA VW. A DISPOSiÇÃO

TL - Azul Diamante ..

1300 - Branco Lotus .

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS ,DE QUALQUER MARCA.

R.�GAS·pAR DUTRA - 90 ESTREITO
. Fone:44-0522.
Florianópolis,

ft{A �R ]
COMERCIAL BEIRA MA� VEICULO� t- RtPR{S�'NTAÇOES. lT DA

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22-5757
Volkswaqen Brasnia- Bege Aiabastro" ••••
Volkswagen 1'500 - Vermelho ,."",,',,',,' 1974

Volkswagen 1300 - Verde •• """,', '. , • ',' 1974

Volkswagen 1500 - Branco Lotus ,,' • .-.', ••• , 1973
,

Volkswagen 1300 -' Vermelho Mont,ma '.",.
"

1973

Volkswagen Karmahquia .TC - Azul pouco Rodado, 1972

Volkswaqen 1500 - Azul Diamante. , , '.
"

• ',
"

', " 19721
-Volkswaqen 1300. Branco Lótus �,.'",.". 1970'
'Chevette - Vermelho pouco Rodado ••

"

, ,

"

, ,', 1975
D0dge 1800 - Branco Ipanema -isuper equipado ••• 1974
Corcel - Vermelho.Cupê 'Luxo • , ••

"

,

"

,

"

,

"

',' 1972

ATENÇÃO
,ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-tPESO

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino. 13 -TELEFONE 22-2980

1. Variant Azul Caiçara 1974
1. Vol kswage,n 1300 Branco . . 1974
1. Volkswagen 1500 Azul '" 1972
1. Vol kswagen 1300 Vermelho . 1969
Compramos ih vista o,seu carro.

'

� JEN�IROBA �,�AUTOMOVEIS LTOA.�
CHEVROblá CARAVAN OK VARIAS CORES

'

.1975
CHEVROLET OI"ALA OK VARIAS CORES . �'975
CHEVETTE OK VARIAS,CORES .' . . . . .1975
CHEVETTE ..•...,.'.... .1974
CHEVETTE ,.,.... '1..1973

,
OPALA DUAS PORTAS LUXO . . . . '.1973

pODG'E 18000KVARIASCORES .1975
DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO. '1975
MAVEFÜCK OK SUPER LUXO .1975 '

,GALAXIE .•.. .1968
'

,IMPALA : . . . . . . .1965

S.��I§..��USCÃO .1§1H
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOÃO PINTO ES­
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192 -

22-1'392 e 22-2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEÍCUlOS USADOS
TIPO: COR ANO
1.300 Branco Lotus 1970
1.500 Bege Alabastro 19741
1.300 Azut Niáqara 1974

1.500 Branco Lotus 1974
1,500 Bege Alabastro 1974
1.500 Branco Lótus 1975
TL 4 portas Amarelo 1973
TI 2 portas Ocre Marajó

'

1973
I

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

.

1974
-;

Ora. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

Consultás das 15 às 19 horas, no EdiUcio CEI-
,

SA, rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe
Schmidt, 80. andar, Conjuntos 801 e 80� -

Fone: 22-0471. (residência fones: 22-2018 e 22-5481)
flo.rian6polis

J

\

EIMARD PIRES
MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-
Cobranças. administração de Imóveis. Causas trabalhistas e

criminais

Pça, Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria­

nópolis - SC.

, VENDE-SE Uf?GENTE 1

Um terreno em COQUEIROS - BOM ABRIGO - com área

de 2.853.50m2 situado à Rua José Lins do Rego. Preço
Cr$ 160.000,00 a combinar.
Um terreno com área de 2.670,OOm2', próprio para chácara e

'residência, situado na Rua Gentil Sandin - Praia Comprida-
São José. Preço: Cr$ 65.000,00.

'

Um 'terreno no Bairro de Coquei,ros com 330,OOm2 - a 900
metros da nova ponte. Preço Cr$ 55.000,00
Um terreno na Rua São Vicente de Paula - AGRONÔMICA
- com área de 850,OOm2 (cinquenta e sete metros de frente).

Preço Cr$ 100.000,00.
CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.

AV.Ivo Silveira 4.501 - Fones 44-1902 e 44-0302. Creei 17

'A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
•

EM FLORIANOPOllS

ESCRITORIO DE ADVOGACIA
CAUSAS'CIVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS

COBRANÇAS E ASSESSORAMENTO
"

ADVOGADOS
AVELINO JOÃO DA SILVA­
CPF 002645639 OAB/SC 1.541

ALlATAR FARIAS DE MEDEI·ROS­
CPF,070287769 .

OAB/SC 1 :956
Rua, Felipe Schmidt, 27 - 20. anmr 5/214

Ed. Dias Velho,

CASA NO VILLAGE - LAGOA DA CONCEiÇÃO
Com 177,m2, CONTENDO 3 QUARTOS (um C0m banhei­

ro privativo), BANHEIRO FAMILIAR + LAVABO SOCIAl
+ LlVING + COPA-COZINHA + ÃREA DE SERViÇO +

DEPENDt:NlCIA COMPLETA DE EMPREGADA + CHUR- I

RASQUEIRA + ABRIGO PARA CARRO. TERRENO DE
500m2 (25x20). PREÇO Cr$ 375:000,ÓO
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27 EDF. DIAS
VE LHO =: SOBRE LOJA - SALAS' 15/16/17 ÓU PE LO TE­
LEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

- Barbada - altos do BESC - EsÜeito, Apto. c/2 quartos, dep.'
empregada. sal <\. cozinha, WC social. Financiado,

'

- Av. BEIRA-MAR NORTE - Edf. ANDR�A - Apto. c/aca­
bamento fino. todas dependências necessârles, o melhor da '

Beira-Mar. Cr$ 550.00000.
R, Almirante Lamego :_ EDF. MARINHO CALLADO apto.
c/195in2 e fino a:abamento, Todas dependências necessâries,
Preço por m2 mais barato da -Capital. Cr$ 475,000,00 e

, 425.000,00•

R. Esteves Jr, No. 1 - no Centro. em construção o edl ffcie
que igual no centro ,não' hã. entrega 10 meses. Todas depen­
dências necessârtss e mais saão 'de festas no térreo. Veja a

obra e depois venha reservar sua unidade no Edf, Des. Medei­
ros Filho, :
- U� lindo terreno em Coqueiros. Preço de barbada. Neg6-
cio urgente.

'

- PRÓXIMO ASSEMBL�IA LEGISLATIVA - Edf. Mansã0
Labntaine. 2 quartos, sal a de estar e jantar, cozinha. WC
social, área de serviço, dep, de empregada, todo ac'arpetado,
cortinado, arm�ios embutidos em [acarandâ, azulejos colori­
dos atê o teto.
- TRINDADE, - casa 'à Av. Lauro Linháres.todade madei·

n3,3 quartos, sala de estar e [antar, WC com azulejo Eliane
até o teto, área de serviço, jardim ie garagem.
- CENTRO - Rua Dib Mussi • Apto. com 3 quartos, WC

social. living, copa-cozlnh � �ea de serviço, dep. empregada,
arrnârlos embutidos, todo acarpetado. cortlnaío, condornfnlo
barato, garagem particular. Livre para ftnenciane nto,

IMOBILIARIA PREDIBENS LTDA
Av. Rio Branco, 142 - Fones 22·0299 e 22-4379

C RECI· 25

G:0'lt1
ém 5 ,mnutv.J

IMOBILIÁRIA GLOBO LTDA.

RUA FRANOSCO TOLENTINO, 48-CENTRO
'CONfEcrCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

APTO. 2 Q(!ARTOS (negócio de ocasião')
NO EDIFICIO VISCONDE DE OURO PRETO. DOIS

QUARTOS + SALA -f. BANHEIRO + COZINHA + ÁREA DE"
SERViÇO. COZINHA DE FÓRMICA COMPLETA,r GELA­
DEIRA OK - NA SALA TRIO ESTOFADO, DUAS MESAS
DE MARMORE E ARMARIO PRATELEIRA OK - NO
QUARTO DE CASAL, ARMÁRIO EMBUTIDO, CAMA DE
CASAL, BIDt:S E COLCHÃO - NO QUARTO DE SOLTEI- '

RO, SaFA-CAMA E ARMÁRIO. (Tudo incluído no preço
abaixo)
P Fi EÇO: c-s 200.000.00 (financiado Cr$ 100.000,00 e

Cr$ 100.000,00 à vista)
TRATAR N.A RUA FELIPE SCHMIT No. 27; EDF. 'DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TE­
LEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS- CRECI No. 58

Rua Gen. Gaspar Dutra, no Estreito
- Creci 54-,
VENDE

CENTRQ - Duas casas de alvenaria na rua Gen. Vieira.da
Ros'!. - 144. �

ESTREITO - Casa de alvenaria c/185m2, sita à rua'São José.
-147.
Casa de alvenaria na rua Anaxágoras Ayres Neto. -',,145.
Ponto Comercial c/residência medindo 170m2 na rua Souza
'Dutra, - N. número 135.
Terreno medindo 357,50m2. sito à rua Júlio de Oliveira. - N.

_

número 142.' 1

COQUEI ROS - Casa de alvenaria c/180m2 na Servidão
Major Araújo. - N. número 132.
CAPOEI RAS - Casa de alvenaria, sita à rua Guilherrninio
Ferreira.i-> N. número 149.

\

-Casa de alvenaria medindo 127m2 na rua Paula' Ramos N.
número 150.

'

,J.ATLÃNTIC,O - Casa de alvenaria medindo 140tn2 na rua

Celso Bayrna. - N. número 140. ;
CAMPINAS - Ponto comercial com residência medindo
143m2, na rua Vereador Mario' Pires. N. número 138.
APARTAMENTOS EM CAPOE'IRAS.

'

Últimos três.
Somente Cr$ 1.519,60 por m2 - Pronto. para morar com 3
qtos, sala,' copa, cozinha, banheiro, dep, completa de

empregada, área de serv., garagem.
LEMBRE
A Globo Veride seu Imóvel. '

APTO. PEQUENO
NO EDF. SÃO FRANCISCO (rua Arno Hoechel) 20. AN­

DAR, TENDO 1 QUARTO COM ARMARia EMBUTIDO +

SALA COM AR'YI�RIO GRANDE + BANHEIR'O + COZI­
NHA. SINTEKO NA SALA E NO QUARTO.

PREÇO: Cr$ 130.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - sobreloja - SALAS 15/16/17 OU PELO TELE­
FONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

OJAIMAR
Fossas sépticas - tubos plpoço -I \11

.

Mesas p/pias - tanques p/lavar roupas\'

Artefatos'
de 'Cimento

Av. Marechal Castelo Branco, no. I ?/21 - Campinas
São José Fone: 44 - 1730 Santa Catarina

_

LANCHA CARBRAS-MAR LUXO
VENDE-SE

Modelo "PARATI". 15" pés. motor 55 hp, velocid.i:Je 34

m.p.h., tOtalmente ecarpeteda, equieda com clireção "Tele­
flex", dois tanques de gasolin<\. tacômetro; amperfmetro e

termômetro, Casco e mo tor novlssírnos, Ver no Clube Velei­
ros da Ilha com o Sr. Marinho ou tele'fonar p ara-22.1132.

J.1. PUSCH
ARQUITETOS PRIMAVERA

DE BRUNO H,ELLMANN

O melhor e mais organizado tle Brusque. Uma
perfeição -em Fotos e Posters. Av. Cônsul Car­
los Renaux - altos da Farmácia Lind6ia
Bru5que-SC.

MAVERICK-coupE-74'
Vendtl carro, superluxo. em ótimo estado; negócio ufgente

_

por apenas Cr$ 24.000,00.
Tratarà rua Padre Roma, 90.

I,

VANDA-DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS-E
PROTESTOS EM GERAL,

EDITAL '

Faço pelo presente, por não terem sido encoutrados nos endere­
ços que me foram fornecidos, para apresentarem-se neste Cartório
dentro do prazo legal para pagarem os Tftulos que me foram entre-

gues para cobrança, os senhores: ,

E LSON AI,.MEI DA COE LIiIO ., Rua Joaquim Carneiro, 70 _. Nesta.
MARIA DE LURDES NEVES SILVEIRA � Rua Major Costa,ll-
Nesta�

,

NE LSON DOMI NGOS ROSA - RUÍ! Felipe Schrnidt, apto 305 - Ed.
Arthur - Nesta. '

INCOSESA COM. IND. CERÃMICA-- Rua Felipe Schmidt, 58-
Nesta.

'

,

Florianópol is, 22 de jul ho de 1975.
Tabeliã

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-794.

A V I S O
O DEPARTAMENTO CENliRAL DE COMPRAS torna público,

para conhec imento dos interessados; que receberá propostas de fir­

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Deereto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 1'5 horas do dia' 04 de agosto de 1975, para o

fornecimento de "MÁQUINA IMPRESSOHA".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de' Edital.
'

Florianópolis, em 18 de julho de 1975
, JOÃO JORGE DE LIMA

, Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-832.

A V I S O
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­

mas habilitadas preliminarme_nte, nos termos do Decreto GE. 8.755'
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 06 de agosto de 1975, para o

fornecimento de "APARElHOS MÉDICOS E AFINS".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMP'RAS,' à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias' de Edital.

Florianópolis, em 18 de julho de 1975.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-797.

A V I S O
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmenté, nos termos do Decreto GE. 8.755
'de 15.12.69, até as 15 horas do dia 04 de agosto de 1 !H5, para o

'

fornecimento de "PAPÉIS PARA IMPRESSÃO".
O Edital encontra-se afixado lia sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópclis, Estado, de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
'

Florianópolis, em 18 de julho de 1975.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

DECLARACÃO
O sr. Darci Lopes Hahn, declara que extraviou o Certificado de

Propriedade s/veículo marca Chevrolet-Chevette, ano 1975, cor ,

branca, chassis no, 'son AEC1300391, placas IC-0777.
Içara - SC, 18/07/75.

VENDEDORES: E VI AJANTES
AUTO.NOMOS

Necessita-se urgente, 1 para Fpolis, 1 para Litoral

Sul e, 1, para Oeste.'

Exige-se
Conhecimento em eletrodos e lubrificantes, ter au­

- tomóvel, -r�gistro no core, ter clientela feita e residir

na zona de trabalho.
,

Oferece
Ótimos ganhos, carreira de futuro, cargos de chefia

e ajuda para carro.

Tratar: a partir do dia 16/07 à rua Dr. Heitor Blum
no,7. Estreito - Fpolis.

'
'

�------------------------�------�--------�

•
Casa d�s Cha,ves e

�t.__• Fechaduras de
, iii! Florianópolis Ltda. "

Rua Araújo Figueiredo no.,9 - Fpolis - S.C:

qualquer tipo de chaves

Confecciona-se na hora

Atendemos a domicflio _, Fone 3979

COMPRA-SE

_.�----------------------------�--------��

PERMUTA-SE
Telefone residencial do centro para o Estrei·

to. Informações pelo fone 44-1585.

Carros alienados. Tratar: rua' Conselheiro Mafra,
99, com o Sr. Mário.

DATILOGRAFIA
Serviço rápido, limpo, bonito e correto.
Tratar com Maria José, 'Rua Aristides Lobo, 6

Agronômica.
Futuramente atenderá pelo telefone 22-0�93.

CONVITE MISSA
, A família de

J

ANGÉLICA PEREIRA DOS SANTOS

convida parentes e pessoas amigas para a missa que

manda rezar em intenção à sua alma, hoje, dia 23, às
19,00 horas, na Igreja Santo Antônio.

Antecipa agradecimentos.

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTOVÃO S/A
�t:.ORIANÓPO'uS - Estação Rodoviária -'F"one 3476
E�RÊITO - Rua Santos Saraiva 300 - Fone 6246

-

I'l O R A R lOS:
p/Lagu"à'-:- 7 ';';'19',00 - 21.00 horas. •

:P/Tubarão .:.. 7,15 ;J�9-;OO - 11;00 � 13.30 - 16.00 -

'19.00 - 20�O - 21� - Carro Leito 22,45 horas.
'

"

P/Criciúma - 7.Hi'·- 9,00 '- 11,00 - 1�,30 - 16.00 -

)19,00 - 20,30 P.-�.iH ,00 horas.
'

P/Aràranguá -'7,15 - 9.00 -e- 11,00 � 13,30 r- 16.00...,
19.00 - 20,30 -:- 2'-'00 horas.

,

p/P. Alegre - 7,15 � 9,00 - 11,00 - 16))0 - 19,()OJ:" '

21,00 - 22,45 Carro Leito e 23.15 horas Direto.
'

CONFOO,l:O - st:GURANÇ� - PONTUALIOAOE

EstaÇão Rodoviária de Florianôpoüs
Fones:· 22-2172 e 22-3682,

'

De Florianópolis para Porto Alegre:
Passando por Laguna, Tubarão, Criciúma, Araranguá,
Sombrio, Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8:00 - 10:00 - 12:00 - 14:15 - 18:00 - 20:00'-
24:00 horas.

'
'

De Floríanôpolís para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

.4:15 - 14:30 - 15:09 - 15:30 - 16:15 - 17:30 - 18:00
- 20:00 e 24:00 horas.

'

De Florianópolis para Criciúma:
-aoo -7:00 - 8:30 -1'0:30�12:00-13:00-14:15'-:-'- (

H;QO -18:00 - 20:00 - 21:30 - 24:00
' i

De Floríarõpolís a Laguna:
6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15':" 18:00 e
20:00 horas.

'

De Florianópolis para.Imbituba: I
6:30 .: 9:40 - 10:00, - 14:00 - 17:00 e e 18:30 horas.
De Florianópolis para Imaruf:
!ls 16:45 horas.
De Florianópolis para Lauro Müller:
ás 14:30 horas via Tubarão.
Carro Leito para Porto Alegre e' Tubarão !ls 22:15 horas,
DIRETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00
horas.

.

-----,------�--------------------��------------------------------------------�----�------------------.------------�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Logosofia,
uma originÇiI
concepcõo
do'homéme.,

suas leis
,

,

A intenção é fundar um centro de
estudos logosoficos no Estado.
O médico NoelMoreira proferiu
palestras sobre o assunto, no

último fim de semana, tendo então
concedido uma entrevista a éleide
'I

, Winckler, de O Estado

O médico, Noel Moreira, professor de Medicina da Uni­

versidade Federal de �inas Gerais e integrante da Funda- -

ção Logosófica brasil!!ira,' esteve neste final de semana na

Capital onde proferiu conferências sobre Logosofia, numa
primeira tentativa, de se fundar um .centro de estudos
dessa ciência em Santa Catarina. A Fundação Logosôfica
tem sede no Rio de Janeiro, ,e várias filiais em diversas

capitais brasileiras. Para a instalação 'de uma filial da
,

Fundação, segundo explicações, cria-se primeiro um cen­

rro de estudos do qual podem participar todas as pessoas
que tenham um certo grau de escolaridade.

'

, I

Após a última conferência realizada na manhã de Sábado-
o professor Noel Moreirà concedeu entrevista na qual expli­
cou os objetivos da Logosofia, já objeto de debates na

imprensa de Florianópolis, em fins do ano passado. Segun­
do Moreira, Logosofia f uma nova e original concepção do

homem, do universo e suas leis I Ê também uma ciência e

técnica para li formação individual consciente. Tem como

principais objetivos a evolução consciente do homem, me­
diante a organização de'seus sistemas mental, sensível e'
instintivo; o conhecimento de' si mesmo, que implica o

domínio pleno dos elementos que constituem o segredo da
existência de cada um; a integração do espírito, para que
possa aproveitar os valores que lhe pertencem, originados
em sua herança; o conhecimento das leis universais indis­

pensáveis para ajustar a vida a seus princípios.
"E ainda, o conhecimento do' mundo mental, transcen­

dente, ou metafísico,
'-

onde tem origem todas as idéias e

pensamentos que fecundârrr'à'vídahurríãna; a edificação de
l ".

.

um� nova vida e de um, destino melhor, superando ao

máximo as prerrogativas comuns; o desenvolvimento e o

domínio profundo das funções de estudar, de aprender, de
ensinar, de pensar, de realizar, com o que o método logosô­
fico se-transubstancia em aptidões individuais de significado
incalculável para o porvir pedagógico na educação da huma­

nidade. A concepção logosôfíca a dar nascimento à era da
'

'evolução consciente funda uma nova cultura quehaverá de
,

superar, pela altura e invulnerabilidade de seus príncípios,
" '

quantas hajam existido, pois responde às necessidades natu-
niis do homem maduro",

OE - Como surgiu e em

qu e se 'fundamental?
,NM - A obra logosófica

origina-se exclusivamente da'

concepção de �eu criagor e

ínspírador permanente! Car­
los Bernardo Gonzalez Pe­

cotche, conhecido também
pelo pseudônimo de RAUM­

SOL, o qual submete � con­
sideração e ao juízo da hu-

, manidade as verdades oriun-
-

das de suas observações so­

bre a estruturação psicolôgi­
ca humana e mu ito especial­
mente, sobre o espírito em

sua realidade e transcenden­
tal mssão. As concepções

de Raumsol sobre o homem'
1, '

e a vida, plasmadas em nu-

merosos livros, colocam-se
na hierarquia dos grandes'
precursores da humanidade.

OE - Segundo ae Logoso-
I

fia, a que se deve adecadên-
cia da atual Cultura?

NM - A resposta é clara,
simples e única: á atual cul­
tura falha- pela base, devido
� seguintes causas: não foi,
nem é capaz de ensinar o

homem a conhecer-se a si

mesmo; não lhe ensino a

conhecer o mundo mental
que o rodeia, interpenetra e

influi' poderosamente em .

I

,
.

,

(

A palestra de sábado constituiu-se na primeira tentativa de fundação de um centro de estudos em Santa Catarina'

,Noellv!dreira: "Logosofia é o conhecimento do 'mundo mental, metafisico" origem das idéias que fecundam a vida':
-

.

I
•

.

' ,

/

Prefeitura vai drenar

várias ruas da cidade'
A Prefeit'ura está elabo- nador do Sistema Finan-

rando projetos com o obje-, ceiro de Saneamento da
tivo de conseguir financia- Del e g acia Regional do
mentos do Banco Nacional BNH, Rui Ferreira, com
de Habitação - BNH - jurisdição sobre os Estados
através do FIDREN, para do Paraná e Santa Catári-
execução da primeira eta- na. Nessa' encontro .ficou
pa dos servÍços de diena- estabelecido 'que a Prefei-
gem e saneamento, de vá- tura iniciada de imediato
rias ruas da cidade. Segim- os estudos para aIrr�senta-
do informou o 'Prefeito ção dos projetos teénicos,
Dib Cherem, numa outra que permitirão a assinatura

etapa serão realizados tra- de convênios específicos.
balhos de pavimentação as� Até o momento aPre-
fáltica, de várias vias; bem feituJa n_ão divulgou os re-

como a coloC(\ção de meio- sUltildos do levantamento
-flos e sargetas. feito pelá Secretaria de

Por detepninação do Obras, para determinar 'as'
Chefe do Executivo, o as- obras prioritádas no novo

sunto está sendo exam41a- Goverpo Municipal. Sabe­
do pelas Secretarias muni- : -se, entretanto, que o le­

cipais de Obras e Finanças,' vantamento já foi concluí­
visando a obtenção dos do e entre as obras arrola­
elep-lentos necessários. 'Pa- das, o Prefeito deverá de-'
raleJan1ente, o Prefeito re- terminar quàis deverão ser

c;ebeu a visita do Coorde- atacadas de imediato: Dib quer ta;nbém ásfaltar diversas ruas da Capital

-,

INPS lança concurso para universitários
Area Polftico-Econôrn í­

ca,para estudantes de Eco-.
"

'nomia, Administração PÚ-
'

blica e de Empresa, Ciên­
cias Sociais e Jurídicas: "O
INPS e o desenvolvimento
social"; "A contribuição
do INPS para o desenvolvi­
mento soéial, através do
sistema de seguros so-

O Instituto Nacional de

Previdência Social - !NPS
-, lançou em âmbito na

cional um concurso de mo­

nografias para universitá­
rios das áreas Biomédicas,

-

Polítíeo-econõmíca, Enge­
nharia, Arquiteturà e Coo,
municação Social. Oferece­
rá Cr$ 40.000,00 para os

primeiros classificados e os
melhores trabalhos pode­
'rão ser editados para ofere­
cer como subsídios ao Cur­
so de Problemas Brasilei­

ros, ministrado s nas Uni­

ve�sidades do País. '

)

O' concurso, segundo
explicou o pr6prio Minis­
tro Nascimento e Silva,
"visa a descob rir vo�ações
e talentos, incorporando
soluções,' para os vários

p,roblemas da Previdência e

Assistência Social". "

� Queremos que os

problemas sejam enfrenta­

dos, criteriosamente, com

apelo � criatividade e ima­

ginação na busca de solu-

ções,
A inscrição de universi-
I'

tários é automática, .a par-
tir da entrega dos 'traba­
lhos e os mesmos poderão
ser, remetidos ou entre-

gues, pessoalmente, nos,

Serviços de Relações Públi­
cas' das Superintendências
Regionais do INPS, nas ca­

pitais e' ainda na Assessoria
de Imprensa do MPAS, no

,

Rio, o,u-em 'Brasília.
As monografias que fo­

rem :enviadas pelo correio

deverão ser registrados e a
, '

data do registro val'erá para
,
o' número 'de inscrição. As
normas do regulamento Se­

'rão divulgadas nos pt:6xi­
m�s dias peld Núcleo Exe­
cutivQ de Relações Públi­
c as ,da Presidência do

a dúvida passiva e dispor-me
investigação consciente, ex­
!t investigação conscien te, ex­
perimentar o que estudava e

estudar o que experimenta­
va. Depois de 15

-

anos de

experimentação individual e

livre do ensinamento logosó­
fico e com base ou não s9_

sua vida; não .lhe ensinou a

compreender e amar e res­

peitar o Autor da criação,
nem descobrir a sua vontade
através de suas leis e" das

múltipl as mani íestações de
seu Espírito Universal. g
inútil pois atribuir-se ao fa­
talismoa 'decadência da a­

tual civilização. q, progresso
material tem sido deixado
atrás aquilo que, de época
em época, se ia amando
an tiq uado, suplantando-o
com impulso crescente, por
ebmentos 'que representam
avanços de' 'apreciável e in­

discutível importância. N�
espiritual, no psicológico e

de maneira muito particular, forços no domfnio conscien­
no consciente, não acontece,

te de mim mesmo. Sinto-me
a mesma coisa: a substitui-
ção 'de conceitos, idéias ou

crenças não seguiu igual rit­
mo, sendo causa do estanca­
mento que hoje se presencia
na evolução humana.

I

"O avanço' espiritual foi
'

\

inconcebivelmente detido,
em parte por manifesta insu­

ficiência do homem e em'

parte pela intenção dos que
se colocaram na arbitrária fia; o' método e a técnica

posição de intérp-retes ciu- para a assimilação de tais

mentos e de continuadores ensinamentos; 11 escola e o

doe tradições �jas' origens assessoramento de logôsofos
,jamais foram devidamente mais experientes; os estímu-
explicadas l consciência hu- ,los, 6� resultados, e tudo
mana. A ciência logos6fica mais que se possa razoável-

surgiu oportunamente para mente aspirar para conhecer
curar esse lamentável descui- a mim mesmo e realizar um

do, este incomensurável va- processo integral, de 'evolu-
zio que tem transformado ção consciente."
não poucos juízos, levando OE - .Como .funeiona a

a humanidade � desorienta- Fundação Logosôfica?
ção e ao mais agudo pessí- NM - A Fundação Logo-
mismo". ,'sófica é uma instituição

OE - Como se interessou, científica de alta cultura hu-

pela'Logosotia? rnanfstica, com personalida-
NM - Quando fui ã Fun- de jurídica e reconhecida

dação, Logosófica pela pri- Como instituição de utilida-
meira vez, uma das coisas' de pública em vários países
que mais chamaram a aten- da América, 'inclusive no

ção foi a advertência no Brasil. Suas sedes culturais
sentido de que deveria a- estão distribuídas por dife-

prender a trocar o crer pelo rentes países e nelas se reali-
seDar em todas as ordens da zam cursos elementares e

vida: C�ntr�riamente ao que intensivos, práticas da do-

esperava, não fui doutrinado cência logosôfica e atívida-

para aceitar passivamente o des de difusão dos princí-
e n s in am'e n t o .Iogosôfíco pios didáticos que formam

nem, se me cfereceu um seu caudal de .ensinatnento.
código d-e ética e mo ral filo, A instituição se mantém me­

sôfica, ou algo similar. Pelo diante contribuições de seus

contrário, constatei que a membros e como entidade

logosofia 'ensina' na moral de bem público, com dona-

natural, uma moral que sur- tivos, A Fundação Logosôfí-
ge do conhecimento da pró- ca está

/ completando' 45
pria natureza humana, do anos de existência. Tem pro-
conhecimento de si mesmo - movido desde 6 início uma

e das leis que. regulam a verdadeira conjunção de
natureza psicológica e espiri- anelos, "contribuindo assim
tual do homem. Logosofica-. para formar importantes nú­
mente aprende-se a pensar i cleos de estudos que culti­

por própria conta, pois o varo os princípios sustenta-
,

criador da Logosofia nunca dos pela concepção logosôfi­
aceitou que se cresse em sua- ca que se entrelaçam em

palavra.
' , comum colaboração na tare-

"Para o logôsofo, os con- fa de estender suas' inquietu-
, ceitos de bem e mal, verda- des 'espirituais e interessar
deiro e falso, centro e erra- na conquista dos conheci-

do, real ou ilus6rio, valioso mentes básicos que difun-
ou Sem valor, surgem de dem, .os quais haverão de
dentro para fora com base redundar futuramente em

na pr6pria consciência indi- melhoria coletiva, de vital
vidual. Tais conceitos s6 po- importância para a socieda-

,

dem ser adquiridos através de' humana. Como institui-
de um processo interno de ção de serviço de urna nova

'autosevoiução consciente. cultura, distingue-se pela su-

Compreendi assim a impos- perioridade de sua ética,
tergável necessidade de ado- modelo de respeito e afeto
tar uma posição ativa, sair para a' boa convivência hu-
da indiferença, romper com mana.

na própria experiência mas

taJIlbém na ª-�_milhares de
outros estudantes de Logo­
sofía,

, I

Posso declarar categorica­
mente que estou com a Lo­

gosofía porque efetivamente
ensina-me quem sou, para
que vivo e como desemp e­

nhar o melhor de meus es-

agora muito mais tranquilo,
Seguro que ontem e espero
sentir-me amanhã muitíssi­
mo mais feliz ,que hoje. Es­
tou plenamente satisfeito
com a Logosofiaporqueme
oferece magistral concepção
da vida e do homem, expos-
ta ,com: P!ecisão, simplicida­
de e lógica em sua bibliogra-

INPS, no Rio de Janeiro,
â

rua México, 128 e nos

serviços de Relações Públi­
cas das Superintendências
Regionais' do INPS nos Es­
tados.

" ,

CONCURSá
'Na Área Biomédica:
"Medicina previdenciária: e
a formação de pessoal de
saúde"; "A çontribuição
do INPS p'ara ç desenvolvi­
mento da' medicina alta­
mente especializada"; "As­
sistência ambulatorial_ e a

integração, da equfpe múl�
ti-profissional de saúde".

Ainda na área' biomédi-'
ca, "Contribuição do Ser-­
yiço Social para o 'aperfei­
çoamento dd inêcanismo
de proteção, recuperação e

promoção social dos bene­
ficiádos' do INPS'; e; "A
R e abilitaçãd ' Profissional
na Previdência Social".!

.. "

cuus .

Área de Engenhari<! e

Arquitetura são dois te­

mas, "Planejamento dç u­

nidades prevendo o cresci­
mento da clientela", e

"Adaptação de unidades,
do INPS �s condições eco­

nômicas régionais".
E finalmet;lte para estu­

dantes, -de Comunicação
Social e Ciências Humanas

:- Área de :Comunicação
Social,' "História da Previ­
dência Social, no Brasil" e

j"A Comunicação Social e

a Previdência".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligadoi
� VOLKSWAGEN -1500 BRANCO

'

..•...... 1974'
1 VOLKSWAGEN -1500 AMARELO 1972
1 VOLKSWAGEN -;-1300 AZUL 1974.
1 CHEVETTE AZUL (um mês de uso) í975
1 CORCEL GT BRANCO ........•.............. ,1974
1 KOMBI PIÇK-UP .....•••.....•.• : .•.....•.. 1974

REVENDEDOR,/I •
rnas

AUTORIZADOPECAS E VElcUlOS lTOA.

ESTOQUE DE VEICULOS

1 500 - Branco Lotus ..

TL - Verde .

........... 1974
.1972
.1974
.1975
.1971
.1972
.1970,

TC - Marron Caravela . . . . . . . . . . . 1975

150� OS���I����OD}.: À LIN�Ã VW.' À Dlsposiçj..'d972

Brasília .: Vermelho Rubi
Brasília - Branco Lótus
1500 - Azul Diamante .

TL - Azul Diamante ..

1300 - Branco Lotus .

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEicULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS'pAR OUTRA - 90 ESTREITO
. Fone:44-0522.
Florianópolis.

COM E R C I A l B E I R A M A R Y E I C U lO !lo t" R l P R f 5 � ,., , .. ç OE S l T o A

Av. .Bubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22-5757
Vol kswagen Brasnia - Bege Alabastro ,.,. ',

"

,. 1974

Volkswagen 1'500· Vermelho ,,',,','" '.
" "

" 1974

Volkswagen 1300 - Verde .".",'" ',
"

, ., 1974

Volkswagen 1500· Branco Lotus ,,',.",',',. v. 1973

Volkswagen 1300 -'Vermelho Mont;ma "',.", 1973

Volkswagen karmanguia .TC - Azul pouco Rodado, 1972

Volksweqen 1500 - Azul Diamante. ,

" " " " " "

'. " 19721
Volkswagén 1300 - Branco Lótus ".""", 1970"
'Chevette - Vermelho pouco Rodado ••

"

,

"

,

"

.', 1975
Dodge 1800 - Branco Ipanema - super equipado • ,". ' 1974
Corcel - Vermelho, Cupê 'Luxo • , • ,

"

,

" "

,

"

',', 1972

ATENÇÃO
,ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPESQ ,

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino. 13 -:TELEFONE 22-2980

1. Variant Azul Caiçara 1974
1. Vol kswagen 1300 Branco . . 1974
1. Volkswagen 1500Azul '" 1972
1. Volkswaqen 1300 Vermelho. 1969

Compramos Ih, vista o,seu carro.

� JEN�IROBA ��AUTOMOVEIS LTOA.�
CHEVROLE'T CARAVAN OK VARIAS CORES ... 1975
CHEVROLET OI"ALA OK VARIAS CORES .1-975
CHEVETTE OK VARIAS CORES

'

.1975
CHEVETTE ".'.... . 1974
CHEVETTE

,
.. " '1..1973

,
OPALA DUAS PORTAS LUXO . . . . '.1973

,DODGE 18000KVARIASCORES .1975
DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO. '1975
MAVERICK OK SUPER LUXO .1975"
,GALAXIE . . . . . .1968

,IMPALA , . , . , : . , . .1965

S_l!.�s.R�F.USCÃO . 1�F�
RUA: ALMI RANTE LAMEGO 170, e JOÃO PINTO ES­
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192 -

22-1392 e 22-2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEicULOS USADOS,
CORTIPO:

1.300
1.500
1.300

1.500
1,500
1.500

Branco Lotus
Bege Alabastro
Azul Niágara
Branco Lotus
Bege Alabastro
Branco Lotus
Amarelo
Ocre Marajó

'

ANO
1970
1974
1974
1974
1974
1975
1973
1973

TL 4 portas
TI 2 portas

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

-i

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
,

EM FLORIANOPOLlS
Ora. MOEMA DESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
COnsultás das 15 às 19 horas, no Edifrcio CEI·
SA, rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe
Schmidt, 80. andar, Conjuntos 801 e 802 -

i=one: 22-0471. (residência fones: 22-2018 e 22-5481):
FlorianÓpolis

VENDE-SE U,WENTE
Um terreno em COQUEI ROS - BOM ABRIGO - com área

de 2.853.50m2 situado à Rua José Lins do Rego. Preço
Cr$ 160.000,00 a combinar,

,

Um terreno com área de 2.670,OOm2� próprio para chácara e

'residência, situado na Rua Gentil Sandin - Praia Comprida -

São José. Preço: Cr$ 65.000,00.
'

Um 'terreno no Bairro de Coqueiros com 330,OOm2 - a 1;100
metros da nova ponte. Preço Cr$ 55.000,00
Um terreno na Rua São Vicente de Paula - AGRONÔMICA
- com área de 850,OOm2 (cinquenta e sete metros de frente).
Pre90 Cr$ 100.000,00·

CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av.Ivo Silveira 4.501- Fones 44-1902 e 44-0302. Creci 17

- Barbada - altos do BESC - Estreito, Apto. c/2 quartos. dep,'
empreq af a, sal <\. cozinha. WC social. Financisdõ,

'

- Av. BE IRA-MAR NORTE - Edf. ANDR�A - Apto. c/aca­
bamento fino, todas dependências necessãrias, o melhor da '

Beira-Mar. Cr$ 550,000,00.
R. Almirante Lamego - EDF, MARINHO CALLADO apto.
c/195m2 e fino a::abamento, Todas dependências necessârles,
Preço por m2 mais barato da Capital, Cr$ 475.000,00 e

, 425.000,00.
R. Esteves Jr, No, 1 - no Centro - em construção o editrcio
que igual no centro ,não' hã, entrega 10 meses. Todas depen­
dências necessârias e mais salão 'de festas no térreo. Veja a
obra e depois venha reservar sua unidade no Edf. Des. Medei­
ros Filho.
- U� lindo terreno em Coqueiros. Preço de barbada. Neg6-
cio urgente.

, - PRÓXIMO ASSEMBL�IA LEGISLATtVA - Edf, Mansão
Labntaine, 2 quartos, sal a de estar e jantar, cozinha, WC
social. área de serviço. dep, de empregada, todo acarpetado,
cortinado, armârios embutidos em [acarandâ, azulejos colori­
dos atê o teto,
- TRINDADE, - casa � Av. Lauro Linháres-todade maíel­
ra, 3 quartos. sal a de estar e jantar, WC com azulejo Eliane
até o teto, área de serviço, jardim 'e garagem.
- CENTFiO - Rua Dib Mussi - Apto, com 3 quartos, WC
social. living. copa-cozinh 11; ârea de serviço, dep, empregada,

, armários embutidos, todo acarpetado, cortina:lo, condomtnlo
barato, garagem particul ar, liVre para ftnancíane nto,

'

, IMOBILIARIA PREDIBENS LTDA
Av. Rio Branco, 142 - Fones 22-0299 e 22-4379

C RECI· 25

EIMARD PIRES
MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-
Cobranças, administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria­

nópolis - SC.

CASA NO VILLAGE - LAGOA DA CONCEiÇÃO
Com 177m2, CONTENDO 3 QUARTOS (um com banhei­

ro privativo), BANHEIRO FAMILIAR + LAVABO SOCIAL
+ L1VING + COPA-COZINHA + ÁREA DE SERViÇO +

DEPEND�NlCIA COMPLETA DE EMPREGADA + CHUR- ,

RASQUEIRA + ABRIGO PARA CARRO. TERRENO DE
500m2 (25x20). PREÇO Cr$ 375.000,ÓO

'

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS'15/16/17 OU PELO TE­
LEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

IMOBILIÁRIA GLOBO LTDA.

ESCRITORIO DE ADVOGACIA
CAUSAS'CIVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS

COBRANÇAS E ASSESSORAMENTO
" ADVOGADOS
AVELINO JOÃO DA SllVA­
CPF 002645639 OAB/SC 1.541

ALlATAR FARIAS DE MEDEI-ROS­
CPF 070287769
OAB/SC 1 ;956

Rua Felipe Schmidt, 27 - 20. andlr s/214
Ed. Dias Velho.

Rua Gen. Gaspar Dutra, no Estreito
� Creci 54-
VENDE

CENTRO - Duas casas de alvenaria na rua Gen. Vieira.da
Rosa. - 144. .','
ESTREITO - Casa de alvenaria c/185m2, sita à rua São José.
-147.
Casa de alvenaria na rua Anaxágoras Ayres Neto. --',,145.
Ponto Comercial c/residência medindo 170m2 na rua Souza
'Dutra, - N. número 135.
Terreno medindo 357,50m2, sito à rua Júlio de Oliveira. - N.
número 142.
COQUEI ROS - Casa de alvenaria c/180m2 na Servidão
Major Araújo. - N. número 132.
CAPOEI RAS - Casa de alvenaria, sita à rua Guilherminio
Ferreira:- N. número 149.
-Casa de alvenaria medindo 127m2 na rua Paula' Ramos N.
número 150.

'

,J.ATLÃNTICO -" Casa de alvenaria medindo 140m2 na rua

Celso Bayma. - N. número 140.
'

CAMPINAS - Ponto comercial com residência medindo
143m2, na rua Vereador Mario Pires. N. número 13&
APARTAMENTOS EM CAPOE'IRAS.
Últimos três.
'5o'mente Cr$ 1.519,60 por m2 - Prbnto para morar com 3
qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, dep, completa de
empregada, área de serv•• garagem.
LE�BRE '

À Globo Vende seu Imóvel.

\3:0'11J
éIri 5 mútút{r.J

APTO. 2 QUARTOS (negócio de ocasião')
NO EDIFrCIO VISCONDE DE OURO PRETO. DOIS

QUARTOS + SALA + BANHEI RO + COZINHA + ÁREA DE'
SERViÇO. COZINHA DE FÓRMICA COMPLETA,r GELA­
DEIRA OK - NA SALA TRIO ESTOFADO, DpAS MESAS
DE MARMORE E ARMARIO PRATELEIRA OK - NO
QUARTO DE CASAL, ARMÁRIO EMBUTIDO, CAMA DE
CASAL, BID�S E COLCHÃO - NO QUARTO DE SOLTEI-'

, RO, SOFA-CAMA E ARMÁRIO. (Tudo inclufdo no preço
abaixo)
PREÇO: Cr$ 200.000,00 (financiado Cr$ 100.000,00 e

Cr$ 100.000,00 à vista)
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIT No. 27; EDF. 'DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TE­
LEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

RUA FRANQSCO TOLENTINO, 48-CENTRO
CONfEG:CIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

APTO. PEQUENO
r

NO EDF. SÃO FRANCISCO (rua Arno Hoechel) 20. AN­
DAR, TENDO 1 QUARTO COM ARMARIO EMBUTIDO +

SALA COM ARI\II�RIO GRANDE + BANHEIRO + COZI­
NHA. SINTEKO NJI: SALA E NO QUARTO.

PREÇO: Cr$ 130.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - sobreloja - SALAS 15/16/17 OU PELO TELE­
FONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

PRIMAVERA
DE BRUNO H[ELLMANN

o melhor e mais organizadotle Brusque. Uma
perfeição -em Fotos e Posters. Av. Cônsul Car-
los Renaux altos da Farmácia Lind6ia
Brusque-SC.

Artefatos'
de 'Cimento

Av. Marechal Castelo Branco, no, IW21 - Campinas
São José Fone: 44 - 1730 Santa Catarina

J.1. PUSCH
ARQUITETOS

MAVERICK�COUpE-7-4"

LANCHA CARBRAS-MAR LUXO
VENDE-SE

Modelo "PARATI". 15 pés, motor 55 hp, velocid<fje-34
rn.p.h, totalmente acarpetada, equieda com direção "Tele­
flex", dois tanques de gasolin<\. tacõrnetro; emperrrneiro e

termômetro, Casco e mo tor novtsstmos, Ver no Clube Velei­
ros da Ilha com o Sr. Marinho ou telefonar pará 22.1132.

Vendb carro superluxo. em ótimo estado, negócio urgente
por apenas Cr$ 24.000,00.
Tratar à rua Padre Roma, 90.

VANDA'DE SOUZA SALLES
40.. TABELIÃO DE NOTAS-E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
Faço pelo presente, por não terem sido encontrados nos endere­

ços que me foram fornecidos, para apresentarem-se neste Cartório
dentro do prazo legal para pagarem os Tftulos que me foram entre­

gues para cobrança, os senhores:
E LSON ALMEIDA COELHO .: Rua Joaquim Carneiro, 70 _. Nesta.
MARIA DE LURDES NEVES SILVEIRA - Rua Major Costa,11-
Nesta.

'

NELSON DOMINGOS ROSA - Rua Felipe Schmidt, apto 305- Ed.
Arthur - Nesta.

'

I'NCOSESA coe, IND. CERÂMICA - Rua Felipe Schrnidr, 58 -

Nesta.

Florianópolis, 22 de julho de 1975.
Tabeliã

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-794.

A V I S O
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhe c imento dos interessados; que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 1 5.12.69, até as T 5 horas do dia 04 de agosto de 1975, pará o

fornecimento de "MÁQUINA IMPRESSOHA".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de' Edital.
Florianópolis, em 18 de julho de 1975

, JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE 'COIIÍIPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-8;J2.

A V I S O
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755'
de 15.12.69, até as 1 5 horas do dia 06 de agosto de 1975, para o

fornecimento de "APAREL,HOS MÉDICOS E AFINS".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 21-2, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias' de Edital.

Florianópolis, em 18 de julho de 1975.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-797_

A V I S O
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­
mas habilitadas prellrninarrnertté, nos termos do Decreto GE. 8.755
'de 15.12.69, até as 15 horas do dia 04 de agosto de 1!H5, para o

'

fornecimento de "PAPÉIS PARA IMPRESSÃO".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
'

Florianópolis, em 18 de julho de 1975,
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

DECLARA.ÇÃO
O sr. Darci Lopes Hahn, declara que extraviou o Certificado de

Propriedade s/veículo marca Chevrolet-Chevette, ano 1975, cor

branca, chassis no. '5011 AEC1300391, placas IC-0777.
Içara - SC, 18/07/75.

VENDEDORES E VI AJANTES
AUTO_NOMOS

Necessita-se urgente, 1 para Fpolis, 1 para Litoral
Sul e 1, para Oeste.

Exige-se
Conhecimento em eletrodos e lubrificantes, ter au­

- tomóvei, registro no core, ter clientela feita e residir
na zona de trabalho.

Oferece
Ótimos ganhos, carreira de futuro, cargos de chefia

é ajuda para carro.

Tratar: a partir do dia 16/07 à rua Dr. Heitor Blum
no.7. Estreito - Fpolis.

,

•
Casa dus Cha,ves e

�t.__• Fechaduras de
, iIIi Florianópolis Ltda.

Rua Araújo Figueiredo no. 9 - Fpolis - s.c.

qualquer tipo. de chaves

Confecciona-se na hora

Atendemos a domidlio _. Fone 3879

COMPRA-SE

�---------------------------------------��

PERMUTA-SE
Telefone residencial do centro para o Estre].

to. Informações pelo fone 44-1585.

Carros alienados. Tratar: rua Conselheiro Mafra,
99, com o Sr. Mário.

DATILOGRAFIA
Serviço rápido, limpo, bonito e correto.
Tratar com Maria José, Rua Aristides Lobo, 6

Agronômica.
Futuramente atenderá pelo telefone 22-0993.

CONVITE MISSA
A família de

ANGÉLlCAPEREIRA DOS SANTOS
convida parentes e pessoas amigas para a missa que
manda rezar em intenção à sua alma, hoje, dia 23, às
19,00 horas, na Igreja Santo Antônio.

Antecipa agradecimentos.

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO, S/A
'FLORIANÓPo'L1S - Estação Rodoviária -'FOne 3476
e!TREITo - Rua Santos Saraiva 300 - Fone 6245 '

,

,

fi O R A R lOS:
P/Lagumi'-:- 7 ,....:·19,00 - 21,00 horas. .

�P/Tubarão - 7,15 � 9-;00 - 11,00 � 13,30 - 16.00 -"

19.00 - 20,30 - 21� - Carro Leito 22,45 horas.' ,

P/Criciúma � 7.H/'': 9,00 - 11.00 '- 1�.30 - 16,00 -

)19,00 - 20.30 �:':�>1.00 horas.
'

P/Aràràngu� -'7,15 - 9,00 -11,00 -13,30,-16,00...,
19.00 - 20,30 -:- 21.00 horas.

,

P/P. Alegre - 7,15 - 9,00 - 11.00 - 16;00 - 19,00.'- '

21,00 - 22,45 Carro Leito e 23.15 horas Direto.

CONF�J:O - SEGURANÇ� - PONTUALIOAtlE

Estação Rodoviária de Horíanõpoüs
Fones: - 22-2172 e 22-3682,

'

De Florianópolis para Porto Alegre:
Passando por Laguna, Tubarão" Criciúma, Araranguá,
Sombrio. Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8:00 - 10:00 - 12:00 - 14:15 - 18:00 - 20:00-
24:00 horas.

'

De Fforíanôpolís para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 _

14:15 - 14:30 - 15:00 - 15:30 - 16:15 - 17:30 - 18:00
- 20:00 e 24:00 horas.

'

De Florianópolis para Criciúma:
6:00 - 7:00 - 8:30 ,- 10:30 - 12:00 - 13:00 -14:15'- ', l

1.5:00 - 1�:OO - 20:00 - 21 :30 - 24:00
'

'

De Florianépolis a Laguna:
6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e
20:00 horas.

'

De Florian6polis para.Imbituba:
6:30": 9:40 - 10:00 - 14:00':' 17:do e e "8:30 horas.
De Florian6polis para: Imann:
Rs 16 :45 horas.
De Florianópolis para Lauro Müller:
ás 14:30 horas via Tubarão.
Carro Leito para Porto Alegre eTubarão Bs 22:15 horas,
DIRETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00
horas.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Logosofia,
- �

uma originÇiI
- ,

concepção
do'homéme
suas leis
'. 'l

A intenção é fundar um centro de /

estudos logosóficos no Estado.
O médico NoelMoreira proferiu
pal�stras sobre o assunto, no

último fim de semana, lendo então

concedido uma entrevista a dÚide
,'I

, Winckler, de O Estado

o médico, Noel Moreira, professor de Medicina da' Uni­
versidade Federal de l'4inas Gerais e integrante da funda- -

ção Logosôfica brasU�ira,' esteve neste final de semana na

Capital onde. proferiu conferências sobre Logosofia, numa
I "

'primeira tentativa de se 'fundar um centro de estudos

dessa ciência em Santa Catarina. A Fundação Logosôfica
tem sede no Rio de Janeiro, e várias filiais em diversas ,

capitais brasileiras, Para a instalação de uma fllial da

Fundação, segundo explicações, cria-se primeiro um cen­

rro de estudos do qual podem participar todas as pessoas
que tenham um perto grau de escolaridade.

./

,

-, 1

Após a última conferência realizada na manhã de sábado-

� professor N6�1 Moreira 'concedeu entrevista na qual expli­
cou os objetivos da' Logosofía, já objeto de debates na

imprensa de Florianópolis, em fins do àno passado. Segun­
do Moreira, Logosofia é' uma nova e original concepção do
homem, do universo e suas leis. Ê -também uma ciência e

técnica para a formação individual consciente. Tem como
,

"

principais objetivos' a, evolução consciente do 'homem, me-
'diante li organização de' seus sistemas mental, sensível e­
instintivo; o conhecimento de- si mesmo, que implica o

domínio pleno dos elementos qúe constituem o segredo da

existência de cada um; a integração do espírito, para que
possa .aproveitar os valores que lhe' pertencem, originados
em sua herança; o conhecimento das leis universais indis-

pensáveis para ajustar a vida a seus princípios. -,

"E ainda, o conhecimento do' mundo mental, transcen-I".
_"

.

'

dente, ou metafísico; onde tem origem todas as idéias e

pensamentos' que fecufi'dffm"'a" vidarhurríãna: a edificação de"
,I ' ,

uma nova vida e de um, destínô melhor, superando ao '

máximo as, prerrogativas comuns; o desenvolvimento e o

domínio profundo das funções de estudar, de aprender, de
ensinar, de pensar, de realizar, com o que o método logosô­
fico se-transubstaneia em aptidões individuais de significado
incalculável para,o porvir pedagôgíco na educação da huma­

nidade. A concepção logosófica a dar nascimento à era da '

, evplução consciente funda uma nova cultura quehaverá de
,

'

superar, pela altura e invulnerabilidade de seus 'princípios,
quantas hajam existido, pois responde às necessidades natu­

rais do homem maduro", I
I

OE - Como surgiu e em

qu e se 'fundamental?

.
NM - A obra logosôfíca

origina-se exclusivamente da

concepção de seu criador e
�

� ,

I

inspirador permanente, Car-
los' Bernardo Gonzalez Pé­

cotch�, conhecido também
pelo pseudônimo' de RAUM­
SÕL, o qual submete � con­

sideração e ao juízo da hu-
I manid,ade as' verdades oriun-

-

das de, suas ob.servações so­

bre a' est,ruturação psi!,:ológi­
ca humana e mu ito especial.
mente, sobre o espírito ém

sua realidade e transcenden­
tal risão. As concepçõ�s

de Kaumsol sobre o homem
1 ,

'

e a vida, plasmadas em nu-

merosos livros, 'colocam-se
na hierarquia dos grandes

, precursores da humanidade.
OE - Segundo aaLogoso-

I '

fia, a que se deve adecaclên-
cia da atual Cultura?

NM' - A resposta é clara,
simples e única: a atual cul­
tura falha- pela base, devido
ru.' seguintes causas: não foi,
nem é' capaz de, ensinãr o

homem a conhecer-se a si

mesmo; não' lhe ensino a

coMecer o m,undo mental
que o rodeia, interpenetra e

influi' poderosàmente 'em

,

1

, r

"

A palestra de sábado constituiu-se na primeira tentativa de fundação de um centro. de estudos em Sànta Catarina'

,Noel Afdreira: "Logosofia é o conheciinente do "muhdo mental, metafísico, origem des idéias .que fecundam a vida ':
---

•
,

'. -,,' \ !

". ,

"

Prefeitura vai drenar
" várias ruas da, cidade

, I,' .

,

A Prefeitura" esta elabo-
rando projetos com o obje- '

tivo de <;onseguir financia-
'

mentos do Banco N;rcional
de Habitação - BNH -

através 'do FIDREN, para
, execução da primeira eta­

'pa dos ,serviços/de mena­

gem e saneamento, de vá­
rias ruas da cidade. Segun­
do informou o 'PreFeito
Dib Ch'etem, numa outra

etap'a serão realjzados tra­

balhos de pavimentação ás�
,

, fáltica; de várias vias; bem
.

como a coloc�ção de meio­
-fios e sargetas.

Por determinação do

Chefe do Executivo, o as­

sunto está sendo e;xam4'la­
do pelas Secretarias muni�'
cipais de Obras e Finanças,
visando a obtenção dos

ele!TIentos necessários.'Pa­
ralelamente, o Pt:efeÍto re­

qebeu a visita do Coorde-

nadar do Sistema Finan­
ceiro de Saneamento da

bdegacia RegLunal do

BNH, Rui Ferreira, com

jurisdição sobre os Estados,
do Paraná e Santa Catari­
na. Nessa' encontrÓ ,ficou
estabelecido que a Prefei­
t,ura iniciaria de imediato
os estudos para ap-resenta-
ção' dos projetos tetnicos,
que permitirão a assinatura
de 'convênios específicos.

Até o momento a Pre­
feituJa 'lão 'divulgou 0S re- '

sultitdos do levantamento
feito pelá Secr�taf.ia de

Ob�as, para determinar 'as
"

obrás prioritárias no novo

Goverpo Municipal. Sabe­

-se, entretanto, que' o le­
vantamento já foi concluí­
do e entre as' obras arrola­
das, 'd Prefeito deverá de-'
termin�r quàis deverão ser

atacadas de imediato:

'}

\,
, ,

,INPS lança,conc�rso para universitários,
o Instituto Nacional de problemas sejam enfFe�ta- INPS, no Rio de Janeiro, à Area Político-Econômi-

Previdência Social - INPS dos, criteriosamente, com
rua Méxi�o, 128 e nos ca, para estudantes de Eco-,

'

_:_, lançou em âmbito na apelo à criatividade e iroa- '

serviços .de Relações Públi- 'nomia, Administração PÚ-
)

cional um concurso de mo- ginação na busca de solu-
cas das Superintendências blica e de Empresa, Ciên­

nografias para universitá- ções., RegionaiS' do INPS nos Es- das Sociais e Jurídicas: "O
fios das áreas Biomédicas, A. inscrição de universi- tados.

(
, ,,'INPS e o desenvolvimento

,

-

Político�econômica, Enge- tários é automática, _a par- social"; "A contribuição
nha,ria, Arquiteturà e Coo, tir dà entrega dos 'traba: CpNCURSÓ do INPS para o desenvolvi-

municação Social. Oferece- lhos e os !TIesmos poderão N a Área Biomédica: mentQ social, através do
rá Cr$ 40:000,00 para os ser remetidos ou entre: ,"Medicina: previdenciátià e sistema de' s�guros so­

primeiros classificados e os gues, pessoalmente, nos a fonnação de pessoal de dais". I

melhores trabalhos pode- Serviços de Relações Públi- saúde"; "A contribuição Área �e Engenharia e

'rão ser editado� para bfere- cru.' dàs Sup�rintend�ncias do INPS para 9',desenvolvi- Arquitetura são dois te­

cer como subsídios ao Cur Regionais do INPS, nas ca- menta da' medicina alt,a- mas, "Planejamento de u­

so de Problemas Brasilei- pitais e' ainda FIa Assessoria mente especializà'da"; "As- nidades prevendo' o
icr�sci­

ros, ministrado s nas Uni- de Imprensa do MPAS, no sistência am'bulatorial, e a menta da clientela", e

veI;sidades do País. '
'

Rio, o.u'em Brasflia. integração, 'da equ�e mtil- "Adaptação de unidades,
) As monografias que fo- ti-profissional de saúde". do �NPS às condições eco-

O contúrso, segundo, .rem ,enviadas pelo correio Ainda na área' biomédi-' nômicas régiç>nais".
explicou o' pr?prio Min�s- qeve rão ser registrados e a ,ca, "Contribuição do Ser-

(

E finalmet;lte para estu­

tro Nascimento e Silva, data do registro valerá parà _viço Social para ó 'aperfei- dantes,'de Comunicação
"visa a descobrir vo�ações ,

o' número
I

de inscrição. As çoamento do inécanismo SociaI e Ciências Humanas
e talentos, incorporando nOnnas do regul�ento se� de proteção, recuperação e :-' Área de :Comunicação

" soluções" para os vários ,rão divulgadas nos', p(6xi>' 'promoção social dos bene- Social,' ."História qa Previ­

p_roblemas da Previdência e mOs dias pelo Nucleo Exe:' fiéiáfios' elo INPS ,;
e; "A ciência Social, no Brasil" e

Assistência Social".,' cutivo de Relações Públi- R e abilitaçãd ,Profissional l"A Comunioação Social 'e
'.' Queremos que os c as ,da' Presidência do n,a Previdência Social".1 a Previdência".

,

Dib que,r também asfaltar diversas ruas da Capital
,

,

a dúvida passiva e dispor-me
investigação consciente, ex­

!t investigação consciente, ex­
perimentar o que estudava e

estudar o que experimenta­
va. Depois de 15' lIDOS de

experimentação individual e

livre do ensinamento logosó­
fico e com base ou não s9_

-

sua vida; não .lhe ensinou a

compreender e amar e res­

peitar o Autor da criação,
nem descobrir a sua vontade

J

através de suas leis e� das

múltiplas manifestações de
seu Espírito Universal. Jj
inútil pois atribuir-se ao [a­
talismoa 'decadência da a­

tual civilização. q, progresso
material tem sido deixado
atrás aquilo que, de época
em época, se ia

.

amando

antiquado, suplantando-o
com impulso crescente, por'
ebmentos 'que representam
avanços de 'apreciável e in­
discutível 'importâncla. No

espiritual, no psicológico e

de maneira muito" particular, forças no domínio conscien­
no consciente, não acontece

te de mim mesmo. Sinto-me
a mesma coisa: a substitui-
ção 'de conceitos, idéias ou

crenças não seguiu igual rit­
mo, sendo causa do estanca-

,

menta que hoje se presencia
na evolução humana,

,

\' "O avanço' espiritual foi
inconcebivelmente detido,
em parte por manifesta insu­

ficiência do homem e' em'

parte pela intenção dos que
se colocaram na arbitrária fia; o' método e a técnica

posição de intérpretes ciu- para a assimilação de tais

mentos e de continuadores � ensinamentos; a escola e o

de tradições cujas origens' assessoramento de logôsofos
jamais foram devidamente mais experientes; os estímu-

/' ,

explicadasã.conscíênõia hu- -Ios, o� resultados, e tudo

mana. A ciência logosôfica mais que se possa razoável­

surgiu oportunamente para mente a�pirar para conhecer
curar esse lamentável descui- a mim mesmo e realizar um

/ do, este incomensurável va- processo integral de' evolu-
zio que tem transformado ção consciente."
não poucos juízos, levando 'OE - .Como "funciona a

a humanidade à desorienta- Fundação logos6fica?
ção e ao rnais agudo pessi- NM - A 'Fundação Logo-
mismo". 'sófica é uma instituição

OE � Como se interessou científica de alta cultura hu-
I

pela logosofia? rríanfstica, com personalida-
NM - Quando fui à Fun- de jurídica e reconhecida

dação, Logosôfíca pela pri- como instituição de utilida-

meira vez, uma. das coisas' de pública em vários países
que mais chamaram a aten- da América, 'inclusive no

ção foi a advertência no Brasil. Suas sedes culturais
sentido de que deveria a- estão .distribuídas por dífe-

p rend'er a trocar o crer pelo rentes países e nelas se reali-

séber em todas as ordens da zam cursos elementares e
.Ó' l .

vida: Contrariamente aQ que intensivos, práticas da do-

esperava, não fui doutrinado' cência logosôfica e ativida-
para aceitar passivamente <? des de .dífusão dos princí-
en s in ament o .Iogosôfíco pios didáticos que formam
nem. se me rfereceu 'um seu' caudal de ",ensinamento.
código de ética e mo ral filo, A instituição se mantém me-

sôfíca, ou algo similar. Pelo diante contribuições de seus

,COP1Fã,riO, constatei que a _membros ,e como entidade

logosofía 'ensina' na, morai de bem público, com dona-

natural, uma moral que sur- tivos, A Fundação Logosôfi-
ge do conhecímerito da pró- ca está / completando 45

pria natureza humana, do anos de existência Tem pro-
conhecimento de si' mesmo - movido desde a início uma

e das leis que. regulam a .werdadeíra conjunção de

natureza psicol6gica e espiri- aneios: ,contribuindo assim
tual do homem. Logosofica-, para formar importantes nú­
mente aprende-se a pensar' í cleos de estudos que culti­

por própria conta, pois o vam os princípios sustenta-
,

criador da Logosofia nunca dos pela concepção logosófi­
aceitou que se cresse em sua' ca que se entrelaçam em

palavra. comub colaboração na tare-
"Para ologôsofo, os con- fa de estendersuasinquietu-

. .ceitos de bem e mal, verda- des 'espirituais e interessar

deíro e falso, centro e erra- na conquista dos conheci-
do, real oú ilusório, valioso mentes básicos que dífun-
ou Sem valor, surgem de dern, os quais haverão de
dentro para fora com base redundar futuramente em
na própria consciência indi- melhoria coletiva, de vital

vidual.,Tais coneeitos só po- importância par� a sqcieda-
dem �er adquiridos atrav,és de

1
humana. Como institui-

dé um processo interno de ção de serviço de uma nova

-,auto�voiução' consciente: cultura:, disti)1gue-se pela su­
,

Compreendi assim a iirtpos- peiioridade de sua ética,
tergável necessidade de ado-,' modelo de respeito e afeto
tar uma posição jativa, sair p'ara a' boa convivência h�.
da ín�iférença, romper com mana.

f

na própria experiência mas

taJ!lbém na 4�_l1lilhares de
'

outros estudantes de Logo­
sofía,

I

Posso declarar categórica­
mente que estou com aLo­

gosofia porque efetivamente.
ensina-me quem sou, para

que vivo e como desernp e­

nhar. o melhor de meus es-

agora muito mais tranquilo,
seguro que optem e' espero
sentir-me amanhã muitíssi­
mo mais feliz que hoje. Es­
tou plenamente satisfeito
com a Logosofiaporqueme
oferece magistral concepção
da vida e do homem, expos­
ta cem' precisão, símplicida-\, '

de e lógica em sua bibllogra-

"
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Poucas sabem, mas aqui fài construida uma fortaleza; no séc. XVUI, ainda existente.
,

' ,\

Prncipe nigeriano.naCapital DER exige UI11 fim
I

, '

breye para a
, \

velha 'fortaleza

Propagando ,0 interesse
I

que Ç>S povos africanos têm
em saber como se encontra

e por quais transformações
passou, nos países de ori­

gem: ou influência negra, aI
cultura originariamente ne-

,

gra principalmente no que
se refere ao culto dos ori-

»:
- xás e cujas' diversas repre-

sentações deverão ser apre­
sentadas no 20. Festival

.Mundíal de Artes e Cultu­
ras Afro-Negras li realizar-­
se �I� Lagos, Nigéria, em
outubro, esteve no dia de
ontem em Florianópolis o

príncipe nigeriano Joseph
Olatunje Ôsho, acompa­
nhado do, socíólogo cario­

ca Eduardo Fonseca Jú­

nior, coordenador deste
festival.

Aqui foram hóspedes
do presidente superior de
umbanda em Santa Catari-

, na José dos- Lírios de Lira

Telles e participaram se­

gunda-feira de sessão reali­
zada no Centro Espírita
Afonjá Alufan, e ontem à

noite da abertura da Sema-

na Afro-Brasileira; inte- representada, por quais
'grante da programação do transformações passou"
30. Festival de Inverno de, tanto nestes países como',

;

Itajaí, realizando palestra no meu, para que se .obte-
sobre o tema "Impactos da nha um entendimento mú­
Cultura Negra no Brasil", tuo e uma maior conscien­
num convite da Secretaria tização da representatíví­
de Educação dO/�stado. dade real e original dos

ENTENDIMENTO E CO- cultos, principalmente".
DIFICAÇÃO Diz o sociólogo Eduar-

O príncipe Joseph Ola- do Fonseca Júnior que "o

tunje Osho é nigeriano da Festival visa' uma codifíca-.
cidade de Ekiti, da divisão ção das' representações ori­
de Ifé, região situada a oes- ginadas da cultura negra,
te de Nigéria e é neto do notadamente quanto ao

rei de Ifé. Seguehoje ainda culto dos orixás, em reia­

para Brasília onde sé en- ção ao Brasil, principal-
'/

contrará com <;> embaixa- mente, porém, respeitan-
dor de seu país e continua- do-se as diferenças' regio­
rã a divulgar as intenções 'nais. Na palestra feita on­

do Festival e conhecer, co- "tem em Itajat, o tema "Im­
mo já vem fazendo, díver- pactos I da Cultura Negra
sos aspectos dll: cultura ne- no Brasil", abrangeu além

gra no Brasil. de abordagem dos laços
"Ê muito importante que unem o Brasil à Nigé­

que em minha terra, onde ria, a origem da cultura
há muitas culturas diferen- negra, herança dos escra­

tes, se saiba como se en- vos, relígíão agro-negra, e

contra átuaIine�te a cultu- também, como devem ser

ra originariamente, negra corrigidos erros crassos

ainda existente em outros que existem sobre o assun­
países: como' ela agora é to.

Quanto a estes, .o soció­

logo enumera: degeneração
da ritualística negra por in­
fluência de informações er.

radas, falta de escrúpulos
para com a individualiza­
ção da pessoa ou seja, falta
de padronização nos ritu­

ais e incorporações; impro­
visação sobre o culto de
um sincretismo católico fe­

tichista, que não é mais

necessário, englobando: os
orixás e sua origem quan­
do muitas vezes se os apre­
senta como iguais a santo�
católicos; o sentido folcló­
rico, principalmente a mú­

sica, eselarecendo-se que o

samba é .de origem africa
na. O carnaval era origina­
riamente e ainda é na Áfri­
ca uma, terapia, de. gru�ol
denominado afochê.: con­
sistindo de trânsito na rua

para o extravasamento do
corpo e espírito evitand� a

belicosidade, entre outros.

PARTICIPAÇÃO
O 20. Festival Mundial

de Artes e Culturas Afro-­

Negras, de' Lagos, Nigéria,

deverá contar com uma de­

legação brasileira represen­
tativa dos diversos grupos

../

étnicos das diversasregiões
de influência negra no

país. Serão apresentados: o
bumba-meu-boi do Mara­

nhão, toré da Paraíba, cí-
,

randa de roda e xangô de

Pernambuco, moda de vio­
la do Rio Grande do Nor�
te, candomblé da Bahia,
acabura do EspíritoSanto,

.

umbanda do Rio -de Janei­

ro, macumba de São Pau­

lo, batuque ió-ió e danças,
gaúchas do Rfo Grande dO'
Sul, principalmente à xula

que para os africanos 'é a

dança das adagas e,' de San­
ta Catarina poderá se apre­
sentar a batida de santo.

( ,

I ..

'Permanece inabalável até o momento a

decisão do Departamento tle Estradas de
Rodagem de Santa 'Catarina que exigirá,
dentro em breve, a demolição da Fortaleza
de Santa Bárbara da Villa - construída no

século XVIII - para dar lugar a duas
avenidas do sistema viário da ilha de acesso

à ponte Colombo Salles.
A tualmentesa fortaleza abriga a Delega- ,

cia da Capitania dos Portos em Florianó­
polis, já bastante descaracterizada por re­

modelações sofridas à partir de 1875,
quando faltava apenas um ano, para que
comemorasse .centenârio de início de cons­

trução, que objetivavam adaptá-la para sede
da Capitania dos Portos de Santa Catarina­
atualmente funcionando em I tajaí.

Fontes da secretaria do Governo ínfor­
maram no final da semana passada, o envio
de um manifesto do Coordenador de As­
suntos, Culturais do órgão, Marcondes Mar­
chetti, bem como do, historiador Oswaldo

Rodrigues Cabral, auto)." do livro "As Defe­
sas da Ilha de Santa Catarina no Brasil
Colônia", obra farta em argumentos histó­
ricos sobre a velha fortaleza.

Entretanto, segundo o chefe de gabinete
.da Secretaria dos Transportes e Obras,
destinatária dos manifestos, até a tarde de

segunda-feira ainda não haviam chegado �,
mãos do 'secretário Nicolau Malburg, razão
porque certamente nenhuma decisão teria

sido tomada sobre o caso.

, Estes manifestos, servirão para cumprir
os conselhos do diretor do DER, Antônio
Carlos w,ef!1er, que além de declarar no

último dia 14 não ter conhecimento destes
,

novos fatos 'apresentados pelo professor
I O.R. Cabral, disse: "Se o historiador acha
que o prédio deve ser preservado, ele deve
fher 'uma série de considerandos que pode­
rão ser estudados".

Permanece, contudo, desconhecida ii

�ossibilidade de alteração do traçado das
.rodovias, caso o governo resolva atender a

solicitação que lhe foi enviada, que preten­
de preservar, conforme as palavras-de Ro­

.drígues Cabral, "um prédio que tem seu

passado. Deveria ser preservado e, restaura­

do, serviria para abrigar (i) Arquivo Históri­
co, o Instituto f' Histórico e o Conselho
Estadual de Cultura".

Na Câmara Municipal, o vereador Aldo'
Belarminospronuncíou-se no sentido de que
o prédio da Delegacia da Capitania dos
Portos em Florianópolis seja cedidospara as

intalações da Câmara Municipal, atualmen­
te "em péssimas condições". Segundo fon­
tes da Câmara; "o assunto merecerá estu­
dos e solução que, esperam os vereadores,
seja atendida pelas autoridades. No rol doe
argumentos as atuais dependências ela. câ­
mara foram classificadas inclusive de "par-'
dieiro",

Será o responsável para

formação do grupo a re­

presentar Santa Catarina o

presidente de umbanda de

Santa Catarina José Telles,
podendo os demais interes­
sados no Festival, também

dirigirem-se a ele pará ou­

tras informações.

Stainm avisa:'cuidado com os

alimentos. Podem dar eêneer
Emergência à noite? " I'

, Hoje tem teatro no DCE. E a
Procure uma: farmácia t

tragédia cláss'ica uMedéia"
" ( "

Frans Stamrn, 53! anos', e 'alimentos são canceríge­
alemão, esteve internado du- nos, porque muitos deles
rante 15 dias 1).0 Hospital de tem funções dúbias: o cloro,
Caridade em Florianópolis, por exemp�o, é misturado,
.no ano de 1968.- com _prg_- na água, que é consumida
blemas renais. O volume de ,pela população pará matar
medicamentos a que foi ó- os germes. "Mas poucos
brigado a, ingerir chegou a acreditam, tanto por ígno­
um nível insuportável, a rância como por quaisquer
ponto de fazê-los rejeitar e outras causas, que o cloro

permutá-los por medicamen- destrói as células. Continua­
tos "artesanais", aconselha- -sê a adotar este procedi­
dos por um amigo. Restabe- mento com a justificativa de
lecido de imediato, esta pas-' que .oscloro favorece bastan­

sagem rápida' no estado de te ao fluor dos dentes. Por
saúde o incentivou na pes- isso que' deixei de '1 om ar
quisa sobre os malefícios água fluorificada há sete

dos' antibióticos e elementos anos ,e passei ,a consumir

químicos introduzidós na aquela do poço, construídb
água e alimentos. PartUela- no fundo da casa".
mente a este trabalho, pas- Como a maioria dos ali­
sou a adquirir livros técnicos mentos são industrializados
diversos de especi�istas em 'e cada produto tem em seu
nutrição, de modo especial' / conteúdo elevada carga de
suiços e alemães.

'

elementos químicos, � ve-

'Hoje não hesita, apesar zes alterando completamen­
de não ser nutricionista, bi6- te á substância original que
l�osou entendido nas ciên- deveria compô-la, seus refle­
cias biológicas, ent dizer qué xos na vida de Frans Stamm
"há muitas cegueiras espiri- não chegam a ser tão eviden­
tuai� na ciência". Uma ce- tes: Alérgico aos produtos
gueira que, segundo ele foi industrializados, Stamm tem
detalhada ao Presidente Gei- um cardápio diário surpr&
seI numa extensa carta 'en- endente. No quintal não
vüida no -ano, passado. A são usados adubos ou qua1-
resposta veio através do Mi- quer elemento de cómbate'
nistfO' Almeida Machado, 'aos insetos e das verduras
"agradecendo a, colabora- são extraídos os mais curio-
ção", 'mas nada propondo sos. aliIÚentos. A carne está
em termos práticos. abolida do cardápio, como

Conforme deu a enten- também _'

<)s refrigerantes.
der, todos' os elementos qui- "As pessoas devem se acos-

micos introd.}Jzidos na água tumar aos' alimentos natu-'

rais, sem substâncias" outras
de origem sintética ou artifi- '

cial. Eu torno água do poço , rara urna emergencia no período noturno ou num final de

e suco de limão natural". 'semana (em casos menos graves), as possibilidades de socorro estão, "Para quem vir buscar nonosso trabalho
Acentuou que na Alema- nas farmácia> que fazem, plantão, Para ó� mais .graves e que requerem uma Medéia.cheia de laquê e rendas, essa

nh a' Ocidental, a 'única o atendimento médico, a solução' é procurar' o setor de emergência versão vai decepcionarmuito."
estação de fluoretação de dos hospitais, onde sempre há um QU mais p,r?fissionais, para o Com essa declaração Airton Kerensky,
água foi" fechada por ser atendim,ento dos casos. de 29 'anos, define a versão ''Medéia'',
constatada 'sua participaçãc . Recorrer a um profissional médico particular em final de semana. adaptada do original da tragédia clássica de

decisiva no aumento dos
-

'-Ílem pode ser um aboa pedida. pois é muito diffcíl que se encontrem' Sófoeles, que' ele dirige e está sendo apre­
casos de câncer na popula- 'em casa. O mais fácil é recorrer diretamente ao hospital onde existe sentada, a partir de hoje no Diretório

ção por ela servida. Por ou- a certeza de que o socorro se<r� encontrado imediatamente, ou
Central dos Estudantes da Universidade

tro lado, o açúcar refinado e então, como é muito comum ir diretoã farmácia. 'Federal de Santa Catarina (rua Álvaro de

branco também condenado ..

'

. ,/, _' Carvalho, 38-A).
AI' anh " alé

Em Florianópolis existem farmácias que mantêm plantoes perma- Kerensky, bem. como os atores de "Me-

de em Mp.of(�te, ',m nentes diários, 24 horas por dia; Como é o caso da Vitôria da Praça - déia", são integrantes do Centro de Pesqui­
t
e suga�?c c�o ;:.s oss�s I' XV de Novembro (Fímnácia Catarinense) e a Farmacl{nica. l rua .sa Ex-Teatro (Teatlab) do Rio de Janeiro.

,

�md Pta .lc�padçaod' artcanfi � Liberato Bittencourt, no Estreitá. Praticamente todas as fannádas E d h
.

anl
a es rulçao os en � 01

' starão apresentan o a peça o]e, am iã,
nb l'd d' al" etil-=,· da C-1ipital dão períodos de pl'antão noturno, com 'variações de d' 25 26 27 à ":'tI h D

.

a o 1 o e qu quer u lZa-
h

"
'. la , e ,'sempre S Lo oras. epolS

ção na residência de Stamm.
orarIos.. de cada apresentação, serão abertos debates

"Eu ,compro o açúcar mar- As fannácias são atendidas por profissionais práticos habilitados,
"

sobre o trabalho apresentado, que, confor-
rom, que � natural, lá no os quais se encarregam dos serviços de aplicaçÕes de injeções, me a declaração do próprio direto}' permite
Mercado Público". / pequenos curativos, aviamento de receitas e vendas de medicamen- concluir, está longe 40smoldes tradicionais

Apesar de �esculpar-se de tos em 'gyr�, funcionando ;também o Isetor de perfuma,rlas. A do teatro.

sua modéstia ("sou um dos Fannácia Catarinense mantém sete estabelecimentos na cidáde,
maiores entendidos no Bra- � sendo cincO naIlhá, um em Capoeiras e um no 'Estreito.

sil") os seguidores são bem A Vit6ria" da rede C atarinense, �ncion� 24 horas ppr dia; a

poucos e os "que �stão se Noturna da ruá Felipe S,chmidt, até 'as 23 horas, sendo que nas
'

auto-destruindo são milhões domingos e feria10s não 'abre no per{odo da tarde. A farInácia Soo
de pessoas".' São dois até 'João de Capoeiras, funciona das Th30m � 22 horas, aos sábados e

agora: um médico e uma domingos no per{odo da manliã e das 18 �s 22 horas; a Drogaria
senhora. Entretanto, suas ar- Catarinense do Estreito, àJre das 7h3Óm �s 22h30m e nos domingos
gumen,tações, quàSe' exclusi- e reria1os"das 7h30m �s 12 horas.
vamente baseadas no livre
"Die Wege der Krebs-ve'rhu-

.

Segundo a tabela de plantões fornecida pelo Dasp, o plantão

tüng�' (Os caminhós da pre-, notumo este mês está sendo feito pelas :fàrmáci a> Vit6ria.Tunlsia e

venção do câncer) do Dr. Noturna. O diurno compreendido entre' 12 e 13h30m, pela
Johaimes Kretz, especialista fannáci'as central e Noturna. A 'Fannacap e a Ouro dão plantão
da Alemanha Ocidental, dão 'di arlamente das 8 � 23 horas e a Drogaril!, Catarinense tem plantão

uma visão muito simplifica- das 12 �s 13h30m.
I

'

'

da 'das teses' que propõe e

das práticas que' pretende
divulgár.

"

fundação - em 1972 - longe do Rio de
/ Janeiro �' "as outras sempre foram pelas
redondezas" - o diretor da peça, disse:
"Essa perspectiva de Florianópolis é mara­

vilhosa para nós, pois permitirá uma modí­
ficação das características do trabalho. Não
internas, porque.á peça em si permanece a

mesma. Mas do ambiente, das bases emo­

cionais do trabalho, influenciado por um
, público totalmente diverso do que estamos

acostumados".
'

- Do que se espera desta apresentação
em Florianópolis? ,

, ',Que o público venha reflexionar ;qui.

o tra b alhb do Centro de Pesquis� Ex­
-Teatro foi considerado recentemente pelo
jornàl "Opinião" como' marginalizado,
dentro do, processo de marginalização de ,

algumas correntes do teatro brasileiro. Ke­

rensky justifica dizendo que �'nós evitamos
as concessões além das q�e somos .obriga-
dos". '

Em Florianópolis o público de "Me­
déia" estará restrito a apenas 200 pessoas,
bem mais, contudo, do que normalmente é
petmitido nas apresentações carj.ocas' da
peç� "Lá nunca deixamos ultrapassar a 40
ou 45 pessoas", diz Kerensky.
..
O segundo andar do prédio cio Diretório

'Central dos Estudantes será totalmente
tomado pelo palço. A platéia, nas palavras
do diretor, "inyadírá o palco""confQíme
estarão dispostas as cadeiras - na perifieria
do palco. Isso permitirá, bem como facilita'
o número restrito de espectad�Fes, "a
maior participação do público no traba�

, lho". /"
I

_'

,

F aland� sobre a apresentaçã� L Floria.'
nópolis, a primeira do Teatlab desde a sua

,

J

/'
•

,-

t

f

_
- Não permitimos, até o momento'­

prossegue ;-' que ás- nQssa,S salas de apresen­
taçãos�e transformem numa "sàla de arro­

tos" da sociedade burguesa. Pode ser qUe
muitos vanham aqui digerir. Mas nesse caso'
não compreenderão as duas Medéias que
apresentaremos.

As duas Medéias a que se fefere, consti­
tuem o éeme desta versão que estará sendo
apresentada numá promoção dQ Teatro
Experimental do Setor, de Manifestaçã;o
Artística da Ufsc e do Diretório Central
dos Estudantes: de um ladõ uma Medéia
sentimental, essyncialmente

/

humanà; de
outrl? aMedéia racional;

No Estreito, a' f�ácia do Canto tem plantão diáriu, exceto aos

domingos; das 7h30m ?is 22 horas. A Fannáeia·Santa Terezinha

funciona das 8 M 19 horas.
(

I

VELEIROS, DA ILHA DE SANTA CATARINA ,r

;.

,

CONVITE
A Diretoria do Veleiros da Ilha tem o prazer de convidar seus asso­

ciados para o jantar em homenagem às debutantes do "Clube 12 dI;!

Agostd' a real iZ'ar-se em sua séde sO,cial dia 25 _: 6a. feira - Às � 1 HORAS

Buffet Americano-

Música ao vi'vo ' (

J
,

Traje Esporte

�_,_R_e_'s_'e_rv_a_s_p_�_lo_t_e_le_f_o_ne__2_2A__5_:_��:_E_T_O__R_IA
'I

__

'

�

•
.w;

Nos fins de semana a fannácia também é o melhor remédio. Só que é uma versão bem diferente, que "a sociedade burguesa não vai digerir".
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